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OCULTO DURANTE 25 ANOS 0 PETRÓLEO AMAZONENSE
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UM CRIMEMAIS
Dfl STANDARD OIL

1X1)10

uaÍ c"'c'"tstãnria rio rcalkar-sc o grande baile de hoje à noite da IMPRENSA |
ni,;..i, # J» do Clube dc Regatas Flamengo, levou-nos a solicitar dc Rubens, De- |qimina e inato, os tres consagrados defenso res rio bi-cámpeãà carioca que. integram o se- %
rui?,'., V2 «"«no» algumas palavras rie saudação aos leitores do mais popular diário do |i7i.sniío ecderal, no "Mis du Imprensa Popular". Alcndendo-nos com a solicitude c a sim- |pana ac costume, os três famosos craques redigiram a saudação que reproduzimos no flac-similo acnmi: "No transcurso das comem orações do mês da "Imprensa Popular", apre- f.sentamos aos leitores deste combativo jornal nossa calorosa saudação, ao mesmo tempo §que conclamamos a torcida do Flamengo para que. compareça à grandiosa festa da "Im- I
prensa lopular que sc realizará sábado, na serie do nosso clube. Rio, 11-3.1055. Aluisio f(índio), Rubens J. Costa, José Mendonça dos Santos IDcquinha)." 1Francisco Luz
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COM 0 LEITOR
O LEITO» A.NOMMO merece

nesta colunit um d-Maqu?
»ij*ctat. Procurou-nos ontem pe-n dlier df. «ua admiração pornono Jornal, para no» dar »çu
apoio A CHinpanha n'"» renllm-
mo» e pstlmiilor-noa » que con-Hniixmo».. r,,m » mr-amn firme-
rn de wmpro, o bom eomlmtn
rela» ransaa do povo. Insistiu
npenaH rm »er um nmlcn desço-
nhecldo. como tantos com querontamo». para ns quais, nada
vale o hrilini dtt propaganda.*íiils ijmc hitn nmdv-sth» o tor-
nusso semelhante a qualqueruniu dos pt>*o;i». Mmpics, às
quxi». a IJIPJIENSA l>uri;X.AR
todos os dias se dirige c cujo»
ml^r**•»•»*•*. o illreltof» defende. 13
fe/. qucsMo-de flos dei-lnrar qiu»
(.eu Resto il"-vo loriiar-.«o púlill-
ro imiramervíe pnr» mt .secul-
<lu pnr 'aqueles hrailleiros que
11 muni tom pjilxfto no.HMi pntrfn.

Tor tudo qimnlo r\p- j«Iru que
fa'emon pelu» reivindicasfles do
povo, nu mu liomiMiacein qni- not»
deixou a tonos profiiniluoientc
rix-onhccld  lellur iiiiônimo
p-js i»m no»ttus mãos uma run-
trlbiiivuo pura o «Alfs da Ini-
pren».u Popular».' l'ul depois do
sua ilespeiÍIUa'i|iio viemos n sa-
her a quanto rnoiltliva a impor-
tància de sua ajuda.

Em nomo ue nusso jornal, em
nomo ile todo» paru quem é fcl-
ta a ISIPiUSNSA l»01'Ul.All, re-
Slstramos aqui os nossos agra-
riecimentos u assumimos peran-
to o ieltor anônimo o compro-
mlsso de apiiear liem os dc/. mil
eriiiclros doados por nosso
intermédio ao povo.

II CÂMARA 00 RECIFE

Sem Anestesia o
«Carlos Chagas»
Interrompida uma ope-

ração. (Leia na 2* pg.)

1
00 CONSELHO DA PIZ

RECIFE, tS (IP) — A Câmara Municipal desta
chpital manifestou-se, por unanimidade, favorável ao
Apelo contra a preparação. da guerra atômica. O
requerimento solicitando es3a manifestação foi apre-
sentado pelo vereador José Guimarães Sobrinha

SIGNÍFÍCATIVOS APOtOS
Apuseram suas firmas ao

pé do Apelo dc- Viena, nesta
Capital, os Dcsembargado-
res Inácio Souza Mota, Al-
varo Pantoja, Augusto Ran-
gel Borborema e Liourgo
Santiago, do Tribunal dc
Justiça.

Assinaram também o im-
portanto documento o Depu-

tado Federal Edson Moura
Fernandes (PSD-Pcrnambu-
co), o jornalista Luis Bel-
Irão, Presiden o da Associa-
ção do Imprensa de. Peruam-
blico c quase todos os mem-
bros da diretoria da AIP,
além de dezenas dc jorna-
listas.

COMANDO PARA COLETA
DE 20.000 ASSINATURAS

O 
MOVIMENTO Carioca pela Pas convida os represen-
tantes de bairros, de organizações que aderiram a

esta campanha e o povo em geral, para que compareçam
hoje, às 18 horas, em sua sede, à Rua Treze de Maio, 13,
sala 1.215 (Edifício Municipal), para discutir a planifi-
cação do grande comando para a coleta dc 80,000 assi-
naturas.
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BBSL- MBEbeSBÜ i
ACEITARAM 20% DE AUMENTO Os metalúrgicos aceita-

ram a. proposta, do Mi-
nistério do Trabalha, que

prevA um aumento dr POr.'c em seux salários, desde que o mesmo beneficie,
a, todos os trabalhadores, sem qualquer desconto ou. compensação. A
concorrida assembléia, de. ontem demonstrou o entusiasmo c disposição dn-,
metalúrgicos pnra conquistar o aumento. Dois terços dos operários tive-
ram que permanecer na rua, porque n salão do Sindicato foi pequeno
para a enorme massa de- trabalhadores.

•

Em 1930 o truste americano utilizou con-
cessão obtida em Manaus, apenas para res-
guardar a zona de Nova Olinda, impediu-
do, assim, por muito tempo, a realização
de trabalhos de outros pesquisadores —
Possibilidade de 600 barris diários no

poço pioneiro (

COM 
a presença do Governador do Amazona», 8n[

Plínio Coelho, foi feita ontem nova demonstra-
ção da capacidade do poço petrolífero de Nova Olinda.

Aberta a válvula de segurança, o jato de óleo
projetou-se, com incrível violência, a mais de 50 me»
tros dc altura. — -

Para quo so faça uma
idéia da exuberância e ri-
queza do poço pioneiro, cujo
sucesso se deve exclusiva-
mente à dedicação e con-
fiança dos técnicos do Con-
selho Nacional de Petróleo
e da- Petrobrás, durante o
pouco tempo em que ficou,aberta a válvula, formou-se
um lago de óleo de cerca de
cem metros do raio. 8ó o

O Embaixador,
o Prefeito e a
Cachorrmha
Eaiève onle.ni no gabinete

do Sr. Alim Pedro n Em-
baixador dos Estados Uni-
dos, Sr. James C. Dunn.
O representante do Governo
americano demorou-se em
palestra com o Prefeito.

Não há informações cate-
góricas sôbre o verdadeiro
objelivo desse encontro. Su-
põe-se, entretanto, que te-
nha tido certa significação
internacional, relacionando-
-se com o agravo sofrido pe-
ia cachorrinha "Doodlc", da
Sra. Embaixatriz, presa há
dias por uma das carroci-
nhas do Departamento de
Veterinária.

Como se sabe, o funciona-
rio que prendeu a cachorri-
nha esrá submetido a inqüé-
rito, mas o provável ouo o
Sr. Dunn não considere seu
país completamente dosa-
gravado com essa provi-
dencia.
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CORTARAM METADE DA VERBA
DA SECRETARIA DA EDUCAÇÃO

Só agora o Sr. Haroldo Lisboa teve permissão para revelar a cau-
sa principal da falta de vagas nas escolas primárias

Q Professor Haroldo Lis-
^'boa, Secretário de Edu-
cação da Prefeitura, disse»
•nos ontem quo os proble»

mas da educação no Distrito
Federal tornam-se mais difi-
cois de resolver porque con»
gelaram cerca dc metade da

AMANHÃ O PLEITO
MARANHENSE, SOB
CLIMA DE COAÇÃO

Violências policiais no interior do Estado— Crescente a indignação do povo contra
os métodos de terror de Eugênio e Vitorino

SAO LUÍS, 18 (Especial
para IMPRENSA POPU-
LAR) —. O Srs Eugênio de
Barros e Vitorino Freire ian-
çam o terror e a intimidação
sôbre a população do Estado,
para tentar assegurar a vi»
tória dc Chateaubriand no
pleito de domingo. Os vito-
rinistas já organizaram, do
antemão, a fraude para eie-
ger o candidato repudiado pe»
lo povo maranhense. Os po»
liciais de Eugênio de Barros
estão com ordens a exer-
cer toda violência para evi-
tar que os eleitores mani-
festem a sua repulsa ao can-
didato entreguista. Cidadãos
c oposicionistas se encon»
tram ameaçados de prisão.

O Comitê Chinês pela Co-
leta de Assinaturas Con-
tra o Uso das Armas Alô-
micos ,reiíiii«-sc ein. Pe-
qitim- com a .presença, dc
membros da Com insão
Permanente io Comitê
Nacional, da Conferência
Consultivo do Povo Chi-
nê:s e da Comissão efii'»
mu nente do Comitê da
Poz do China. Na foto-
grafia, os membros do
Comitê, quando aprova-
vam por unanimidade,
uma resoluçâe de ,ança
mento dã campanha de

coleta de assinaturas

OCUPADO PELOS
POLICIAIS

SAO LUÍS, 18 (EBpecial
para IMPRENSA POPU-
(CONCLUI NA 2» PAGINA)

verba destinada a êsse fim.
Dos 400 milhões de cruzei»
ros consignados no Orçamen»
to Municipal à Secretaria de
Educação, a Secretaria está
impedida de lançar mão de
185 milhões.

Acrescenta o Professor
Haroldo Lisboa que o Diretor
do Departamento de Ensino
Primário, Professor Thales
Melo, está seriamente im-
pressionado com o grande
número de crianças sem ma-
tricula.

Só agora o Sr. Haroldo
Lisboa teve permissão para
revelar a situação causada
pela falta de recursos finan»
ceiros, acrescentando quealém daqueles 185 milhões,
mais 88 milhões que cabiam
à Secretaria da Educação pe-
lo «orçamento mirim* tam-
bém foram congelados. Não
obstante o Sr. Lisboa mos-
tra»se disposto a reiterar
apelos no sentido de poder
ainda empregar aqueles 88
milhões.

poço pioneiro -.ermit» a etf.
tmtão de 600 barris diário».'

Essas informações fordm-
transmitidas pelo Governa-'
dor Plínio Coelho em teloi:
grama cheio de entusiasma
dirigido ao Deputado Áureo
de Melo. «
A STANDARD JA TGBÁ

CONCESSIONÁRIA f f
Não -pode haver mait um

nkuma dúvida sôbre o alto
significado da feliz ocotrên^
cia de Nova Olinda. A «abo»
tagem organizada pelo» írus»
tes r.orte-americanoe e pelo»"técnicos", tipo Glycon do
Paiva, não conseguiu imjté-
dir que o . patriotismo--ãàbons brasileiros evidencia»-
se a esplêndida realidade
do petróleo da Amazônia.

Segundo informação co-
Ihida no C.N.P., a Standard
Oil já foi possuidora de co%-

CONCLUI NA í.» PAG.

CAIU O
"JATO"
DA FAB

Ontem, à« 10,55 ocorfea
um acidente de aviação, em
conseqüência do qual perda-ram a vida o Capitão-Aviador
José Maria Marques Galvão
e o Tenente-Aviador Benedi-
to César. O aparelho, a jato,
pertencente ao 1' Grupo de
Caça sediado na Base Aérea
de Santa Cruz, realizava vôo
de treinamento, em duplo co»
mando, de pouso com um tô
motor. O acidente verificou-
ae quando o aparelho ge acha»
va na fase final de pouso»entrando na reta para a to-
mada da pista. Quando já nachava há cerca de 500 pé*entrou em perda, precipiían-
do-3e nas águas da baia da
Sepetiba,

GARANTIR 0 EXITO DÁ COLETA DÁ PÁZ
OS CLTIMOS fatos demonstram ir»

a prepara-
Além das

'.ini-iiaiiii »•¦.¦¦¦ u*miiii i i i pu ¦¦¦imj-i i im

| imperialistas incrementam
!Á ção da guerra atômica.
f. ameaças sempre renovadas, prosse-
Í guem, a ritmo acelerado, as experiên»
p cias norte-americanas, com novos tipos
^ de armas nucleares, enquanto Grun-'A ther, Dulles e Eisenhower proclamam,
P cinicamente, sua intenção de lançar
f. contra os povos pacíficos o poder des-
§ Irutivo da própria bomba «H», mil vê-
p «es mais poderosa que as bombas atl»
^ radas contra - Japão, em 1945. Assim,
$, ã corrida aos armamentos convenclo»
i nais, soma-se, agora, por culpa exclu-
1 siva dos monopólios bellclstas, a corri»
i da atômica, muito mais perigosa. Ha
p semanas o Parlamento britânico, In-
p surlado por Wlnston Churchlll, deter»
i minou a construção de bombas dp bi»
% drogênlo; agora é o titere Edgard
| Faure, na França, quem preconiza so»
% brecarregar ainda mais o povo com
% despesas militares para dar aos mono»
^ pólios dc seu pais a posse de uma ar-
0 ma cuja interdição 6 um reclamo uni»
^ versai.
f, A simples experimentação das bom-
H bas de hidrogênio já põe em perigo a
i existência de milhões do pessoas. Os

cientistas dos diversos países ressal-
tam as mortíferas modificações na com-
posição atmosférica que podem ser oca-
slonadas por um número determinado
de explosões termonucleares. Ainda
ontem, o cientista norte-americano Ll»
nus Paulus, prêmio Nobel de Química
de 1954, conclamou seu pais e a União
Soviética a suspenderem as experiên-
cias' com armas termonucleares, afir-
mando que as chuvas radioativas ge-
radas pelas explosões poderiam ocaslo»
nar uma cadeia de leucemia ou de gra-
ves alterações genéticas.

No mesmo sentido erguem-se ou»
trás vozes autorizadas em todo o mun-
do. Êsse é luidbéiu o ponto-de-vista do
Movimento Mundial dos Partidários da
Paz que, recentemente. íêa a mesma
proposta. A unidade de opiniões sô»
bre o assunto entre os homens de dl-
ferentes nacionalidade e ideologias é
uma prova convincente de que, se se
mostrarem organizadas e decididas, as
pessoas amantes da paz poderão pôr
termo ã corrida atômica, fi um fator
decisivo, nesse sentido, quo a União
Soviética, o pais mais adiantado em
todos os aspectos da utilização da ener»
gia atômica, defenda com intransigên»

1
cia, desde 1945, a conclusão dc um É
acordo pondo fora da lei as armas |jnucleares. %

Não há hoje no mund > tarefa mais §
importante que a de defender a paz j§e de afastar o perigo de uma guerra ||atômica. Atendendo a êsse anseio ge» Ú
ral é que o Movimento Mundial dos §j
Partidários da Paz entregou, a todos pos povos, o Apelo de Viena, que recla» Ú
ma a extinção dos estoques, a proibi- p
ção da fabriiJdçuo e u interdição do §1
uso das armas atômicas. Nosso pais %
como o mala vasto e populoso da Amé» prica Latina pode desempenhar grande é
papel nessa campanha humanitária, gDevemos, os brasileiros, juntar, às de ||outros povos, 10 milhões de assumiu»
ras ao Apelo de Viena, num testemu-
nho Irrefutável dos desejou, de paz que
nos animam. O êxito dessa campanha
depende de um esforço sistemático,
que, no Rio, se iniciará domingo pelo
grande comando de coleta de 20.000
assinaturas. Essa pri»
meira vitória levará a
outras. Que cada um,
portanto, assuma com ale»
(tria e Animo dc sucess
a parcela que lhe cabe
na jornada de amanhã,

I I
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A ampla sala do Conselho da AM.T. foi pequena para as centenas de marítimos queatenderam ao nosso convite, comparecendo à mesa-redonda de ontem

DARÃO OS MARÍTIMOS UM DIA
DE SALÁRIO AO SEU JORNAL

Êxito absoluto dü mesa-redonda de ontem na A. B. I. — Centenasde marítimos superlotam o recinto e falam com entusiasmo dosseus problemas e dos problemas da Marinha Mercante nacional
(Leia na 2' página)
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Miu.s imli-nu*. Iriilmllu» «jui* VWJ) niill/jiuüu u Mim-
tôrin dn KdHtttçí Sr. Cnfó «lho mandou en rt-nnr
ao Sr. Mola Filho. s»«t««ii». a Imitortftncln tle vlnlo «
vi*- uiJWos «»« <,/iiz«'*ri-N, íWMu-lrt» iiuülu tiut-li-ra d<*

,--,»l«r IIOH iiu-4»iliws ilfl Cm» «I» J.:mi**r«» pW«
« mu uuís iiiw* >'• wilu «Io "lyl.*lru «I» uu»limin'l^m.

ligiu» «irln*» colorido* «*" »«*•* CWl/fcrtoMWI

A viagem

bloco »o-
mi alfniicHxoti

mil um no Ml/, uwiioditdo por Gudln» ¦»««"''• «' «»f* ""!'
oomo também fiiiprí-Alou Ju/.i*t> d''
bem itllntentatlo |wvo brucüeiro.

— «Um t«t"l d* 2' wUWk" — ,J,/' " ?»*¦«?»*»**<**•
,M.ia oficlul tio Calote — ««'ni Invertido nwwn «'iinipii-
ub«, oujn íornw o\)\i'i\\a. ütmplw •• iHMdiivu, lütu lilêl-
unindo resultados im orúv»*lf» tt minoria üu ru.siuo p
iio nível educacional»

i: uma bi-lc/.inim!

Formidáveis
Dspòia «ic fogüvoi entendi-

munlo.'' com u> govonmnles
«jo agò.iti-. «-«.'Kiiiii icli* dn vi*
«t« liara Ü»o 1'aulo, ollten,
Mister 1'lmrleK SihwaiUH.
•*<;i*i;iHe *ie exporwri»" da
J''D»f-on Oiupuny.

— Sfio f«;ru)idttu*ií or. ad-
minis) radi-iii, bnusiltij»**. slni*
jiU*ííM.'nt«' fi-rmidávi*!*! —
coijjflalnvn WHt-i OihiU-h a<**
tai d* emb»rcni'.

Janie* puna, novo Jaiu-i-wi-
dor ilos l':st*<toi» Uiildiir,

-> O» Irín — Duon -, Mi-
ital» c Nn|uiieA" «.•oiivor*
saram iijuiwiidiu- •¦ «W «)»¦ e»*
luuiliol. I'.i-i* .,iiido*> poli-
a Mas.

J«J «*IU tU/MIlHM I*
ii/n l.i/nii uli «mm tiliii/il il í
fiitgrtH du «ÍT, <.'w/t h'Mu> .
n fiirlmial, ('umn ui/ni'. í' 
niUfiio", <¦ <-«(iidiMii infr ¦ \
i um i mu ii até Ciuiii/i/uii' i

i y, om/e i iiibuJiurd uu í
, jwi«i«'io ;/m«uiii* qui' j'. tllllMlIiill /«Ilif.UMKU, ilífll «, l

í HO ttr-rVWMMtW TuimiHilU' '

; ré, />W «íi *ft íkViií (-'u/f J< mUltú rm hiswM, t'*tr*ú- I
i t.iuilij-H • tu ufetiiwton, |, r« iíio* • eerrfoi abraços <
; eom 8aUisnr, « iVuMimu. }
i, <

Condecftraòe
«^ iSi < i«i«- J itiiu, ¦iJ-iUiii.iidii

iihii*' n rumo traçado om '.M

ik> «jjtfliJo, «fii> jivtiU' t«'ni|«'
pnra ilt*m"-'i»U'nr »» i"','!* ,n"
<Jiw'utJ>.i* e i-wdu m mí*1*
iirtniiítulos pondoitis fnsels»
«¦|-*-!»í-, Ainda ontem, ncoltiiii"
do um pnl|)Jte <1« Sr. iimd
Fcriiiundõii, '""<"«' «uudiiuu ,l'--
«n*li> «.uiiniiriwJ.i ji Ofdom
.Nacional dn Cnuwlt«o d"-* SuJ
n Dom Manoel Auiitmln <«ar*
«•Ia Vlnolnc, «dldu ciiHiirnl
llli' «JO** 1'llllU)'» KUO linliUn*?)
«Ia làuUuIx^lu da J^pai*1'!! lie
llio.

Darão os Marítimos um Dia
De Salário ao Seu Jornal

Êxito absoluto da mtsa-rodeirta «o ontom no â.1.1. — Monos do moiitimos siiportoloni o ra-
cinto a íoUm oom entusiasmo dos sons proMontos o aos npohlomor áo «Maitano Moroonlo no-
cional — ComUsoos nos locou de trooomo no ro ojunor o IMPRENSA POMUR

Os três
O Si

("¦iiin.ui
:itlo«*ii sdo,
i«'V«r oiiteui

Nsiiiiifüo Alencastro
es era um Iwninni

tranqollo c at<5
k tarde. Al<: Sua

hiida Iv/ugaiü parecia clvlli-
zads. í'.' que amboí — Na-
¦lofefco «¦ a liengula — rc-
ceb*erflni u visiia dt Jlislei

Rotina
fi àr, ínlé rilbo recebeu em oVsj-a.-ho uu ÍMicle,

uni «o, o jmlriota iaii(|iii* liugCuiü iiudiii. O Mioiislro

r ,rte-nmi'iituiio da Kazeiulti coMWIWOU «leinoriidaiiwu-

le coni o liem uutriilu irmão do contrabandista, Wh

c, com ò Presidente do golpe, saindo nlegru o tran-

«juiln do bntc-pauo pulacinno.
AmíuiiIo do dcspnclio Cale (iudiii: auineoto iuu'-

diato doü prceos dos combusliveis líijiildos c \iaj«-iii

no Hravil dc .Sir Loinlon, J'rcMilcntc da *Iíoyul J)uU*li», i
empresa (jtio dividi- cum a «Standard a i-xplorafã'- do

petróleo nu mundo capitaneado |>clo ucldenlaJisnío il
Wall Slrcel c d«* J/indrcs. * .--• ^. -^^

ti ê

n1itiW^r'TflfrW^,MT^

Com a Reforma Eleitoral Quer
o Sovêrno Afastar o Povo Das Urnas

Complica a inscrição, possibilita a cassação de títulos expedidos legalmen*
te, impede os candidatos de distritrí buírem suas cédulas — A vingar, o
projeto de Café, a propaganda seria assim: "Vote para deputado no

Dr. 13, do Partido X"
Kiiialuienic «JitíROM «j Congrcsüo o luiiiiuiuiln projeto du

reforma da í»eJ Kieitural, iiiijvaiin, em ovo, conio «Ii^üiukIh
a iiHiilmliT <a iiiiiiiéiieia do poder econômico*. J*;siá (aaro
«iue iiiimiiini acredita serem «is homens do (llnlieiro capazes
dê ciililelrar eom esmero, |iarái;raliis e iilineas a fim do
limi-tlnniNir tu, el«fi«;òe!í em verdadeira camisa de om» varas
para éli". próprios.

Vindo «!<¦ onde veio, o projeto ío Govorno sô podia sor
o nue 6.

Ittm um sentido único: «liminuir » influência «In voto
poiiuliir, impedir a iiioliili/a«,-ã«i das masÀas, garantir lugares
e. jiòsiçõc^ ãs eamarilluu* «iue dominam ns partidos iliis elas*
w*, ncas.

( IIMI-I.K A-SK A
JNtíCIUÇAD

)'Ç!<i |)ioj>.-ti« iait. J.*) o re-*)ii-.«'iiuentn tio inscrição eiei-
loi ai terá «l<j sei* entregue
?os:ça)jii«-jite p«;|o 

-reqperoh-

ir, «'ni cariói-io. Dessa ijipiici-
ra. iiT-pcCe-se, ti« um ia«io, ;i
iunçSo njijbiliüacinni c es-da*
recwlòra da.s candidatos c
piiifiiliis e, exige-se novo cs.
fon;') «in «íleitdr ou canilidalo
B «rfivítur.

(/.' tiaballiaiioi: da uiilad*'
au Bo campo ijue não pui^cç
ir a", um cartório, fica sem
votai, íJeni rniitar Ui piladps
ijuu' U aguajrfaiii }i» piópiio
cartório.

CBftTinOISS KECUSAÜAS
Babe-se, por exemplo, ijue

«•cjiá-na-i de milhares de ci-
dadãns se registram civílmen-
te fora do prazo, fjs vezes
já .'idullus. Mus suas curti-
«iõesiio idade, legais pura to-

.doi os efeitos, tu-num-í-e in-
validadas para ííiil* políticos.

Igíiajmgijte ficará sem di-
reito a voto i-uem não apa-
nhar. 6 título noventa dias
nntoá cio pleito, ou requerer
scgimd;i via sessenta dins
antes (Jo niesoio.

CASSAÇÃO DB TÍTULOS
Knt Julho desse ano esta-

rá encerrado o aljslairiento
e sarãp üi-ganizadas listas.
Os juizes eleitorajs puderão
ex(.'liiir nâo só dp aljátauien-
to,,como rias folhas de vota-
(ioi, aqueles eleitores (n**es-
i«n os já habilitados) quo
lítes parecerem incapacita-
dós paia o exercício du voto.
jxPor exemplo, se um ope-

j-#rm assipa com letra tré-
tJjula, isso pode ser o bastan-
í% 

~E 
depois? Depois o atin-

gjd0 teij) três «lias para re*
«toirer, sem efeito suspensi-
y«b, isto é, flca mesmo sem
votar, porque os juizes dos
tòbunais regionais, mesmo
«pie* quisessem, não teriam

i .iii.ii. de miirliltnoi
ncorrornm ontorn 6 Aiu t*
siiperluliiniiii ji Kíila du t'un
tclli", «inde i« rOOlUoU cuni
jiuiiivel uxlto, n inona-rertoii'
du da IMPRENSA IHHMll^H
com un trnbnllindorc* tfa
orlo iiiailllmn. Diuiuito ox
inibiillii*,s dn iiiesa-ieilinula
o» wmiitiinoi- cKMunwmn r
«llsculiram nuan reivlnilíca-
(•Oci, fnzontlo Inmbíin crltl*
ca* o HURCtitirtn a IMPKBN-
SA POJ-U1.AK. K munlteata-
ram por íim, eom vivo ou-
LUHUUUUO, MUI lleia-Ju de |I,|U-
dar iiokmo Jornal, aprovando
com vibrante nclHinnçflo a
HCiiuinto piopuHi.ii do «pura
lin naval Aiiiuiuwdes Mini-
niio: — CA.I3A MAIliTIlVIO

C0NTR1BU1IU COM UM

DIA DE SAl^AWO l'ARA A
IMPRENSA l'01'ULAR.

"DIAIMO OKiClAI. .DOS
TllAlUliHADOltES"

Os trabalhos foram inicia*
dos às 47,45 horas, inesidi-
dor peli' .uiiniiliitti Maria d'i
Craçn. Tomaram porto, ain-
da. nn meio o Dopulniio tiu-
mini-nsi: Jriiicu Jogo dc Sou*
VI), lJlltT«IS ddis llO!i|*'.l! «•(lill-
paoliolros de roduclio, um
repieseiitiinle d«« JJeparta-
BXDto .Hivenll «Io Sindicato
do Opi-iár-o.s Navais: c 11 cs-
posa «lo um marítimo.

Nosso companheiro Josuc
Almeida, antes dc itliciadu.s

os debates, te/ tilliti OXPOHI*
«.•An sobre us' pUJfltlVOl (Io
,Mi>s «ia luipieusa Popular,
ileleiiduse particularmente
nas .(lUiuutdudOJ liuaticeinw
quo uns iiipedem de «lar aou
irnl-fllliiidoros o Jornal «i«*
«lin- iiiii.esHÍiaui.

iiisiituiiia uma ordem do
«lin, «ih marítimos tlobulomm
seu primeiro ponto; o prnje*
in «in Governo de 11'iinsfoi'-
mar o ünilo um aoclodado
iiiionima. Cum pi-nndo un*
Iuníiiniuii «e* iifiidnres sltcedo-
ram-se. mioiifiisiaiiilii rópft*
«Un unânime n tal projoto.

iMUIiereiiiln lllllli stMie dc
iirgiiineiiins c .fnlos pura doa-
immtinrar a mannbra Rover-
nnrnouinl, os inarltlmoei podl*
jam ii IMP.RENSA POPU*
.UAR. quo um ídolos chamou
..o diário otlclnl tios traba-
lhadores . umn boa cnbor*
t.ura joinullstiun pnra a
caiupuiilia titir oniiularúo
contra a venda do I^ilde.

OUTItOS PltOBLEMAS
A enda Intorvonçflo nos

debutes, ns dr-nímoUu. ««• isu*
cedlnm. A Coatoiro :lá teve
mais de ãi> navios. Hují* tem
20. tios quais d «mcuHtudos.
Seus oflttÜQlros, que ,líi cons-
iitilnmi até toupodelroti, pa-
rn a Marinha dc Giuirru, os*
ifm urlniitlo cupim. Xnrque
e ouro/ npndiecmn 310 Kio
Grande do Sul n «tfdltu> de
transporto. Os navios do Lfll-
dc navegam com acua nos
porões,

I.X|iiis'U,iM1 iimtlll mai». nu-
vuidli'ii«,'«H'„ liii«'dlaliis, entro
as qunls " piigiimciii'- Imu*"
ui im do abono eipeclnl an»
autárquicos « sua • *. i • *>i• ¦ i«• ?
,i.» tntirltlmoa ilu oíDjirtsus
purticulares,

CKtXlCAS K APOIO

In bulil". (In «ilk'id'0 >l"si"
jn de v«r melhonir o hou jur-
uni, ns marítimos iixvrnm
dlvorsns criticas ii IMPKKN.
SA POPULAU: no priiriirlo
runolonamonto do nossa Su-
iiirsnl CHI NiIitiM u 1'llltfl
da cnlii.rliirn.il» .'lüseinlil^las
«lo.s .siinliritin., miwltimos, à
faliu de noticiário du «pies*
iiic. de muitu importando pa-
ru us marítimos (entrada c
salda «In- navios, Imlotins do
Lóide o C»slelni) e an oscas.
*n número de ivp<>rtuK0iiK sn-
lire o pubHOal da upj« jnirtuá-
ria, piirticularmcnito ««'ibre os
estivodores.

JPm otiuu ksdo. dlvnsoH
inarilliroM fUoram npêlon a
.sons companheiros para nuo
auxiliem a IMlIiENSA P0«
PULA8, i-riiindn c«>mls*ii"i d"
ajuda «'ui tÕflOi o. I«n.*nlu de
lialiftlhn, partielpWMlo <l«w
eoniandos, fasindo iKwrer Ha-
tu» d«* o«intrll>ut(«V*ii, otc,

A lliltl.H V(.Ã(»

DO« PKHATK6
I

Ao fbi«4 «to» (l« hotel, fo*
rum ui-lix-ad»»* «01 iciláo, p'»r
gugettlo do ii-arltimo quo os
ofonxjow, iMs saemplsros
uns iiúm«>ros :i o i da IM.
J-UKNSA POPULAR «• nuo
1'H'iim vivamonte dinpiitfidos
pcla iiN-nstèivi*.

Na cilirnn tie ntuiwihã ini*
ciaremos o ]>ubliei*,<^io resu-
Hilda do« Intsri-onçoos dus
<iradores ni> inipor+imtn iresu-
-ivilonda de ontem, qu(t foi
o piinieir., «Je num séria dc
«lebntea enlre o# tiMbalhado-
ra cariood* e o nn jornal.

^J'Mru.\K
I.IIIM1.0

RBDBO UUIXi Usik

U.Ü.U.I.. • AlUllMl.lf.1»,

MIM OIIM-IAVO
- » m

Ukl tllliA
'!« 4«MM|„

•*.i.r/i,f.»«

llMHMteto

l*ilfl»ll»

VBNIU AVtlUU

Sf-níl»
n** s»i.•J:«oii.

Nftm»r«, do dia ,,
Nuniu,. «Irk*ail„ l.ti.

í.»i

«UHMJNATUIüUii

I Mm
«1 IIIM

Una

UntMSUHi

• ••t•••••• ••«

flOOVUBAJ,

I ¦'im.
10,0»

SOO.Oh
íoo.m,
IOO.Hi

CM HAO l-AIIMl,
Uu» haltnlmitr*. M _,

•Ala :D

BOOOHSUU. BAI Nivkmoi,

MM Vtwwii«l« do Urotnm.
««« — «nb. ««Iíi io-

ANGU k BAIANA
Amanhã, din 27, .. punir

das .13 horas, terá lugar um
iiiifii á iMiiaiui a Rim Ligia
25o, em Olaria como parte
da campanha do cMfiS DÁ
IMPRENSA POPULAR».

DEBATIDO NA UNE O
AUMENTO DA GASOLINA

ii-iiipii para julgar iodos os
recursos. '•

USTAS OFICIAIS
Ninguém poderia impri-

mir suas aklulas. comu se !
da hoje.

A imprensa Oficial «que
atrasa até os «Diários do
Congresso.) e as imprensa;
estaduais enciiiej-ar-se-inm
de tudo.

Assim, com o poder de
distribuir as próprias cédu-
lãs oficiais, o Governo dis-
poria de mil e um recurso-*
para prejudicar adversários
politicos. Se em determinado
municipio, por exemplo, esti-
ver eleitoralmente fraco, na*
da mais simples «iue sonegar
chapas ao eleitorado.

CANDIDATOS
ESCONDIDOS

Da cédula oficial, nos tór-
inos do projeto, constaria
além da designação dá ciei-
ção, os nomes dos cândida-
tos a Presidente da Repúbli-
ca, Vice-Presidente, Senado-
res e suplemes, Govej^iado-
res e Vice-Governadores,
Prefeitos e Vicc-prefeilos.

Mas, nas outras cédulas,
pa.a elei<;ões de Deputados
federais, estaduais, ou de Ve*
readores, a confusão é total.
Haverá apenas os nomes rios
partidos e, abaixo ile cada
um deles, uma relação nu-
mérica. O eleitor Cará uma
cruz no nome do partido que
(«colheu e rio número de
sua preferência,

VOTE NO DK. 18...
Não feerá descabido supor

«iue teremos cartazes assiivi:
••Vote no número 13, ria par-
tido Xb.

Nessa confusão dei.erniina-
da, o eleitor, mui ias vezes,
não identificará seu cândida-
to. Haverá um recuvso par-
dul: votar »a. legenda. Mas,
uo Brasil, nenhum parfido
registrado se sustenta pela

I legenda. A própria Constitui-
(;.">" diz. alia.-, «jae o voto £•
diieio, isio é, do lieiinr no
candidato. O vólo de legen-
da beneficia precisanie.nte a
minoria de politiqueiros ,jue
duiiiiiia a máquina «ios pn-
lidos repisliado-, i-, «ie falo,
sejni-indireio.

A TODO VAPOK
Café Fi)Jio e us políticos

«iue o apoiam pretendem «iue
o aborto jurídico enviado ao
Congresso seja valid" :u'iida
êste ano. Do contrário, jui-
guir quase impossível fazer
um i-amüdatu «lo Catete.

Nosso povo. entretanto, exi- !
B«i icis que reconheçam seus
direitos, incluindo no corpo
eleitoral os analfabõtosi os
soldados e marinheiros, cs
t.si.xaiigciros a«|uj radicados,
Exige a liberdade de asso-
«jaçào política t o Jjviv ie*
gisli-o dos partidos c do can-
d ida to a e não ti accaluaçáo
das leis do arrocho, comple-
tádas ti«r sentenças indigna-,
de magisü*ados corruptos. K
se o Governo pretende amol-
dá-lo cm sua fôrma fascista,
tu>Ho pior para o Governo,
que vai coilu-. na empreita-
da, uma nova derrota.

É cem i.N-rc-Tc.eT. II1
SEM AHESTESISTA

6 ÜAHLQS CHAGAS
O MÉDICO 1-NTERROM-
PKII A OPERAÇÃO PA*

HA RECLAMAR AO
PREFEITO

11 Pfeíeito Alim Pedro
«punido visitava ontem o
Hospital Carlos ChagasCai
entrou em uma sala 

"de 
-^

operação, poi' engano. Ú \
Como fêz menção de so %
retirar, p médico que no É
momento .fazia uma inter- -^
venção cirúrgica inter- prompeu-a, deixando de la- Ú
do os ferros com (jue Ira- ji
balhàva. O prefeito se es- %
jjaotoii. Mas o cirurgião
esclarecei" logo:

— Não Dr. Alim, não
retire ainda iue tenho

A União Nacional tios Es-
tudantes realizou, ontom, a
noite, em sua sede, um de*
bale público Sóbie o crimi-
noso aumento do pxeço da
gasijlina, Que vem suscitai!-
do os mais voementes pro-
(estos em todo o ]iais.

Viam-se presentes, além
do I3residcnti.' da entidade
máxJiTia d«)S uiiive.rsitiU"i'j.".
brasileiros, José Wilham
dos Santos; General Ranta-
leão Pessoa, ex-Prcsidenti'
da COVAP; Deputado Leó*
nidas Cardoso; Desombarga-
dor Giovani Costa; General
Jsauro Regueira; Prpxaotoi'
Público Arnaldo Duarte: Dr.
Júlio Ferreira. K^picsentati-
te da lavoura na COFAP;
Bífiiiij Bugaj-in, Seccetáido-
-Geral da UNE; Aa*jaaldo
Acioli, representando " Dl*
retóriò Central de Estudam
tes da Universidade do Bra-
sil; e Otadano íípgueira,
Pa-sPiente da União Aletro-
p«jliiaiia «ie Estudantes.

J>0 DKPAKTAJUiNTO¦-AB10CA DA J^.E.N.

O Departamento do Distri*
to Federal, da Liga da Eman-
çipagãp Nacional, distribuiu
uma nota á imprensa, assi-
nada pelo seu Presidente,

I M A R C O S
AJjFAIATK — Agora nn Kuu
Ncrvdl de Gouvêa, 91, nn Es-
Iíivíio dc QuicUiiu Bocaiú\'a.

NO RIO NINGUÉM
VENDE POR MENOS...

Por«iuo iiliiRuém poilc vender
mui» baruto que AMAUIIY. Con-
íeecões Aniaurj/ i- uma ÍAbrlca
que vende dlrOtamente, Rua ria
•aupuo »t — sxt: •uSapuvjtv

Dr. Finiiundo Curruzedo. mi
(piai assinala o luto de as
miuiitestiKjòes pnjnilaros, ao :

lado di pronunciamentos de
parlamentares, lideres sindi-
cais. otc., ter levado o novo
Presidi-titi' da COFAP a
adiar a sessão paru a homo-
logação do preço dn gaso-
Una.

Salienta ainda a .referida
nota que a repoti-jáo (if- tais
rnaniíeamções. bem assim
o comparecimento dos «-on-
suraidores ás reuniões da
CÕFAP. poderão sustar a
pretendida majoração.

Últimas Esportivas

Campeão Ho
Torneio

Quadrangular,
o Esporte Clube

do Recife
Emjiátou iinr 1 x 1 ao jotrar

n Vasco ontem ã noite no Ré-
cite, o Esporte Clube daquela
Capital.

O «.-ertame terminou com
ns seguintes uoloca^ões,:

Esporte Clube do liecite —
.1 ponto perdido;

Vasco da Gama (do Kio)
— 2 nOutos ]ierdidos;

Estado dn JJaliia — o jion-
tos pcj'didus-,

Santji Ci U7. (do Ke«ifc) —
•J ppntog perdidos.

Xa pri:Uniinai- itispuliirani
Bahía e Santa Cniz veiicen-
do a Bahia pw - x 0.

A renda da partida foi de
Cri 209.026,Ü0.

ACEITAM OS METALÚRGICOS
A PROPOSTA DE 20'/. DE AUMENTO
('ondigão |mrsi a jissiiui tura <lc ac õnlo: o aumento deverá beneficiar
a todos os ofierários don diversos setores — Não poderá haver i»e-
nhum desconto ou coni}>ens«cão — Concentração no Ministério do

Trabalho no próximo dia 21, às 16 horas
Km concorrida e movimentada assembliüa, presidida pelo

Sr. Euripedes Aires dc Castro, cerca de dote mil metalurgl*
cos resolveram ontem aceitar ;i proposta de conciliação ilo
Ministério do Trabalho, que previ'; um aumento geral de
:!l>'.!, calculado sôbre o.s salários resultantes do último acordo
c pago sôbre o salário atual.

Tal -resolução será levada, pela Diretoria e a Comissão
dc Salários do .Sindicato ã mesa-redonda que terá lugar no
MiniHR-rio do Trabalho na próxima segunda-feira, dia 21,
às li! horas, e defendida conjuntamente com as cinco oláu-
aulas aprovadas pelu assembléia.

CONJU1ÇOKS J-AKA A
ACEIXAÇAO 1KXS 20%

— Jista proposta realmen-
te não atende ãs necessida*
des dos metalúrgicos — de*
clarou .iosé Lelis da Costa,
sob delirantes aplausos —
porem a sua aceitação de*
ministrará a nossa vontade
de entendimentos, a nossa
disposição de chegar a um
acordo sem usarmos de ou-
tros métodos. O que os mo-
talúrgicos queriam parque
precisamos eram os 1.200
cruzeiros mais dOSi!

Ficou bem acenlado na as*
sembléia que a responsabili*
dade, caso não se consiga
chegar a um acordo, será
dos empregadores.

As cinco cláusulas apro-
vadas são as seguintes: u)
o aumento será de 20%, sem
qualquer desconto, restrição

ou compeusação; b.) para os
trabalhadores admitidos após
a duta-base (salários resul-
tantes* do último acordo), o
aumento será calculado sô*
bre o salário percebido na
referida data; cj para os que
na época da relerida data
estivessem desempregados,
prevalecerá o salário de ad* ¦
missão. O mesmo acontece*
rá para os admitidos após a
data-base; d) o aumento se-
rá pago a partir da data em
que vencer o acordo ante-
rior; e e) o acordo abrnn-
gera toda a base territorial
do Sindicato.

CONCENTRAÇÃO 3JO Ml-
NJSTÊRIO DO TRABALHO

Foi aprovada a realização
do uma concentração de me-
talúrgicos de todas as emprô-

NOVA COMISSÃO
DE INQUÉRITO

PARA A PANAIR
Deputados de diversos partidos tomaram
essa deliberação, em face do escandaloso
mandado de segurança concedido à empresa

norte-americana
Conseguiu, finalmente, a

Panair do Brasil, sustar por
alguns dias a investigação
de suas atividades ilícitas, o
descalabro da Administra-

se
uma coisa para lhe dizer,
não lemos anestesista
aqui e !?e jsso gontfnuar
por muito tempu, vamos
terminar anestesiando o
doente a pancada.

^Bfffffifcj ffit$$Êk<
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Lucros da Petrobrás oferecidos a Standard
O Sr, Hélio JJeUrão, convidado es pecial do truste, mostra aos impe-
rialistas como participar da expio ração do nosso petróleo — Oíere-
ce a metade dos lucros da refina ção, a distribuição total dos reíi-

nados e mais toda a indústria petroquímica

MAIS UM CRIME. DA STANDARD...
cessão para pesquisar 2*6-
íiiiJteo na reaiãa de Nova
tiUiisiit. Essa comeaaão lhe
íoi liiMtu, no mo de 103ü,
«PÜP Go«í**-maãlo-' do Ama-

P1-^ «'' oowtóo a tática
i% truste mi íoavr crer na
ws*i>'$têiifÀt(> (teaaa nquem,
Ptèí Brasil, &, emberra ctoo/e
rf» inftoitffinos oondiçtM (Ig
ktçiil, nãi) quis utilimar a
fxwawão obtida, apenas jhi-
raf resguardar o local de (?¦/-
troa pesquisadores.

fNCNÇIA 
NO HEliAfH)

descoberta de peiióleo,
aâ Ainaisonas voltou, onijeni
b íonstltuir 9 ponto cejjiral
doe; debates np Senado. Trés
Ge$âfkuG, oe Srs. Vivaldo t-i-
tna n-TB), DoflUngos Veias-

(PSB) e C«?ímblf.a IJueno"3«) i>«-«-t^iram-se do as-

SÊM «iiíiouiso, no qual
«bve <;pra~tuni(iaíle de reha-
te^ a argumentaçíio entre-
«üfera dpSr. Feroar*>1«i6 Tá-
vo#a, O Sr. Domingos Velas-
co^OQ miísmp tepipo etfi qm
assinalou a iiMportânciu do
acontecimento, frisando que
o JiPleo encontrado no poço
pioneiro de Nova Olinda sig-
mfica mais um passo para
a emancipado econômica do
país, chamou a atenção de
seui pares e da nação para
o fato de que os trustes In-
temacionats, os monopólios
noíte-ameriçariós, hâó désis*
tei§ de seus propiisitoõ de
estrangular a economia b1-a-
sileira. Disse, inclusive, que
o objetivo (Jêsses grupos, cp-
mo a Standard Oi" é implaii-
tar, ej» nosaa terra, uma' ai-

tadura seinelbaiite ã que
existe na Veneüueía. Os irus-
les do jjetróleo, adianlrai, t
que intervieram «o mercado
do café, para. provocai.- a cri*
se que aí está- Visavam, com
isto. a agravar ainda mais o
problema da falta «ie divisas
«,. por esse meio, iorijar o
ÍJpyérno brasileiro a entre-
gar-lhes nosso ouro-negro.
Concluiu apelando a todos
os patriotas uo sentido dc
ofereceiepi a mais decidida
resistência às pretensões do
capitalismo eoloniiíador
ianque.

WAMM) AOS TÉCNICOS
BBASIIíEÍBOS

O gr. Vivaldo Lima tèit
um histórico dos traballios
P0«ra i Ifitíftliaacão de Jaonas
peíroUferas na Atnazõtiia.
elogiando a a«;ào dos léom-
cos nacionais que, a deupjuito
de todas as dificuldades, ter-
minaram vencendo a campa
nha derrotista fie quantos
apregoavam a inutilidade dc
seu esforço. Prova djstb era
o Htep jorrando em Nova
Olinda. Destacou, também, u
alpação do Sr. Plínio Capta-
nhede na Presidência do
Conselho Nacional do Petró
leo 6, ao encerrar suas
considsrações, congratulou-
-se còm o povo do Amazo-
nas e de todo o Brasil'pela
notável descoberta.

Em aparte, o Sr. Cunha
Melo prestou homenap;er> ao
pai do orador, o ex-Deputadn
e Professor Vivaldo Lima.
qqe fqj um dos pioneiros da
exploração do pei)ó]eo na-
qupla ropilio.

PKfROBBAS

Por üflja v**;, 9 Sí\ Goiinlira
Biiew afirmou que a. hora
nãó opmporia . mais «fisçus-
soes. O que cumpre faaer é
armar a PETROBRÁS de
lados os recjBí^iiios fioançi?)*
ios e àe técnica pare JJevar
a bom lériíio suu tarefa. Se-
iia um crime, aceijtpou,
pensai--se, agora, em alterar
a legislação que rege aqué-
le óirgão.

a PfcrraoBBAS, tal como
se enconira, 'leve sei- man*
tjd.-i e
saltou!

pre«í.igiada - res*

Q
Pleito,.,

LAR) -- O Mlinicf^o «ie Ba*
cabal está ocupado por ele*
iiiéhtoK policiais, a serviço
da"<3an«kdat«ra de Ghateau*
briand, no propóstto de im-
liedir que os eleitores da opo-
siçfto compareçam Étí* ppias.

INDIGNAÇÃO E RESIS-
TÊNOtA DO POVO

MARANHENSE

SAO LUÍS, 18 (Especial
para IMPRENSA' 

* 
POPU*

LAR) —- O povo desta Capi*
tal manifesta a sua creswn*
Io. indignação e resistência
contra a «-unçiiri. n violência
c as tentativas de intimida-
cão pprpeirarijif. pe)o Gpvêr-
no Sugenio «le Havros.

O Sr. Hélio Beltrão, um
dos diretores da Petrobrás,
está na América. Compare-
ceu inicialmente á "íeü'a de
dólares", como ;oi chamada
a Conferência de Investi-
mentos de Nova Orleans, e
ali recebeu um convite da
Standard Oil Cmnpimy of
Califórnia, paia passear em
São Francisco, Los Angeles
e outros aprazíveis locais-

Um desnacho da ''Franco

Presse", datado de ontem,
esclareceti o assunto,

ESCLABSCJMÍDO A OPI-
NIAO PÚBLICA AME-

KICANA

O Cõutiui Gwi-i»! do Bi uc-il,
Sn-. Hugo Gouthier, apresen-
fou o Sr. BeltriAo aos jorna-
listas em uma entrevista ar-
ranjada em sua própria re-
sidêneia. Acenando com
"jriexibflidadfjs". na. explora-
ção do nosso petróleo, o Sr.
Hugo Gouthier, deu a pala-
yra ao convidado da Stan-
dard para a conwet ização
das perspectivas levantadas.

A Tit*ULO PE
GOJMPWfSAÇAO

Muito i».utólf>Sr«->.ioni.e, o
Sr. Beltrôo recoedou as rea.-
Hí-açÓes da Píiiobraí Mos-
t4*ou que, no tremseurso dos

últimos meses, foram
posta* e«ji serviço no Brasil
í-rês novas rt"fift»rias, com a
capacidade «ie 80 mil barris
p que no íim de 1955 essa
capacidade atingiria UO mil
barris, isto é, 80% do coíi-
sumo do pais.

Esclareceu que esse pro-
grama reduzirá de 60 mir
lh6és"de 

'dólares 
por ano a

ímpórtagão de prórjútw pe^-
trolffsros, fato que p.e^a con-
sideràyelmerrte pp câmbio
brasileiro.

Em seguida, como qye a
iíiulo de compensação, prp-
curou demonstrar a pocsi))i-
li-isrte de fktmo «xns^gQriit-*

capitais estrangeiros para .p
desenvolvimento das ítüque-
zas petrolileras do íBrasil,
muito embora sob o «contro-
le». da PETROBRÁS; que de
qualquea: maneira teria uma
pai'ü«ipação de 51 por oento.

OFEJB-JA DA INJJpSXBIA
PETROtiUIMICA

No entanto, adiatido guç
a oferta de metade d«J6 jlu-
eros cia e.xplo*ição de xi^^rsp
peà-çlco, nãó ei-a .oãijiiíj.o^
apressou-se em de<*larejt- «jue
a lei que estabeleceu o inp.
nopóJio estatal para p pe-
tróleo, não cobria a ve*nda
dos pr.odutos teasiteiros. E
acrescentou, em tom vitorio*
so, que essa venda era reali*
zada integralmente poi* com-

panhias norte-americanas.
Mas ainda nao comente

com a demonstração de ,sub*
serviència e sabujismo, re-
tribuicão ao convite e â lios-
pitulidade com que a Stan-
dard o distinguira, foi mais
além. Acentuou que a indús-
¦tria 

petroquímica, está aber-
ta à Mciatlva privada, adu-
zindo ppr sua conta que a
PÉKROSRAS está inteira-
mente ^peel** a ai«tdii*ar es*
•se. M«dativfl.

Estará a Diretpria djiPiE-
TROBRÁS de aicôrdo com a
entrega desse eampo a> açfio
ã Dupont e outras emjiirê-
sas JÚnperialiatas? Preferi-
mos aoreditar que a afirma-
«.•Bo do Sr. Beltrão c pessoal,
fruto apenas do entusiasmo
de um entreg-uista.

ção que motivou a greve de
seus pilotos. O Ministro Ed-
gard Costa concedeu limi-
narmente o escandaloso
mandado de segurança im-
petrado pela poderosa com-
panhia filiada ã. Pan Ame-
rican. Assim, a Comissão
Parlamentar de Inquérito te-
rá de suspender seus tea-
balhos até o próximo dia 2
de abril, quando o manda-
do será julgado em definiu-
vo pelo Supremo Tribunal
Pederal

NOVA COMISSÃO DE
INQUÉRITO

Tão lego foi conliecide a
decisão do Presidente do
S. T. J\, aceitando o pretex-
to invocado pela Panair de
que não havia «ütnotivo de-
terminado» para a consti-
tuiç&e da Comissão Parla*
mentar de Inquéiito.

O «motivo detei'minado»
dessa comiss&o será apurar
a aplicação de subvenção de
cerca de TO milhões conce*
dida pelo GpvlLaino à Panair,
e a convenién«2}a de sua re*
novação ou suspensão.

sas nas escadarias do Minis.
tério do Trabalho no momen*
to om que estiver m reali--/ando a mesa-redonda do dia
21..Na tarde desse dia os tra-
balhadores deverão, se pos-
sivel, paralisar o trabalho e
seguirem, inrorporados, pa-
ra o Ministério do Tra-
balho.

Na ocasião foi sugerido
que nas fábricas onde nào
fosse possível a paralisação,
pelo menos tré» operárlott
deveriam comparecer à con*
contração.

Sob delirantes apiauxm, o
Secretário do Staaio«*o, Sr.
Benedito Cerqueira, decln.ro»
que se perde o notnineri por
uiüpa da Central, por doen.
çii, jior ati-aso do bonde, e
com maior raJtão poderão
os metalúj.^icos perder o
próximo domingo, mas nin-
guém deverá faltar n Con-
cetitração. que será decisi-
*wi para a conquista do au-
mento geral de 20-* sem
compensação ou desconto.

PROTESTO "COKTRA A
COFAP

As estatísticas íonMckias
pelo SEPT sôbre o aumento
do custo de vida foram du*
ramente criticadas, assim co-
mo a COFAP, que acaba de
aumentar os preços do pei*
se, do camarão e dos ovos.
Contra a demolição de bar-
racos üas favelas protestou
n assembléia, uma vez que
residem nos morro* cente-
nus de metalúrgicos e milha-
res flé trabalhadores premi*
dos pelas necessidades. Fo-
ram aprovadas moções d?
protesto contra a ameaça
de aumento da gajsolina e de
solidariedade n Comissão
Parlamentar de Inquérito
que investiga as atividades
da Panair e de solidariedade
aos pilotos dacrneta cm-
•presa.

Para realizar as voteijões,
a Mesa mandava que os me-
talúrgicos que lotavam com-
pletamentc o salão «3a Rua
do Lavradio ficassem em si-
léncio e que os operários
que permaneciam do lado de
fora, na rua, aplaudissem a
proposta. Impressionava o
silêncio que reinava na sa-
Ia e os aplauso* que -vinham

da rua. Dois tôrços dos
trabalhadores, que compare-
ceram à grande assembléia
se agioiuei-avam em frente â
sede ílo Sindicato.

TODO SABIDO
SABE QUI

AMAUKY e o Rei dou Blu-
sCes. Rua ,0a Alfândega, 818,
1» uniiar e Uua Vinte Oe Abril,
7 — tuja, junto à Praça ds Re-
publica.

(Para médios)
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PROBLEMA N. 605
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Foi autorisoãa; o*tm, mn assembléia, do Sináfcofo do» TrafcfliTiatíore» em Moinhos
de Trigo, Multo, Manéima, Biscoito • Mas* as Alimentícias, a ínstalaçüo da revisão áo
dissídio coletivo. Os trabaíhaâarea pleiteam um, aumento sôbre o salário atual de l.ioo
cruzeiros e mais \00 cruzeiros para os operários'especializados. E-nfre os assuntos gerais,
reclamou-se sôbre n falta de fiscalização no Conjunto Residencial rio I.A.P.I., de Rea-
Idujii, onde indivíduos que nOo sâo nsweínAott, sublocam apartamentos. (Na foto, os-
poeto da assembl/àa-l.

HORIZONTAIS E
VERTICAIS

— Parente ppr afinidade-
— Homem de niaus bofef

íffg-).
— Encoleriaar.
— Mamífero sul-arrcricimo

da família dos roedorc

SOLUÇÃO DO
PROBLEMA N' 604

HORIZONTAIS — 1 ("fim a-
ra; 6 Ocarr,; 7 Do; 0 .Ala;
10 Ura; 12 Ar; 13 Cnn: 1 •¦
Orelha.

VERTICAIS ~ 1 OM... •-
2 MO; 3 Aoa; 4 Rata; R Amar-
l*í S Ocaai «.Arfe; 14 Al.

I.;::..
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Süígem as Primeiras Provas dos Contrabandos da Panair
WM AMEAÇA PESA SÔBRE UM |
.mm OPERÁRIO AMERICANO

Príso iiijiisttu.ientus quorom contl oni\-lo n 30 anos — A solldnrio-
iludi' iitiuriiacioiml podonl salva-lo — Apelo da C. T. 11., om favor

ENCONTRA-SE EM PODER DA COMISSÃO PARLAMENTAR A PRIMEIRA PARTE DOS DOCUMEN-
TOS QUE COMPROVAM IMPORTAÇÕES ILÍCITAS REALIZADAS PELA PANAIR - OS PRIMEIROS
C0NSTIUXAT10NS ADQUIRIDOS PELA COMPANHIA AO ATERRAREM PELA PRIMEIRA VEZ EM
SOLO BRASILEIRO, JA TRANSPORTAVAM TONELADAS DE CONTRABANDO - CEM RELÓGIOS

PARA O SR. CAUBY ARAÚJO (Processado por espionagem) APREENDIDOS PELA ALFÂNDEGA

UcccbomoR d» C.t.13. a "o-
Riilntc nota;

«,\ Olllll.Ull lll» l.lIMIIin
ilu*. IMndus tInldoa iiiiiini
lts liberdades o ns direito*
slitdlruls 1'iiiiiiiiuu « aiiiiülr
us muis di-sliiciulos dlrlgcn-
les sindicais.

A I niàii Internacional dos
SlndlriltiiH Mineiros lllcpnr-
lameiiln rriillssliuiiii dn
1-*.S..M.) Irmisiniie minui car-
In do Presidente do < multe
ile Defesa dns Mineiros, Iji-
ininiirinrt-s •> l'.iiiilliloirs. nos
I slnilns 1'nldos ila .ViimtIcii.
Sr. .liiliii Clark, relatando
ii prisão dc Mi K. Trnvls, !se-
rrctnrlo-Tesoiirclro da He-
iiii-n;íiii Inlerunciininl dos
Mineiros, l,iimlimdore.s •¦
lunillilores, em Oenvcr-Colo-
rado, f.sse dlrluenlv eslA mu-
nado de supiisin porjilrlo,
por mio bnver assinado » dc-
claraçAo do nilo pertencer

do M. E. Travis
mt 1'arlldo Comiinlsln, exi-
Kida peln lei rem loiittrlii Taft-•lliirlle.v, <|in- pode levar ,M,
K. Travíi a 30 unos dc cAr-
cen*.

ti objetivo dessa prlsilo d
ilibilllai n IVileiai.ao •• a
iimriiçu ile impedir qui' ciu
h-iiIIzi- 1'otilriilns coletivos
se o SecrcIArlo-TcHOiircIro se
illllíile Clllpildo.

A < iiiiliMliiai.ãn dos Trn-
linlliiiiliires «Io llrusll Ni-ciimlii
o npèln du Iniíiti lnli'1'niiiiii
nnl dos Sltnlicatos dus .Ml-
iielnis pura que se elevem
proleslos Junto nn (inverno
o ii Jusllçn dos I símios Uni-
dos da America, ri-rlamnnilu
» liberdade pnra M. B. Tra-
vis o i nnulnçfto do processo
Já Iniciado.

A C.T.R. pede ipie sejam
dlrlKidos protestos ils se-
giilnti-s autoridades:

Prcsldcuto Kisenliowcr —

Casa lii uinn — \\nsliini;t.iii
l-isLiilus t iiiilns dn Aiiié-

rica. — Sr. 1'rneuraclor ¦Uerul
Casa llrnncu — N u->lilnu

lon — l-.siiidiis Cnlilns da
AmOrica,

Devem ser ciiviiiilns 1 óplus
dus priileslus i* lllciisuKens
ao Sr. .Inliu Clark, 1'ri-sldi'ii'
li* du < onillí* ile Defesa dos
Mineiros, Liimlnudorcs <• I- nn §
dldorcs — Suite 412, Tabur |lliilltllii-r 1(1 Ih mui Curtis - |Den ver, 8, Colorado — lis- gluilns i nliius dn América, gjA solidariedade liitcrnnelii 4
nnl llbcrlnni M. K. Travis e ^iimilnrii o lnii|iiu processo €
•Iin* fnrjaiii rmilrii Mc ns ali |Inrldndcs dns I-Mnilus l nl |ilns ila América. Ç

Ulo. IS dc março de 1055. $¦
%
%
%

Os priniiiiiis aviões ilu lipu Coiwiulnllon, compra-
dos u l*tui American, apus u tuhiiino du úllíiiui gucrnii
peln 1'aiiuii* lln llni-.il, clioguruill il estn lupiliil reple*
los do ooiitriilmnilo. Ksscs upiirellius nau ntcrrli.siiriiiii
no aeroporto do üiilcúo, como ora il« esperar, pois mio
aviões pesudos. Vieram dlrelaniento pura u noropor-
to .Siiniiis Utiiiioni.

A Dirrloriii du Con fede-
raçfln llos Trabalhadores
dn lliii-.il .

^t****--**-;»

CONFISSÃO

I..IU puii|iiu »is localizava
im caluuoit*;1' o hungur u o
gublnotc dn Dliolorlu duque
ia empres», Sc °« nparolliiH
fôwcin duicurnigadoi no Ua-
jciio, o contriibunilu «orlo *»•
ellniento coiidtutiido,

TONKI.AIIAS l»K
CUMUAIIAMIU

F,ma Hpürullivs desceram
Qiitàn uo uanlos Hiiiiioiii.
tjtilnüo du |ii>iu (JiiotnnionW
liara o liani;;n dn coinPiinbla,
mui quo a Alfândega tUeíno
a Indispensável vlílorlii, oxa*
a inundo n carx» 'l'"' tram-
portavam.

No liuugur, tünoliidii» dc
iniitciiulH di iivíiiçAui goludei-
ras. peça» de nylon, Platina-
clns. brinquedo-*, inoveis, sem

so fnsorom acompanhar dn»
iici'1'iitfttiits futurai coniui"
ciais i; tiOniuluroí, tinto fui
doBcurivtfiido. Nno foram pa»
ítiis im loxna o «'ii Uuvitos do
UCIpauho nltnilili K'U'10, quo
nilo foi [cito, oin vlrludo dc
uquolui iiii'iiiiiiiiiiiiH terem
entrado HoRnlmento no pais.
línt icguldn, " contvobahdo
foi • nt»¦ ;¦ ii. im.. ilci-iitinin-
cios, que ate !iuj<.' |ii!niiiine.
cem miiinii''-.

IJntro os aparelhos que
trantiiorloiam tonolndoi (ln
contrabando, na-, barbas iin
Alfândega, n viatn da cento-
nns de aeroviários o uero-
naiiias. citunt IJ. homo* infor*
niaiiii.'s os dc proflxo: I'F-•rui, ri'-rcn o it-pck.

iln iloataquo no Dcpiirlumcn-
lu du Operações: Srs, Sni;lli
,- An.iii i, sendo ésii' último
euiibeeido pologo. listariam
cicolvlilus em contrabando?
—'oa pcrguntii que corro naPanair.

1'KDVAS DO
CONTKAIIANDU

.i.i su encontram cin poder
du ComlMÜO 1'arliimcntui' de
Inquérito diversos documen-
tos comprovando que a Pa-
nair fc/. i-onirubnndo dc ma-
tcrinls o nnpiiriiiçne.s ilegais
pura os Srs. Paulo Sampaio,
I.odl o Catibi Araújo. A Co-
missão convocou o Inspetor-
-licial dn AlfAiidcgn dn Rio
de Janeiro para examinar
i^sscs documentos.

Entro outrai provldflnclasiiilni.iiiiis pula Comissão Par-
liuncninr, destncusu n rcqul-
slçAo, .i AIIÁndegii, do eurli-
ii.iu da apreensão du luo re-
ióglos, no Aeroporto do Uu-
leio, transportados, ilícita-
mento cm avião da Pnnair
o Mc.-.tímidos no Sr. Cntibl
Araújo, geronte-goriil duque-
lu umprôsu.

A Comlssfio requero u,
também, lnformiiçoes sobre
contrabandos apreendidos
em aviões pilotados pelos
furogreves Adornar da Silva
llranco e Antônio Alvares
Unia (vulgo Lima Careca),
ambos pllnlos ilu Aerovias
recentemente admitidos pola
Panair.

'WmWmWmWmmWmmWmW i

A Aventura
do Escriba

da Esso
WHMMsW

— I MAIS CONTKAIIANDU

DE SABOTAGEM
D|-.lt'.XHI-:M>0-!-E 

do iicu»nç6*i
nn limi. do min politlcu no

uin, »r tcícii" no tomírcin exto-
rior. o Itiiiiiuiiitl Itx pnlillt-iir
„i, «o Oliitiii» Iníormmoes nno
mio correspondem ii realidade.
•.i-chiiü-i Inl» mtoriiiiiffte-., o
nuiloi iiilrivo .10 desenvolvi-
iikmiIu «ii nosso eoniíroio com oi
i.:ii«cs 'lo • limpo do soclnlisnío
.-.in im -.Istcm» ilo pusunienlui
..•ciilil" pi" 4»te» paí.e», 'l«c
«,-uiiinlo o Itniiiiiriill * lento.
im» prniiii-iiiii- ¦agravariam »
-¦Ituncuii econômica do llrusll».
t\leni cII.m>i nliiüii segundo o
Itnninrutl, » rxeecfto do Iriso
„no pouco» os prodiltiis quo
iiiiuclcs pulses podem olcrceer».

Or»! Mi n Teliceoüloiaqula
,H»n >c a exporlnr pnrn o Bra*
?II 10 produtos Virlo», entre os
„uui> destacam*»* P"r »u« ""-
tSortSnclo, equlpnincnios Indutj*
írl-n- em semi. motérlas-prl*
mus puni nos»a indústria, .In»*
ruinMilOi d<* õtlc» e de elrnr*

do cllv:»-. vinténs para trnva-
, j., (¦•cruns Mui o niáqulii»s-
icrranicntas, máquina» para »
mlci-trlii. ie calcados, carros do

io, cnnnnliôcí o uvioes, VI;
¦Iro nliino. vidro para laliornto*
rin c .iiltro>. Itccciilemente. a
lluucrlii noa ofercclu viir-ocs"rnnlarlo. \ i'»'"""'; «»«ro
,„„,„» prmlutiis esscnclui!.. ol«*
reco carvão ,

o ?i>tenia Uo pagamento «
,,.,, , cruzeiros, nfio havendo

portanto nenhuma dificuldade a
,ssn respeito.

rill'd«*. '• M'lo •»<*, *•'*• dí
, i,ii\criui lirii>lleln,. o

ui, servilismo a nio
i:on-

i
pas

S :¦

RESPONSÁVEIS PELO CONTRABANDO
PARENTES DO SR. CAFÉ FILHO

Sessenta toneladas dc peças de automóveis iam passando pela Al-
íândega como peças de tratores — Uni irmão, um cunhado c amigos

do Presidente na marmelada das peças

•iniii aillmi'"
a política Lorte-iimerlcniin
iJiia .•"> ..orilo*. bilaterais, h

tentativa do defesa do
a priipilil
lt amara ti nuiiii mais é dn quo

. 
'cinflrmiicno da »obotagcni

vèm sotrendo, em oliedicn-
, Inlertsse» ianque*., o In-

„mi,1„ com..»v'i>r» ¦_»f!;i,iS
«. a assinatura
Icrals em geral.

do acordo»

.tu

NIÊilOS CARNE,
hlÃlS FOME

.-%,u,«rlo Bstiiüstieo cio Bra-

.,1 dc 195-1, assinala um" ' 
,a consúmu dc carne

tüda habitunlc do Brás'i.
1938, c-.iiisumlu-.se J.3-1 QUl_

Em lUn.l,

fíll

total
. Díervütlo

por mes. --¦""'
¦^t^^e^^co^mo mé-

«aparente», como *,sc "'•' 
ífeBSí ^«C?»rad?Ul ° 9 do consumo Ue carae

cm reduzidos grupos
população cm mclliõrcs con-
,.,' üo vidu, ao passo 1"';'
íf.ÍLlldadc, consideráveis ca-

suliúpiiios i.aoccomemtJos

numero-
nem um qullograma
mensalmente.

Em pais '!«'! l>uí's,. ,..,.,.,,
,„ ,-ebanlio bovino t suíno.
pov,, esto comendo
menos; Os Índices
iii^ij níimentami
da tese grotesç''
hn menos dilli—-- .
rto novo que a nao pode '.om

l%?°o niinimo para matai a
Kmo. Em milhas:* ;«M»m-d«JJ

cada vcí
da fome ci*6-
Ao contrario

do sr. Gudin,
dinheiro nas mãos

|n não pode
mínimo para

Eni milhares ne casa
' "•¦"•'' ° ¦ 'ilve,-u'l'SOS, ha uma

Declarações do autorldiuluü
fiscais no Recife confirmam
o contrabando passado por
Jessc Cale, irmão do Sr.
Joúo Caíé, Presidente da He-
pública. Ü Sr. Oscar Jucá,
coníereiitc da Alfândega de
Recife, disse quo não podia
prestar Informações, mas
«cm novembro cio ano passa-
do, com meu colega ofici.il
administrativo Clicio Bata-
lha, íi/. representação trans-
mitindo á lnspctoiia a de-
milícia que recebemos súbro
a existência do setecentos ó
oitenta e nove volumes ma-
niíestados, em transito do
Recife para os portos de Na-
tal c de Cabedelo, com de-
claração de conterem peças
de tratores, quando, segundo
;t denúncia, deveriam conter
peças de automóveis, cuja
ta.vi aduaneira c superior a
das outras peças.-.

O inspetor substituto
Francisco Jerônimo de Al-
buquerque Maranhão Júnior
explicou que <o caso ocor-
reu na Administração do ins-

¦Conferência
dc Jacques j
Danon em
Petropolis

O cientisfct nuclear Jac- <
qices Danon pronunciará <
amei conferência hoje, às i

petof eletivo, Hiimlierto For-
nundes».

Além de .lesse Café, estão
envolvidos no escândalo: a
firma .1. Vieira Unrros, An-
tíiniii Sccundinó, cunhado uc
Café Filliu. o Deputado Ile
ber Varela e Elizeu Ixúte, Di-
retpr rio Instituto cio Sai <tu
Nordeste. Os volumes con-.
Unham, na realidade-, sessen-
ta toneladas cie peças para

automóveis. As Informações
foram confirmadas pelo con-
signatário, que alegou: —
«das sessenta toneladas apu-
nns •10*. eram peças cie au-
lomóvcis . Prosseguem is
dlliRcncins na AlfAndcgii rio
Recife, que está agora cm
p e r m a n e n I e comunica-
ção com ns suas congêneres
cie Natal c Cabedelo.

íjegundo ;'s denúncias que
ti mos recebido, lia ocasióes
nn ipie as ueroiiaveu ti nns*
portando conlvubantlo não
obrigadas .*¦ descuiicgur u
curgll ilícita em llcieni. Ulo
aconteco quando u fiscallín-
vão uduaneiru, nesta Cupitul,
sc íoi iin mais rigorosa. Na
Capital paraense, segundo In-
fontiarnm-nos, Iiá gcir.prc fn-
cllliludes.

A cnrgp fica guardada em
Belém, até que parn lá sc
dirige um avião especial,
que a transporta para esta
Capital, et mo so fosse trans-
porte normal dns linhas do-
mestiças da Panair.

Além di- numerosos outros
casos de contrabando, inda-
gu>se nn Panair quais sorlani
os motivos pelos quais a onv
presa afastou do Galeão, re-
cchtemonto, dois elementos

NOVOS ESCÂNDALOS
O Sr. José Bonifácio requer à Mesa da Cíi-
mara Fetlcrai a publicarão completa do In-

quérito tio Banco do Brasil
O Sr. José Bonifácio apre-

sentou ontem um requcii-
mento solicitando que a Mc
mi da Câmara mande publi-
car o Apêndice o o Documen-
lárln que acompanham o Re-
latório constante do chama-
do Inquérito do Ílanco do
Brasil, procedido nesse esta-
beleeimento pelo Sr. Miguel
Teixeira.

Na sua justilicaçáo alega
o representante mineiro que
O povo já tomou conheci-
mento da primeira parte do
relatório, que desvendou tan-
tos escândalos e negociatas
que estarreceram a Nação.
Cabe agora a publicação do
restante, isto é, do apêndice
o cio documentário do Inqué-
rito. como um imperativo da
moralidade pública.

formações sobro na ic.spon-
Habilidades diretas e indire-
tas do Estado de Minas (Ie-
rais no Banco do Brasil S.A.,
e quais as responsabilidades
diretas e Indiretas dos Ban-
cos controlados pelo Govèr-
no de Minas Gerais com o
nosso principal estabeleci-
mento de crédito. «

soam*. OS BANCOS
MINEIROS

Em outro requerimento o
Sr. José Bonifácio pede ln-

CRÍTICAS AO PROJETO DE REFORMA ELEITORAL
Dispositivos inconstitucionais como o artigo 32 do projeto do Senado e a chamada lista única,

não podem ser transformados em lei — acentua o Sr. Bruzzi Mendonça
indispen-

Câmara Federal
Síimenle na tarde dc cm-

tem clicgdu o Câmuru, acom
panhado de Mensagem Pn
dencial, o anteprojeto cie lei
que introduz modificações iio

Código Eleitoral. A Mensagem e acompanhada de uma lon-
ga exposição do Ministro da Justiça dirigida ;io Presidente
da República c justificando o anteprojeto em apreço.

Grande parte da sessão 
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tnltu dc
foi

ha i
magra re-

subnutri-
eseussez
delernit-

:-.'.-lW-íio"r*or cilii. **
feição- . i

nus condições uo
cn de upertura, de
tios lares braslle ros

?'im 
'"^ciKoe ag^s—-

-','; do' oue o brasileiro eacurtu
•', ou \ã muis a sua vicia por-

qui nao pude alimentar-se.

W O "LIBERADO"
JUAREZ

IMOIIMA

ju,.10 horas, em Petrópo-
lis sôbre us conseqüências
do emprego de armas
atômicas.

O convite pura a con-
ferência. está sendo assi-
nado pelas seguintes per-
sonalidades: Professor
Vieira dc M a l o s, Pro-
fessor Florivul Garcia,
Engenheiro Sadi Melo Sil-

> va', Professor Josó Perei-
\ ra Sampaio, Professora

Aida Tosta, Vereador
Wagner Emmes Rodri- \
gues. , \Depois do ato será o/e- !
recido na residência do í
Sr. Mário Fonseca um <
coquetel em homenagem <

l ao conferencista. i

foi tomada com a discussão
do projeto do resolução que
cria uina Comissão Especial
para elaborar o projeto cie
Reforma da Loi Ele.toral.
Discuvindo essn proposição
falaram os Srs. Fernando
Kerran, Bruzzi Mendonça,
Aurélio Viana, Leiie Neto,
Ernani Sátiro e Diocléc-o
Duarte.

No seu discurso. ,i Sr.
Biuzzt Mendonça criticou a
pressa com que a Câmara
quer tratar efe matéria dc;
tamanha importância, mani-
feslando-se contrário ao pon-
to-do-visla do Sr. Ferrari
oue apresentou emenda dan-
do prazo dc .ÍU dias á re-
ferida Com.ssão para con-
clu-r os seus trabalhos. Pro-
seguiu o Sr. Bruzzi Men-
donça criticando os projetos
ja apresentados, inclusive
aquele originário do Sena-
du, que inclui dispositivos
aitficonstituclòhafs como o
artigo 'i-, que pretende cas-
sar os direitos políticos de
cidadãos brasileiros que a
policia aponta como comu-
nistas. Denunciou também
que a anunciada lista única
cie candidatos, preconizada
pelos que pretendem refor-
mar a lei eleitoral, é unia
fórmula antipopular e anti-
democrática, pois vai limi-

•l

IMOK.M.V um v«pt*rtl»« iiiic
I „„ licimrui Ju"''i7 r™'"'!
liiimitiií expri-ssiinienvO «- »»»',,,, 

hil.itiim ft i;™»'^"'-'» ?,*icpiilill.-... cotihlderu.nUp.-se -
l„.n„l„ .)„ «•»''>Pr»n\,"0I1\í1s,'"r s„iitnj> nhcie» militares

Cisnrobert 1'erclni da CosUv que.
Uiduido na »»»'* aV'0\alJl\.

6 Diretório N*ftç~nal do inrtl:
,i„ ttepublicano nno ttt, «'*>

bnpòrtttiite para um «rti. ),ru-
no, t„i eomu.ntpiyi ui. no»
Lis lideres partidários
,.„„„., „„ cliumud,., rgn 

1|nlj(tro
UodriKo

VITÓRIA SOBRE O PES-
rimismo F. A SABOTAGEM

priiu-i-

grupo '!"*cliumudi-
luronéis pel'' utuul
<l,'i Vlueflo. o tloroncl
ütíivlí uun o homem «do peito»
U„ Ucnerul Távorii.

\ .iiiMiiistiineiii do br. Jua-
r,., Tíiviira iMinitiderar-i-e «''¦"'-
Al.,» ik iiónstltul iienliiimii
novlcíad"! Antes -le'-' "e.»K??-

de fiirnm vcliulii'. I.. fnHItlll ll^ll ¦!-• ¦,
do

depois
<!„ B.iliie. ilo fornia ÃstensK.ii "
íúiiertln^tc, laiwando m"«
tocos os «xpud entes, « 0«*ne-
rui da Casa Mil lar do br. pare
í"!l,« nf.ò tem le)to soriSo.j*e
Insinuar «orno '*a»''"lat" » 

Vimi*t.., qu-r comi. «lltador do um
íolpV.Vilitar-fasc-lsta. quer eo*
mo o .candidato únteo»: «I»: «o -
dlsant» íinlfi" nacional,, Igual
m-nte golplttn-

i> prohlema é (.aber queiri vai
querír n .candidato Ubeia^o»,
«ue sé ofereee paro o saerliíe o
T-luntArlo do Catete, "'eta?-1*
«So sal do» seus olbos. Quem

Câmara do Distrito

cacei* pediu um voto de
o Conselho Nacional de

A noticia da descoberta do
petróleo no Amazonas repor-
cüiiiii ontem à tarde, no pie-
nário da Câmara do Distrito
Federal. O Sr. Hélio Wal-

congratulações com a Pctrobrás o.
Petróleo.

tar ainda muis o direito cie
vo'.*o, causando confusão a
grande massa cie clc-turcs.

INSTITUTO DA MAKIMIA
MI.UCANTi;

O *ái'. Ferreira .Martins, do
P.S.P. cie São Paulo, apre-
sentou c justificou tia tribu-
na um longo projeto cto lei
que cria o instituto Brasilei-
ro ria Marinha Mercante, es-
tabclccc a obrigatoriedade de
50'.o do transporte marítimo
em navios nacionais, c ado-
ta o sistema de importação
em bases F.C.B., e clã outras
providências.

TKÈS REQUERIMENTOS

O Sr. Fernando Ferrari,
líder do P.T.B., apresentou
três requerimentos de infor-
mação sobre os seguintes as-
sunlos: o primeiro solicilan-
rio uma cópia autêntica dos
estudeis técnicos finais da
COFAP, ao término da Pre-
sidência do General Panta-
leão Pessoa, sôbre o preço
dos combustíveis líquidos; o
segundo indagando sobre as
providências tomadas para o
financiamento à colonização
e á lavoura nacionais; o ter-
cciro indagando o montante
arrecadado pelo Banco do
Brasil, no leilão de ágios de
setembro cln ano passado até
esta elala, qual o seu riesli-
nn e quanto emprestou h
Carteira Agrícola e Indus-
trial dn Ílanco rio Brasil no
setor agropecuário, cie se-
lembro dc 1954 aié hoje.

ção rio Fundo Social Sindica],
desde ò seu surgimento.
PRORROGAÇÃO DA LEI

1)0 INQUILINATO
O Sr. Campos Vergai apre-

sentou um projeto de lei de-
lei minando a prorrogação da
Lei do Inquilinato ató 31 de
dezembro de 10">7, com ai-
gutnas modificações.

BALANCETES MENSAIS

O Sr. César Prieto apre-
sentem um requerimento so-
licitando que a Mesa olicie
ao Ministro da Fazenda pc-
dinclo a remessa mensal á
Câmara tios balancetes da
Contadoria Geral da Ropú-
blica. abrangendo a receita e
a despesa realizadas, normal
e extraordinariamente, com

os pormenores
sáveis.

BARGANHA
1)0 MARANHÃO

Voltou onieni o Sr. Neiva
Moreira a denunciar a situa-
ção do Maranhão, a onda
cie repressão o violências do
Governo estadual contra as
forças que combatem a can-
dldatura do entreguista Cha-
teáubrland à senatoria por
aquele listado. Anunciou que
o Sr. Vitorino pretende im-
pingir a fraude c a farsa
eleitoral quo esiá preparan-
do paia eleger o seu parcei-
ro Chalô, se não houver ga-
rahtiãs, as oposições não
participarão dessa farsa e o
povo maranhense saberá rea-
gir contra esta monstruosa
barganha.

Assembléia
Extraordinária
da Associação

Feminina
A associação Femi-** nina do Distrito Fc-
tlcral em nota distribuída
à imprensa está convò-
canelo suas associadas e
amigas para a grnnrii*
r o ii n 1 ii o extraordinária
i|iu« realizará hoje, às II
horas, rm sua sede ii
Rua Evaristo da Veifra,'•-',, sala (illl. Entre os «li-
versos assuntos que serão
abordados figura a pró-
xinia realização da As-
scnibléh» Nacional da
Mães.

INGEi
DE CAFÉ

ÉNCIA INDÉBITA
HO NA LBA

Senado
O Sr. Paulo Fernandes

acusou, na sessão de ontem, f
o Sr. Café Filho como o prin- 0cipal responsável pelo afasta* |
mento ria Sra. Darci Vargas |

da Presidência da Legião Brasileira de Assistência. Depois g
de ressaltar a atuação da viúva Getúüo Vargas à frente da- |

entidade, disse o representante do Estado do Rio: I
i

«BORIS
G0DUNOV»
EM CORES

MOSCOU. 18 (AFP) - O
Serviço de Protocolo, do Mi-
nistério das Relações Exte-
riores da URSS, convidou
hoje todo o corpo diploma-
tico e os jornalistas estran-
geiros acreditados nesta ca-
pitai para a «avant-premiô-
re> do novo filme musical,
em cores, cBoris Godunov»,
célebre ópera de Mussotgs-
ky, integralmente respeita-
da com os melhores artistas
e orquestras do Grande Tea-
tro desta capital. Foi igual-
mente apresentado aos con-
vidados o «ballets-fllme «Ro-
meu e Juliela., música de
Prokoíiev, com a famosa bai-
larina Ulanova.

CWirMHI ilciisÍH, juill-^ ciaria, devora nnvrr
1'h'lçit.o iimiiiihã nn Mara-
iiliim. Km '.!.i municípios alu-
dn nilo se niiIio ciflclalnieulo
ilo pleito o tios miinli ipius
iTsluntcs r iilisoliila ii ra-
léiiciii dit iniilcrliil, A políeln
cs ailiiiil, u serviço do can-
dlcliitn du Sliiiiihiril, 1'spnllm
o terror nas zuiuis mnls
nl rasadas, ondo liuperniit oh
coronelOcM, Mus mio Impor-
In nada disso o o Sr. I.ilganl
Costa requisita força fede*
ral pnrn Sfio Luis, ondo c%-
sn força é menos iiccessárln
pois a maior conçfln é no In-
terlor.

Populares vindos prlnrl-
palmcnio dos bairros operá-
rios de São Luis ganham Bft
ruas. Também tomam >•
frente da.resistência os es-
tudantes. Acrodltn-so quo
não flcuráo sem resposta.
em São Luís o em alguns
pnn'os do Interior, as provo-
cnçOe.H n serviço do cândida*
to Esso.

Qual a Igrejinhu empenha-
dn em desmoralizar ainda
muis as InstltuIçOcs e espe-
zinhur o Marunhão'.' Essu
Igrcjlnha é a dos maloriiis
Jtiscelinislas. Homens que n
propósito dn sucessão pre-
sidcncliil levuniam a Ir.mdei-
rn da lula contru n quaríe*
lugcm golpista, praticam ns
maiores Imixezas puru ser-
vir aos patrões dc Chato, aos
magnatas dn Standard, que
precisam ilo uni Senador in-
condicional.

Sabe-se que « candidatura
do escriba essoexlrn-fôrça-
•total saiu de um conluio.
Gerou-se c velo ii luz num
almoço dos Srs. Amaral Pcl-
xoto, .Iiiscelino Kubi.sclick
e do próprio Nauseabundo.
Antes, tentou-se repetir a
comédia da eleição dn Cha-
teáubrland pela 1'nraíba,
mas os políticos paraibanos
conseguiram passar o cou-
ro adiante. Depois houve
sondagens, também repeli-
das, cm Pernambuco. Des-
cobriu-se rí quo o Maranhão,
dominado pelo aventureiro
Vitorino, seria presa fácil.
Os maiorais do PSD e o
próprio Juscellno comprome-
leram-se com Chateaubriand,
em troca do apoio dos As-
sociados á candidatura do
Sr. Juscellno. A principio o
Sr. Eugênio de Barros ten*
tou reagir, mns logo foi ar*
rolhado, anlo vário» «*rgH-
mentos, além da nlcgação de
que Chateaubriand lhe ha*
via prestado serviços, colo*
cantlo seus jornais e omisso-
ras de rádio quando da pro-
jetada Intervenção mara-
nliensc.

No caso do Maranhão ve-
mos como agem, nos basti-
dores, lideres políticos mas-
ca nulos, como o Sr. Jusce-
lino, de democratas. Reali-
asam cambalachos em torno
de alfas plearetagens do Sr.
Cliateuubriand, quo õ um
agente de trustes estrangei-
ros a trabalhar contra inte-
resses nacionais. Aconteco
porém, que nesta crise apa-
rece na arena uma força
nova: o povo mobilizado, o
povo nas ruas de São Luis,
em plena luta e dando exem-
pios aos outros Estados. E
quem dá a última palavra é
sempre essa força.

i . " i^mp—¦—»
||>i,ÍiÍiííít-**,-Ui

INVESTIGAÇÃO SOBRE
FUNDO SINDICAL

O

»U l (!!!•«* o «liberado» Jua-
„ Os partidos e o» Hd.res
dos ¦•ambatachoi. quem vai que-
rui? O povo é <iue nfto o que-
lyrA l.jLinal-.. Juari», homem do
rantlançu dos Kstttiios ^\Ao»,unnitii ila colonização de nos-
-ii terra, milio disso.

EJoito o Comitê de
líript-snsa da Câmara

Em concorrida eleição foi
(''lilo onto.n o novo CcmitS
d- Imprensa da Câmara dos
lii-putiidos para ° ano <le
i!i,Vj, tiúó sc compõe dos sc-
Liiiute.-. jornalistas: Presidén-
le .l"sp Iriiieü cie Souza; VI-
i'é-!Vs«rléiile José Quefco»
1 n;!>¦ s: Secretário Rcinaldo

-it.iH-fts r{jbF.i!0,

"Ha 48 horas precisamen-
te o telégrafo c o rádio —
disse o lider do PR — anun-
ciaram P'»'a ° mundo uma
notic u auspiciosa em rela-
ção ao Brasil. E até o pre-
sente momento, nesta Casa,
ainda não se los ouvir ne-
nhuma voz em torno a esta
ésblehdorosa realidade".

Afirmou em seguida que a
descoberta de petróleo np
Amazonas é um aconteci-
mento "que constitui uma
vitória da baralha glorio-
sa contra o pessimismo de
utis e a sabotagem de outros.

PROTESTO CONTRA
GUDIN

O Sr. Edgar de Carvalho
exibiu aos seus pares uma
rmiostra do petróleo do Ama-
zonas e declarou que é la-
montável 

' 
que justamente

agora a COFAP se reuna
para aumentar o preço da
gasolna. Consultou a mesa
sôbre a possib lidade de um
protesto contra o vende-pà-
tria Eugênio Gudin e de so-
lldiiriedíide ao General Pan-
taleão Pessoa, que lutou
contra o aumento absurdo
do preço da gasolina.

PROFESSORES DE ENSINO
TÉCNICO

A Sr*- Oulc« M«S»ib&«*

solicÍ!>ou informações sôbre
cargos de professor de en-
sino técnico, em longo re-
querimento acompanhado de
juslif cação. A vereadora
ijuer saber, em primeiro lu-
Kar, qual o número de cai-
gos de professor de ensaio
técnico (curso técnico) c
professor de ensino técnico
(curso básico), indicadas as
leis referentes á criação,
retribuição pecuniária e for-
ma de investidura dos mes-
mos cargos-

AS.NOMEAÇÕES DE 1954

Sobre o assunto das no-
meações de 1954, voltou a
falar o Sr. Wilson Passos,
manifestando-se em segu.da
sôbre a matéria os srs. Raul
Brunini, Álvaro Dias, Ma-
nuel Blasquez, Couto de Sou-
za, Gladsíòne Melo, Odilon
(Furtado) Braga, Tclémaco
Maia, Levy Neves e oúírps.
Na próxima segunda-feira,
será eleita & comissão que
deverá tratar cto assunto.

CRÍTICAS

O Sr. Gentil de Castro vo'-
tou a criticar o Secretário da
Educação, sr Haroldo Lisboa
Cunha, cpie instaurou um re •
gime rie perSíSiiicÕQj. em sua
•onrcUrfe*.

O Sr. Mendonça Braga
apresentou ura requerimen-
to solicitando a constituição
de uma Comissão Parlamen-
tar de Inquérito parn, no pra-
zo de 6 meses, proceder a In-
vestigação sôbre a aplica-

que ia
•'Não quero deixar sem um

reparo a interferência indé-
b.i*a cio Sr. Presidente da
República, que, ainda Iiá
poucos dias, declarava cm
mensagem ao Congresso Na-
cional seu desejo dc man-
ter-se afastado de questões
políticas, quando todos nós
sabemos que isto não cor-
responde à reHlidadc. Sua
posição no caso da LBA o
mais iiniii demonstração de
que S. Exciá, persiste cm
seus propósitos, declarados
publicamente, de apazigua-
mciilu, mas, na verdade, á
sorrelfa, agindo no sentido
de, caria vez mais, dominar
o Brasil".

APELO DOS FERROVIA-
RTOR DO NORDESTE

O Sr. Argemlro Figucire-
do voltou a defender a tese
golpista do candidato único

notas:economicas
F^Y^—^, .,,

ARRENDAMENTO E MONOPáüO DA TERRA

viária
os Ministros

^

à suprema magistratura do ú
pais, no pleito de 3 de ou- g
tubro e o Sr. Freitas Cavai- ^
cantt'transmitiu o apelo dos f, gAO FREQÜENTES no Brasil os casos em que os arrenda*
func'onáriòs da Rede Ferro- f mentos pagos cm um ano por um traio de terra corres-

do Nordeste para que p pondem a 1,2 ou mais vezes o valor dessa mesma terra. O
fato, porém, tão estranho a quem não esteja habituado com
os absurdos de nosso sistema agrário que dificilmente sc en-
contra quem acredite nele. Então, vem a pergunta: por quo
estes homens não compram essas terras? E por que «pre-
ferem» continuar pagando-as a vida inteira?

Aí está, precisamente, o ponto decisivo da questão. Dali
por diante o diálogo sc encaminhará para o aspecto funda-
mental do problema: a liberdade de acesso ii propriedade da
ferra. Os agricultores, os camponeses no Brasil ainda não
adquiriram essa liberdade e mesmo aqueles de recursos mé*
«lios, o até os ricos não-proprietários. não dispõem da flivre
Iniciativa» do comprar a terra que melhor lhes convier. S
o caso de muitos arrendatários médios o ricos que silo obri*
gados (contra a sua vontade e os seus interesses, evidente*
mente) a continuar pagando taxas de arrendamento qne equi-
valem a uma, duas ou mais vezes o valor da área em que
trabalham.

Essa característica anômala da agricultura brasileira

cursos necessários ao paga-
mento do abono especial
temporário a que tém di- '^

reito. %
PROJETOS 1I

No OídemdoDin, toram 1
aprovados dois projetos: au- gtomando o Executivo a abrir K
ao Poder Judiciário ¦— Trl- |
lumal de Justiça do Distrito g
Federal — o crédito especial %
de 686 mil cruzeiros para 1
pagamento de vencimentos patrasados ao juiz em dispo- A

• ¦ <.* • .-\ i _».. Tínlníin fti

TERÃO QUE DEVOLVER
OS 30 MIL CRUZEIROS
Constituídos por este jornal, dois advogados
para reaver as contribuições de (pie se apo-

deraram os policiais de Juscclino
Além das violências e bru-

taliciades cometidas pela po-
licia de Minas Gerais contra
a Sra. Clotilde Prestes e o
engenheiro Rubens Santos
Oliveira, verificou-se, tam-
bém, por parte dos policiais
do Sr. Juscel no, o avanço
na quantia de 30 mil cruzei-
ros, preduto de contribuições
coletadas para a 1MPREN-
SA POPULAR.

No sentido de reaver es-
sa quanta, consi-ituimos co-
mo nossos advogados os
Drs. W-lson Lopes dos San-
tos e Paulo de Freitas Mer-
cadente que também ihstau-

REPÓRTER POPULAR
TELEFONE: 22-8518

rarão queixa-crime contra o
delegado Mário Simões Soa-
res de Souza, do Porto No-
vo do Cunha, responsável
pelas violências e os maus
tratos físicos infligidos àquê-
les dois amigos da IMPREN-
SA POPULAR.

SEMPRE "O GLOBO"...

Em sua edição tle ontem,
"O Glob:" divulgava tele-
grama de Belo Hor.zonte
".nformando" quo a Sra.
Clotilde Prestes seria inter-
rogada ontem, pela policia,
em Belo Horizonte. A iiulí-
cin foi publicada a tarde,
nãn obstante havermos rli-
vitlgado onlem pela manhã
que a Sra. Clotilde Presi"
lé havia sido posta em li-
herdado,

nib.lidade Osvaldo ABulcao g ,,C(,orjrc dc „ma sobrevivência que só a reforma agrária po*Viana, o abrindo ao wiimsie- 
^ úor& cxüng.uir. „ ftrcaico s*Btema de domínio da terra, o mo-rio da AGVicuyura o «eaito | nopollo íem,al aa t(irnk Por if.SQ< os cl)slus dc produjão geespecial de sou mu cruzei- 
p elevanl lanto> por -sso os gêneros indispensáveis i nossa sub*

ros para auxiliar a reaiua- g sis'ência saem da lavoura já por preços tão caros. Não
ção ria Exposição mc»°"f" 

| iremos agora nos referir il trajetória traçada por esses gê-üo Milho, buinos e uacio 
g n(Jros atÉ chejfor as n,aos (I() «onsiimidòr; sobrecarregados ain*Leiteiro. g ,|a p0r un, sem-número de despesas intermediárias. Isso è outro

aspecto da questão. Queremos frisar apenas o pesadíssimo ||ônus dos arrendamentos, a que estão sujeitos os agricultores ]sem terra em nosso pais.
Temos diante de nós uma publicação do Instituto Rio-•Grandensc do Arroz, onde estão especificados os diversos

itens qne constituem o custo de nma quadra do arroz. A
quantia paga em média (não a mais alta) pelo arrendamento
de uma quadra, vai de Cr$ 1.107,00, se sc trata de pagamento

i cm dinheiro, ató Cr.? 3.903,80, se o contrato è feito em per-
á centagem. Essas parcelas correspondem a 15,5% do custo
| total, o que ,|A parece um abuso. No entanto, se as média»
f se exprimem, por taxas tão exorbitantes, na própria estima-
P tlva do IRGA, que não diremos dos muitos exemplos cm quo
H os produtores deixam no bolso dos latifundiários quaso tudo

Ficou adiada a votação do g
projeto que modifica o ar- g
tigo 3!) da lei 187, de 15 de |
janeiro de 1936, no tocante |
à arrecadação do imposto
rfc rendas mercantis devido
aos Estados-

Requereu tal adiamento o
Sr. João Vilasboas.

— üo ucôrclo com us esla-
llstlnis do Instituto Ulo--Grnnclênsc ilo Arroz, o

custo iic umn quadra abrange
u.s si?Euiiiti'.s itens:

MATÉRIA DO
EXPEDIENTE

Constou do Expediente «Io f-jue ganham?
leitura de um memorial de parquitetos contra a constru- 0
ção, no Ho, da nova sede 0do Senado, tendo em visiia a 0mudança da Capital da Re- f,
pública para o Planalto Cen- ptrai; de mensagem presi- ^dencial, lnd canelo o nome Ú
do'Sr. Roberto Mendes Gon- p
çaives para embaixador no 0Japão; e de oficio do Estn- pdo-Maior do Exército comu- j|
ricaiido não haver vaga na j|
Escula Superior de Guerra, p
para que ali fizesse um eur- ^
so o Sr- Freitas Cavalcanti,
2.° cueentáno «io Senado.

FATOS E NÚMEROS
Preparo cia turra
Imposto!»
Diversos

¦1,9%
4,2%

13,1%

Corte e triltiii
Arrendamento
Sementes
Transporte e seeu
Ailuüos
IiTisacúu
Aclnilnlstraciio e

iiinservacao rie
niftcj ninas

Taipas p remon-
les

16,3% ,
iíi,r>%
13,-1 %

9,2%
«,7ro
6,0%

5..1*

S,3%

— i*i-ii> iiiiiiiicc» ilun du*
tiesas, u tipo üo itrrendutd-
rio em exumo so enquadra

quaso ou tolulmeiite uns fármu- !
I:is eapitíiUntlU. As Importâncias
arroliulns para todo» o» Item
Minmm CrS t.-i.38(l,00 por qua* '
<Iru, nn safra do 1053/54, A pro-
dUCAo média por quadrn nn con- '%
junto do Estudo. no«ca mesma ^
*nfrn. * de 10-1.8 mico» dn 50
HlUlos dr arroz cm rnt*ra.
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CINEMA
T Os Três Mosqueteiros
Cartas do Pathé e outros cinema», esta apresentação de

aantlnflaa Entre o» filme» da ««mwau, é»te não é detpro-
W'%intwtue. Be VOCê, leitor, já assistiu "Milaare em
Milão", a ctxfraordiNdrta realização de Vittorio de Sica, »e
•oiMiwrWPii ao» cinemas que ettáo levando o» filmes na-
¦ ii- "'• abalhou bem.. Oenival" e "Os Tré» Garimpai-
í 

"Lttou ""a 
Grande Audácia", entáo vá ver Cantinfla».

E dl-tmoi Cantinftu» o não "O» Tré» Moiquetelra»",
lato porque o comediante tiMU-kurio é do» melhore» quo

trabalham no cinema. Segundo Charle» Chapíin Mdrio Mo-
rena «do fem ItfHuí em todo o miiaao. Bem duvida que a»
qualidades do ator iiuixtaiH» tão intlmora» c «tia pre»ença
no filme compensa amplamente o preço do ingretio.

Infelizmente a maioria dou proiutore» vê na» comédia*
• lastro que pnranfo a renda certa do teu programa anual.
Uelhor dito, vécm na popularidade da certo» comediante»
aue miintVm «ob contrato a sua maior fonte de renda. B
M rt indo do principio de que o pública deseja o comediante,
encomendam arj-umctifo» em que éitet apareçam o mait
possível, repetem na» tetos a* po»e« que os celebritaram,
tte Dal quo raramente tucede caber um determinado pa-
pei a um comediante famoto; o que sempre acontece é a
construção rude de um argumento para explorar o co-
mediante."Ot Três Mo*quetoiro»" náo foge a regra. Mas ai está
Cantinfla* um comediante excepcional. Uma ve* mais o
querido ator cria cenas realmente de grande comicidade
diante das quais é impossível ao espectador manter-se frio.
E cata qualidade náo é devido á firmeza e brilho da dire-
ção, ii força do argumento, à montagem mas iinica « ex-
cltwii-amente a Mário Moreno.

O espetáculo que é Cantinfla* vale ser vitto.

A. OOMBS PRATA
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<ái«io Fabriti o popular ator italiano

ESPETÀç ÜLOS & oe

OINEIAMWA
CAPITÓLIO — Se»*

sfies passatempo
LMCf.HKJ — «Sua .íl

è mutur»
METIIO — «Um ho-

mem e dez desti*
nos»

üiiko.n — «A gran*
de auriftcla»

r.\i.Ai'iu — «A Ua*
Ca partida»

PATIIK' - «O» trt»
mosqueteiros»

PLAZA - «Os 9 |t-
rimpelrus»

Itivoi.l — «Trana-
Ihuu bem... G«nl*
vul»

viroiUA — «Angu
de caroço»

ORNTBO
C. T1UANON — Se«*

soes passatempo
COLONIAL — «Us 8

garimpeiros»
FLU 111 AN O — «Su»

lei o matar»
ideai. - «Sublime
obcessao »

ÍRIS — «Enfrsntun*
do o médico e o
munstru»

MAKItUCOS — «O
amanna è eterno»

M. ue SA' — «Sua
tci è matar»

OLÍMPIA — <BX*
presso de Bombaim»

FHESIDENTE - <A
suntu do bairro»

PltlMUB - «Oi 8 ga*
nmpclros»

RIO BBAN CO —
«Tributo de sangue»

S. JOSÉ" - «Of 8
mosqueteiros»

ZONA8UI,
ALVORADA - «Acal-

puco»
AHT-PALACIO - «A

suntu >lo bairro»
ASTOIUA - «Oi trt»
gtirlmpelros»
AJ-ASCA — «Angu

dc earodb»
AZTECA — tTruba-

tnou bem... Oenl*
vai»

BUTAFOUO — «An*
gu de caroço»

VAKVSO — «Traba-
Ihuu bem... Oenl*
vel»

COPACABANA • «Ml*
tugre em Mll&o»

FLORESTA — «*UH»
cruel»
(jUANAUABA • «Sua
lei e matar»

IPANEMA - «M«*
tar ou correr»

LEBLON — «Angu
de caroço»

LEME - «Nunca (o*
mo» covardes»

-árrao — «um ho*
mem • de» da»M-
no*»

MIRAMAR — «A
grande audácia»

NACIONAL—
«Cruéis dominado-
res»

fax — cO» xi— mm-
quetetrus»

PIHAJA' — «A (ma*
de audAcla»

POLITEAMA • «Vln-
gança lmplacá*rel»

RITZ — «Os 3 gatim*

BUkS — «A giaade
audácia»

BOXV — «Angu d*
caroço»

BOVAL — Sessões
passatempo

S. LUIZ — «Anga de
caroço»

TI4ÜCA
AMÉRICA - «A gran*

de uuiiâcla»
CARIOCA — «Angll

de caroço»
MADRI — «A lança

partida»METRO — «um bo*
mem e de» destl*
nos»

OLINDA — «O* ires
garimpeiros»

TUUCA — «sua IM
6 matar»

Fragmentos
**»***«**»»rf»t»«*l m0WO0m*

K*»r*'ve-noit o leitor J»»o
Rraita: «Umn suj-eMao; urtu
serlu tio grando proveito,
umn boa Inovação, apreson-
tar*M «o pé um criticai da
/limes, a opinião do homem
ua rua sobro esse» mesmo»
íllmea? Seria útil para oa
comentaristas o também pu-
ra oa leitores».

Na medida do possível
procuraremos executar a su*
«então do leitor que tanto
se intoressa pelo nosso tra-
balho. Os que desejem trans*
mltir a nossa coluna a sua
opinião sobro um filme da
semana poderão íulo pelo
telefone 23-8318.

Ksta semana lemos em car-
las ti*ee fllnea brasileiros.
O nosso tiiaania, apesar da
todas aa dificuldades, aada
bem vivo. O pdblloo deve
preati-tiá-lo, assistindo a
estas películas: sio nossa»..
fruto do esfArpo quase herói-
eo dos nossos cineastas.
Abandonados pelo governo
atual, os trabalhadores do
nosso cinema confiam no pd-
Mico, Asse mesmo publico
cada ves maior que jsmals
deixou de encoraja-los.

Na Tchecoslováquia um
novo truque técnico vem de
ser inventado por Karel
Mann para os desenhos ani-
mudos. A Inovação, que rc-
cebeu o nome de «filme rnn»-.
mítico» é uma espécie dc
versão muito melhorada dos
«paper íilms», que utilizava
figuras recortadas em papel
com juntas de arame. A
nova técnica utilizava flgu-
ras de placas finas de ferro
que sao postas em movimen-
to sobre um fundo eletro-
magnético. Isto permite um
movimento normal das flgu-
ras, como ficou provado na
experiência a que foi subme-
tido o processo no desenho
«Era Uma Vez Uma Casl-
nha».

ÓCULOS
O ses dlabelra ral-r», o jd&bro, «# mandar aviar a

•ua receite na AT1CA ÍRIS.
Seara* altamente e»**eetallin-
dos, co-a ttcnlco* e oficina
as suas ordens. Rua VI»con-
da da Plraja, UL Ipanema,
(«tanta » Pmca Oetu Osório)— ATICA ÍRIS.
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MARINHA — Olco do Joné Pancetti
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FARTES PLÁSTICAS
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Pancetti Vai Expor
O PINTOR JOSÉ PANCETTI declarou anteontem ft

reportagem que pretende fazer uma exposição dc seus tra-
bnlhos na sala do Museu dc Arte Moderna. Eis uma noti» ia
excelente. Josó Pancetti é o criador das melhores marinhas
dc nossa pintura, animadas dc uma simplicidade cheia dc
poesia. Ao lodo das marinhas Pancetti tem lixado com «nm-
dc íôrça as ílguras tristes das crianças pobres, hnbltan-
tes dos morros que agora a policia atucu cm beneficio dos
especuladores. Pancetti é ainda o pintor que buscou cam-
panhns do povo brasileiro, como a da nnlstla aos presos po-
Utlcos, a epopéia da coluna Prestes, etc.

A exposição de telas de um artista como Cste tem para
o público um interesse facilmente compreensível.

NO MESMO MUSEU de Arte Moderna, com grande apa-
rato oíicial íoi Inaugurada a exposição do grupo «avant
garde». Visitaremos e comentaremos esta exposição pois,
em geral, esses grupos de «avant gardc> constituem um»
retaguarda dos artes plásticas.

OUTRO PINTOR brasileiro de grande talento c expe-
riéncla que anuncia exposição individual no Rio 6 Clovis
Graclano, de S. Paulo. Esta mostra deverá merecer o in-
terêsse público pois que há muito n3o vemos em nossa Ca-
pitai telas e desenhos desse ótimo artista e, ultimamente.
Graclano tem se preocupado com a pintura cm grandes cs-
paços, realizando alguns painéis.

« N.

L Notícias

N^

BAIRROS
avenida — «aua

lei é matar»
RANDE1UA — «Va-

lentes de NebraaKa»
CATUMBI — «Caca-

dores de taOe»»
K. DE SA' — «O cor-

sArlo chinês»
V L V M INE.1SB

— «Acapulco»
H LOBO - «O» 8

garimpeiros»
MARACANÃ — «An-

ju de caroço»
íatal - «Valente»
de Nebraska»

SAO JERON1MO —
«Jornada sangren-
tu»

STA. AJJCT — «A
grande audácia»

TRINDADE • «Meti»
seis cnmlnoao»»

V. ISABEL — «Uma
garota de sorte»

CENTRAL
alta — «o carns*

co de Veneaa»
ABOLIÇÃO — «A

grande audácia»
B. RIBEIRO • «Bares

da- Ilusões»
BANDEIRANTES —

«N&o quttro dlzorte
adeus»

BABONtA — «N»U*

fraglos do rUti-.ic»
BeDÜAR - «Valen-
tes de Nebraska»

C. GRANDE — «CS-
mlnhos da noite»

COLISEU - «Traba.
lhou bem... líenl-
vai»

DtPBRA-rOR «Tn
balhou bem... -,-
nval»

IRAJA* — «Heldl»
MADUREIRA —
«Guerra ao samba»
MARAJÁ' — «Nódoa

Infamante»
MASCOTE - «OS S

garimpeiro»»
MEIER — «fugindo

ao passado»
MODERNO (Bangu)

«Uma tragl-
ea aventura»

M. BONITA — «Su-
bllme obsessão»

M. CASTELO —
«Angu de caroço»

r. TODOS - «Os 3
mosqueteiros»

PALÁCIO STA. CRUZ
«A louca»

KEALENOO — «Tra-
(leo de bárbaros»

RIDAN - «DesUno
amargo»

T. SANTOS - «PU-
toleiros em aefio»

VAZ LOBO — «Tra-
balhou bem... Ge-
nlval»

UEOPOi.nrNA
B. DE PINA - «A

ronda da vlng*n-
ca»

BONSUCESSO - «A
ronda da vinguni,"»»

MALA' - «Os ti»-
mosqueteiros»

LEOPOLDINA - «A
grande audácia»

OMENTE — «O pro-
fessor e a curlsta»

PARAÍSO — «Aro-B
sou tua»

PENHA — «De tan*
ga e de sarong»

RAMOS — «Marta
m. custo»

ROSAluo — «Tran*.
lhou bem.. Genl-
vai»

STA. HELENA - «O
maldito»

S. PEDRO — «Aca-
pulco»

CAXIAS
CAXIAS — «Fruto

proibido»PAI - «Sua lei 4
matar»

POPULAR — «Orlto
de guerra»
OOVKRNADOR

JARDIM — «Uma
trágica aventura»

.^Jffl^^lk
Machado de Assis, Desconhecido

GEORGE BERNARD
6HAW será dsdo ao público
em Qultandlnlin, no dia 'iti,
pelo Foqueno Teatro dc Co-
mediu, conjunto quo suspeu-
deu miun atividades nvstu
capital para atender a com-
promlssos sasiimldos em vá-
rins cidades do Estado do
Riu. A peça a subir ao pai-
co é «O Homem #* ar Annns».
numa tradução de Raimundo
Magalhães Júnior. A repre-
sentaçfto será no Teatro Mc*
eanlzado de Qui andinha.
Direção dc Nina llancws-
kuiu. Os componentes «lo
slcnco sao: Luclana Pcotta,
Nirvana Brunl, Gercy Ca-
margo, Maurício Lezlnsky,
Rlldo Gonçalves, Francisco
Assis, Maurício Adoni e Luiz
1}'A vila. Os cenários e flgu*
rinos süo de Josó Carlos
liílcsias e Jayme Zettel.

ALDO CALVET terá duas
peças montadas pelo grupo
«Os Hipócritas», constituído
por elementos do Conserva-
tório Nacional de Teatro.
Trata-se de -Trompete*- e
iTaxi-GIrl», dois dramas. Dl-
reção de Orlando Macedo.
Cenários de Jorge Santo»,
da primeira, e de Jalr d*
S».msa. da segunda."ir

ALCINO CRUZ foi contra-
tado pelo Teatro Brasileiro
da Juventude, que cm abril
do corren'e ano, estreará no
palco do Teatro Oulcina com
«Apenas Uma Cadeira Va-
cias, de Hcrinilo Borba Fl-
lho. Direçáo de Labanca.

«Coquetel dc Estrelas»
a VITÓRIA DE "Coquetel de EatrHa»", no Teatro Jar

,lcl terá dote amparar no talento de Velette Aula, de M-
i,li,[ varêat edeun» POUCOS elemento» mai», que dão tmla

mirara sério ie del\eU«cUu We são notada» tom IMa a
¦i „.,/,/,«/ tiiVsiiio ih/o» o/fto» de mui» curto alcance.
taMSoM uo» Tro «fl montagem d. aeeapcldciilt, m
ieaumaToflM ie Copacabana o maior dele» foi a Míllüacdo
W cZdt" Felipe do Magalhães O autor n,\„ *„ ;t»
«o itoiia Indoie que a pornografia não é boa escora, Qu»
ín"hole cm dia é utllitado apenas mr aquele» que, mio

mmpates do produzir alguma coita de inerêtto. Serti que
Ta\ ir Luiz falipv du Magalhães não chegou né hofv a
imVsmoímo quo «taWrom Zilco Ribeiro, Mário Meu,
Guimarães o olfliwi outros q>o »e encarregam de escrever
neuasmiistasf Não »o pulo Mia-de excprimai, m«,
limpeza, pelo meno». Jd o autor preferiu seguir a comi.
nho maia vulgar maia tolo o ao afundou no barro de pon-
wdrio tosco qua faz mal ao» ouvido», aborrece o espirito,
o diminui o capectador. Infelizmente não podemoa ter n
mazer do bater palmas a um »6 do» quadroa quo eicnuu

Celeste AWa é uma excelente atriz. Orando presença
do cavlrilo fa» com que sua figura »o imponha. Vibra e
movimenta Faa com que tudo giro num ritmo dc reviata.
Não ào repete. Teve ela cm Kvilázio Marcai um. eficiente
companheiro. Elemento muito bom q.\o ao tranaforma
com facilidade do quadro a quadro. Sem duvida tão Calei
doía quo garantem "Coquetel do Etlrélaa" no palco. 8o nisto
encontrarem motivo do aatiafação é preciso qua »c não c.y
queçam do quo para fazerem sucesso não precisam so tou!
librar na corda bamba dos quadro» mais grotescos.

Num segundo plano colaboram: Carla Nel, Ua Mara,
Solango França, Silvio Júnior, Donaldaon, Pcggy Aubry
— (do muita beleza e graça juvenil) — Fininho o Geraldo

Eladir Porto interpreta algumas milsicas intciromenfc
integrada num estilo cem por cento de rádio.

Bambi tem dois números do dança: um dètcs jã conhe
cido. Nada do cxtraordinãrio.

Cenário e guarda-roupa muito pobrea. Coreografia, aem
nenhuma expressão, do Waldemar Rodrigues.
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GLAUCE ROCHA, integrante do elenco da companhia
Alda Garrido, que estreou ontem "Mulher de Briga"

O JORNALISTA e teatrólogo R. Maga-
lhâes Júnior acaba de publicar um alentado
volume, que vem enriquecer a já extensa
bibliografia machndiana. Como o titulo in-
dica, o livro revela aspectos desconhecidos
da obra e da personalidade do consagrado
romancista. A mesma critica preconecituo-
sa, .ingidamente a política que, na Europa,
por exemplo, ocultou os aspectos políticos
da vida e da obra de um Petrarca, esterio-
tipou, entre nós, a figura de Machado dc
Assis, dele traçando invariavelmente o re-
trato de um homem trio, egoísta, mesqui-
nho, sempre alheio às mais nobres causas
que apaixonaram seu tempo. Pretendendo,
muito de caso pensado, impor o padrão do
escritor apoliUco — ou seja, do escritor po-
llticamente reacionário — essa critica o que
íêz foi diminuir a figura de Machado de As-
sls, tornando-o quando multo um autor ad-
mirado e respeitado, mas náo amado, que-
rido pelo povo. Agora Magalhães Júnior
mostra que esse retrato tantas vezes íalso
de Machado de Assis foi revelado na cama-
ra escura da ignorância dc grande parte da
produção do escritor, perdida o esparsa em
velhos jornais. O livro de Magalhães Júnior
vem mostrar como reagiu Machado diante
dos principais acontecimentos de sua época,
tais como a questão Christle, a guerra do
Paraguai e a luta abolicionista. Mostra-nos
o Machado patriota, o Machado —- quem

diria! — antlimperialista! Está definitiva-
mente destruida, assim, a lenda do Machado
de Assis apolitico. Quer como cidadão, quer
como escritor, Machado de Assis tomou po-
sição diante dos principais problemas de
seu tempo. E o íêz como jornalista, como
poeta e como romancista. O livro de Maga-
lhães Júnior documenta minuciosamente o
assunto, verifica, constata. Para aprofundar
o exame restaria, agora, interpretar, dis-
cutir, comparar as varias posições tomadas
pelo escritor, para sabermos onde acertou
mais, onde errou menos, quando foi tíbio,
quando decidido, se esteve na vanguarda, se
iêz marcha-a-ré, etc, em relação aos seus
contemporâneos, ao seu tempo e ao futuro,
Neste nível mais alto, cremos que o debate
ainda levará muito tempo mas, é fora de
dúvida, que o livro dc Magalhães Júnior é
um dos marcos dessa nova etapa dos estu-
dos machadianos. Só temos a estranhar que
o autor, inexplicavelmente, tenha omitido, na
bibliografia, o nome de Astrojildo Pereira,
cujo ensaio «Machado de Assis, romancista
do Segundo Império-- foi o que de melhor se
escreveu por ocasião das comemorações do
centenário do criador de «Braz Cubas» e
que tem, precisamente, como Unha central,
salientar maneiras e modos pelos quais o
velho Machado refletiu o seu tempo em sua
obra

(E. C. G.)

• Tftfsfca
Compositor Brasileiro na União Soviética

Saudação aos Secundaristas
Pelo Inicio do Ano Letivo

Pedem-no» s publicado:

«A diretoria da União Nacional -tos Ettudantt» Secundários
dlrlge-se a todos estudantes brasileiros, a rim de saudá-los pelo
inicio do ano leUvo de 1965.

Queremos augurar a toda nossa, juventude estudiosa a concre-
tlzacüo dos ideais comuns à classe — cultura, unidade e amizade.

S&o estes lemas que norteiam nossas atividades pela coftquls-
ta de melhores condições de estudo no pats, — pelo barateamen-
to das anuidades escolares e do livro didático, pelo estreltamen-
to das relações de amizade que nos unem, objetivando a uni-
dade de todo* os secundaristas do Brasil acima de quaisquer dl-
vergêneta particulares, visando acima de tudo o engrandecimento
e fortalecimento da pátria eomum.

Os problemas apontado» constituem um entrave permanente
ao desenvolvimento cultural de nosso povo, exigindo de nossa
parte o prosseguimento do» grandiosos. movimento» dos anos an-
terlores, tendo sempre como escApo a democratização do ensino
no pais.

A diretoria da UNES, oompreendendo a gravidade da iltuacto
e o alcance que deverão ter as resoluções a serem tomadas, con-
vida os estudantes em geral, e as suas entidades no Distrito Fe-
deral, para uma rsunlto dia 30 de marco — domingo — as 15
horas na sede da Unlâo Nacional de Estudantes, na Praia do Fia-
mengo 133, na qual serio discutidos nossos problemas e estudada
a posição do estudante brasileiro en face do» mesmo»».

Quebrou Sua- Dentadura ?
Consertos im 15 minutos. Todo tratamento espe-
cializado em prótese, por preços populares. Dr.
WANDER1.EY. Rua Paraíba, 7, 1" and. — Praça

da Bandeira — Telefone: 48-8785

NA TCHECOSLOVÁQUIA DEMOCRÁTICO-POPULAR

Casas de Repouso e Balneários Para os Sacerdotes
ARTIGO DO PADRE CATÓLICO KAREL RENZ

M0T1CIAS de Varsóvia dão contas de que o com-
l V positor e maestro brasileiro Cláudio Santoro
seguiu para Moscou, estendendo assim a excursão
artística feita pela Tchecoslováquia e Polônia.

0 maestro brasileiro é hóspede na U .R.S.S. da
União dos Compositores Soviéticos, que o convidou
a reger alguns concertos em Moscou, Leningrando e
Kiev.

tes de sua partida da Ca-
pitai polonesa, o artista bra-
sileiro disse ter recebido con-
vites também da Hungria e
de Berlim. Cláudio Santoro
visitará esses paises após a
breve temporada na União
Soviética. Segundo ainda
declarou o maestro receia
não dispor do tempo suíicien-
te para atender também aos
convites recebidos da Suíça

e de Israel para reger nes-
ses paises concertos de mú-
sica brasileira.

LAUREADO
STRAVINSKI

HELSINKI, 17 (I.P.) — A

Segundo anunciou o com-
positor Santoro o programa
desses concertos incluirá
música erudita brasileira
atual de compositores como
Camargo Guarnieri, Villa-
-Lobos e do próprio Santoro.

Falando à Imprensa, an-

medalha de ouro «Slbelius»
foi conferida ao compositor
Igor Stravinski.

Essa medalha, destinada a
recompensar, cada cinco
anos, o compositor estrangei-
ro que haja prestado os mais
eminentes serviços à cultu-
ra internacional, é acompa-
nhada do prêmio de sete
milhões de marcos íinlan-
deses.

Criada em 1950 pelo «Fun-
do Cultural Finlandês», essa
distinção é concedida pela
primeira vez este ano, sen-
do distinta do «Prêmio Si-
belius», conferido anual-
mente.

Igor Stravinski, virá a es-
ta capital em dezembro pró-
ximo, a fim de receber a
Medalha Slbelius, em cerimô-
nia prevista para comemora-
ção do 90' aniversário do
grande compositor finlandês,
em S de dezembro.

O 
CUIDADO pela saüde do povo figura entre as primei-
ras tarefas que se traçou o Estado democrátlco-popular

tchecoslovaco. Graças aos seguros sociais, todos os cidadãos
têm direito à assistência médica gratuita. Na Tchecoslova-
qula não pode ocorrer que uma pessoa fique sem assisten-
cia médica pelo fato de não ter dinheiro como acontecia
antes, quando no pais imperava a ordem capitalista. Nossos
balneários e centros de recreio nas montanhas sâo postos à
disposição dos trabalhadores que passam neles suas tempo-
radas de descanso. Disto se encarregam as organizações sin-
dicals que têm uma ampla rede de casas de repouso e sa-
natórlos.

Para o clero, monjas e amas de sacerdotes íoram mon-'
tadas casas de repouso especiais e balneários, administrados
pela Caridade Católica Tcheca. Esta instituição católica rea-
liza Importantes tarefas no quadro geral da assistência so-
ciai nacional, mas se destina principalmente a atender as
necessidades* do clero católico. O serviço de casas de repou-
so e balneários da Caridade Católica goza de grande popula-
ridade entre os sacerdotes que apreciam altamente a possl-
bllidade que se lhes dá de passar a temporada de descanso
em uma bela paragem montanhosa e nos banhos.

Uma das casas de repouso dessa instituição localiza-se
nos balneários Jánské Láznê. É uma casa nãò muito grande,
mas instalada com muito gosto, que tem capacidade para
30 pessoas. Está encravada no Interior de um espesso bos-
que. O ar, perfumado de resina, atua de maneira miraculosa
no fortalecimento do sistema nervoso. Este ano tive a ven-
tura de passar no verão, minha temporada de descanso

nos balneários Jánské Láznê, na Casa da Caridade Católica
«Marianum». Estiveram comigo sacerdotes não só da Boê-
mia, mas também da Eslováquia. Todos estavam satisfeitos
com o alojamento, a alimentação esplêndida e a limpeza
exemplar, trabalho êsse confiado às Irmãs Grlses. O dire-
tor da Casa é o Padre Dehman, que atende a todos sem
exceção com grande solicitude, dedicando-se inteiramente às
pessoas que ali descansam. Nós, os sacerdotes, podíamos di-
zsr diariamente a Santa Missa na Igreja de S&o João Batista
próxima dali, na qual resplandece a limpeza, graças ao al>
negado trabalho das Irmãs. Os arredores dos balneários
Jánské Láznê síio multo variados e possibilitam uma grande
variedade de agradáveis passeios. A administração do bai-
neárlo mantém em bom estado diversos caminhos florestais

com paisagens muito pitorescas. Um bondezinho leva por um >
preço muito módico os que descansam à Montanha Tcherna i
iNegra), a uma altura de 1.300 metros. Dali se descortina ma- i
ravilhosa vista do maciço da região fronteiriça de Krknose ;
com as montanhas de eVysoky kolo» e «Sneezka». O balneá- i
rio localiza-se não longe da casa de repouso «Marianum*-. j
O balneário Jánské Láznê têm 7 mananciais medicinais e
foram sempre, no verão ou no Inverno, os lugares mais
apreciados pelos turistas. Quem visita uma vez «Marlanun>
nos balneários Jánské Láznê, recorda por multo tempo a
agradável estadia nesta casa de repouso e deseja que den-
tro de um ano possa voltar para, em um ambiente belo e
acolhedor, descansar do íatlgante trabalho e recuperar novas
energias para o trabalho futuro.

E' oportuno recordar que antigamente também havia
casas dí repouso, mas a estada nelas estava ao alcance de
todos, uma vez que a maioria não possuía meios para isso.
Somente alguns eleitos podiam permitlr-se êsse luxo, mas a
maioria passava seu descanso em casa. Hoje em dia, o Es-
tado democrátlco-popular, preocupando-se zelosamente por
todos os seus cidadãos, dá a possibilidade a que todos pos- :
sam passar sua temporada de férias onde lhes aprouver,
em uma casa de repouso ou em um centro de recreio, já
que neles a pensão diária é barata e está ao alcance de
qualquer um. E' realmente um grande presente do Estado,
que dedica consideráveis somas da renda nacional para pos-stbilltar a todos que, pelo menos uma vez por ano, passemas íérias a seu gosto. Esta circunstância obriga a cada um
de nós, uma vez de volta, a dedicar-se com maior entuslas-
mo ainda ao seu honesto trabalho.

Penso que será bom recordar que foram precisamente
as novas leis eclesiásticas, aprovadas unânimente faz cinco
anos, que asseguraram plenamente, aos sacerdotes católi-
cos às amas destes e às monjas, os meios materiais para
as necessidades da vida e para poder dedicar-se ao fecundo
trabalho da construção socialista na Pátria, que visa a as-
segurar para todos um amanhã feliz. Toda pessoa sensata
compreende plenamente a maneira exemplar com que o Es-
tado tchecoslovaco se preocupa com seus cidadãos, para que
possam trabalhar tranqüilamente e em paz, por um futuro
melhor. Todos os cidadãos, por sua vez, demonstram com
sua atividade entusiasta, nos locais de trabalho, sua fidell-
dade à Pátria e ao povo.

Agulhas e Microfones,
Jararaca e Ratinho na Nacional

Fomos Informados que a conhecida dupla Jararaca \ I
e Ratinho deverá voltar ao rádio por esses dias. Os í
dois populares artistas estão em negociações com S
Nacional e, ao que parece, as coisas vão caminhando j
satisfatoriamente. Vale a propósito lembrar que íoi <
justamente na Nacional que Jararaca e Ratinho tive- [ram os seus melhores sucessos. i

A época, era
que realizavam
sua audição na
P. R. E.-8, o pro-
grama era abso-
lute no horário.
Sinceramente de-
sejamos que a ia-
mosa dupla volte
aos seus dias de
íastigio. Caso ve-
nham a Ingressar
mesmo na Nacio-
nal, oxalá reali-
z e m programas
como os de anti-
gamente.
O Walter D'Avi.

Ia aparecerá ama-
nhã no veterano
programa da Na-
cional "Coisas do
arco da velha".

? A Record de
São Paulo, está
apresentando tô-
das as têrças-fei-
ras, o "Edifício
treme-treme", queé uma coisa as-
sim parecida com
o "Balança mas
não cal". O pro*
grama é estrela-
do por Brandão
Filho.

ri

Carmélia Al-
ves no próximo
mês de abril deve-
rá reaparecer na
Nacional, do Rio.
Ela estava há
muito tempo inte-
grando o "cast"
da Record.

Segundo apu-
ramos, Almirante
receberá na Na-
cional um salário
dos mais altos do
rádio. Aí vão as
cifras: 70 mil cru-
zeiros mensais.

? Uma jovem me pergunta porque elogio tanto Silvio !Caldas. Acho que a pergunta deveria ser endereçada Ja todo o Brasil. A moça diz que é fã do Silvio, mas ;aprecia mais o Lúcio Alves. Çuestóes de gosto, menina. <No íim das contas, Lúcio também é um bom cantor. í
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<! arte dos Planos Agressivos dos EE. DD. a Publicação de Notas
Deturpadas Sobre a Conferência de laita.ALTA

A(H.,ado pof grande ien<
McionallimOi o Dcimrinmcn.
U* ili* Estado Innçou iift dl&i
nm grosso volumo rulniivo
ft CtHiíiTínrln de Jnltn. na
CriniiVlu, NíUi «o iraln do
um roliiio objetivo, (iiiuliulo
cm documcntoi Irroíut&voli
intu», sobretudo, cm tiuiux
Iw.-soalH ('" Intérpretes, on*
ire "« i.miiIs se destaca o
Senhor Charlei Ufrhlen, atual
cmtmtxndor nortoanierlea*
nn nu Moscou. A linnlldiiilií
dessa publicação è clarn: tra*
tii-se tle, mcdlanto uma ini-
RlflcaÇilo grosseira da nisto-
ria. tentar urdir novas Inni*
gns entro oa povoa e os Go<
vornos dn Kuropa. Nfto 6 a
primeira vez que o Govflrtio
dus Estados Unidos recorro U
tnls processos. 10, t**n tôdns
ns anteriores, «alu integral*
menti, desmusvarndo.

Avivemos um pouco a me-
mórln. A Conferência de lal-

í in realizou-se quando a der*
§ rota dn Alcmanlin ii-t/.isin
S JA cra vislumbrada, gravas• .ms feitos dos aliados, sobre-'J tudo dos exércitos soviéticos,

Tratava-se, íundamcntalmcn*
| te (lo lançar as bases para n
ç política de ocupaçllo e contro.

le da Alemanha, pnra a poliu.

poniiAvel» pela deflagração
da guerra, privado* oi mo-
nopollo», oa iiiiiiiiiuiiiiiiiis
e os iniliiariMiis dn a rondu
?lrem novamente A cntftstro
fo nacional, Ao mesmo icm-
po, cm lalta, ganintluse ,i
Alemanha o direito a umn
existência nacional unifica
dn e (loinocrftilca.

••Varrer da faço da lorra
o partido nazista, as luis, or-
ganlzaçõos o Instituições nu*
Klitu; eliminar iMh ínlliiòn
cia nazista e mlllinilxin ilns
ImtltulçOoa publicas e da
vida cultural o econômica tio
povo alemão*., eis o que de*
terminava para a Alemanha
a Conferência da Crlméla,
que determinava também o
banimento da guerra c a
cooperação amistosa na paz.

O Governo soviético rocha*

^^^'««^'MVwi^^w^ www^s^w ¦»
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Objetivo: agravar a situação internacional, particularmente na Eu-
ropa — Tentativa para impedir a reunificação da Alemanha

WASHINGTON, 18 (AFP) - Oh documento*
sobre a Conferência de lalta, publicados pelo Depor,
lamenta dc Estudo, revelam que fal durante um j,m-tar, nu noite dv *i de fevereiro de 1DU, no Palácio LI-vadla, que o papel das pequenas potências na orou-
nhaçao da pag foi examinado por Itoosevelt, Stalin
e Clturchlll.

A questAo tol evocada ini*
clalmenie por Stalin que, oo*
gumlo as nulas do Sr, i 'liai *
les Uohlen, declarou que as
três grandes potências «.que
suportaram o maior peso tia
guerra o haviam libertado
os iieqiieiios países dn tio-
inlnação alemã deveriam ter

çou nfto só na Conferência 0 n funçfio da preservar u paz.
de lalta. como nas demais, é <|„ mundo.
os projetos americanos, fran* B

g ca tio garantia da paz e ila se*
| gurança, para a còlnboraçflo

\ Internacional no após-guer*
\ i.i. sobretudo entre as gran*

| dos potências. Refletindo a
0 vontade dos povos, os che*'. los do Estado da URSS, IJs-

tados Unidos c Grft-Bretanha
% assentaram firmes bases pa-: ra essa colaboração poste-rinr. Decldlram*sc ali, inelu-

slve. as bases da aplicação
do velo na projetada Orga-
nlzaçfto das Nações Unidas.
assunto sobro o qual per-

\ maneceram divergências na
| Conferência de Dumbarton•j Oaks, ocorrida do agosto a
| outubro do ano anterior.

Tão produtivo íoi o encon-
0 tro de lalta que a Carta de-| Sao Francisco, essa grande
| mensagem de paz, pôde ser
| elaborada em definitivo, e cm
| conseqüência dela a Ale-
í| manha e o .lapão definitiva*
^ mente batidos.

|É A linha de conduta que
| lalta traçou ao mundo, mais
f, tarde confirmada em Pots*
P dam, foi benéfica para todos
% os povos: a Alemanha seria
^ desarmada, dissolvido seu
f EstadoMaior, punidos os res-
il

cêses e Ingleses de desmem* |bramento da Alemanha. Os |Inimigos dn paz, náo podem gapresentar um s6 documen* *
to em contrai lo.

eE' o fim da lalta!» bra- i
dou aos jprnallitas Adenauer f
ao obter, ontem, a ratifica' %
ção dos Acordos de Paris, ffl
Isso. por si só, d.fine o que gfoi lalta. o rompimento pe- 1
los imperialistas doa compro- S
missos i|ul- naquela conferjn- 3
cia se estabeleceram constl. jk
tui um dos ar».- maio verno- i
niiosos du história dn? rela* g
çôe-j internacionais, motivo g
central dn atual tensão mun- >Á
dial. I

Ao pubücsv alguns do. pcunicntos, «o ladu de notas 0
pessoais, o do falsificações i|
evidentes, os imperialistas gnorte-americanos pretendiam, á

Sempre de acordo com o
.Sr. Bohlen, Roosevelt res-
pondeu a .Stalin que estava
de acordo em constatar que
as grandes potências nssu*
miram n maior responsabl*
lidade c que deveriam agora
garantir a pnz. .

V ACTO
IKANCOSOVIf.TICO

WASHINGTON, 18 (AFP)
A qucstfto do preparo do
pacto íranco-soviétlco í**z
parle de unia troca dc ear-
tas entre os Três Grandes
durante o Inverno dè 1944,
antes da Conferência do
falta.

«E' dillcll opormo*nos a
êsso pacto», teria dito o Ma*

echal Stalin ao Presidentedo Imediato da, armag n Ado- f Roosevelt, no dia 27 de no-
ío"m- ;!Jr,?„rJ;,!a"-ti V""S" § vembro de 1944, em cana11 * tonsolho '"••', H',P»- 

% «estritamente confidencial eblien, pôr em mau*-: lençóis §
seus sócios britânicos o, so- á
hretudo, confundir os mal in 

'
?-.

pessoal* e pertencente ao
<dossier> de lalta, publica*
do pelo Departamento dc Es*
lado.

formados sobre u politica Ro-
viétien. No plano interno, vi* psam a «justificar» n política 

"|
de nhandono da orientação %
roosevelteana, denegrindo sua %memória cm benefício du pre- 

'à
paraçüo fruerreirn. $ ",e comunicava que cnão ti*

Os técnicos da guerra psi. & nha objcçfto alguma à con-
colój-ica iiuisoram, ao ,,uo % clusfiõ de um pacto franco-
parece, explodir uma bomba $ -soviético de assistência mú

De seu lado. em caria di-
rígida ao Presidente dos Es*
tados Unidos, o Sr. Churchill

de tempo, files e não outros 
'Ü

sofrerão as conseqüências dis- i
s<>. Suas mentiras c meias- ^-verdades serio esmngudás %
peia vtvdade inteira. p
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tua, semelhante ao pacto
anglosoviétlcoi, assim con-
cluindo: «O Governo brita-
nico. no contrario, considera
desejável êsso pacto. Para
falar verdadeiramente, o me*
lhor poderia ser a conclusão
de um tratado t ri partido en-
globando com melhorias o
presente tratado anglo-so-
viético*.

CARTA DE CHURCHILL

WASHINGTON, líi (AFP)
— "Os franceses pedem
energicamente paia partici-
par da ocupação da Alemã-
nha", escrev.a Winston Chur-
chil! ao Presidente Roose-
velt, no dia Ki de novembro
de 11)44, em um dos do-
cumentos secretos prepara-
tórios da Conferência do
lalta e publicados em Wash-
ingvon. acrescentando: "Eles
querem um comando francês
e não uma sub participação
francesa sob comanda ame-
r.cano-britàníco. E' neces-
sátio tomar em consideração
quo antei de cinco anos de-
ve ser constituído um exerci-
to francês para assumir a
tarefa principal cte impedir
que a Alemanha se recom-
ponha".

Evocando em seguida um
encontro que acabava de

manter com o General De
Uaulle, 0screv'a Churchill:"Do Gnulle formulou um
certo número de porguntni
que me provaram até que
ponto oitavo élo pouco lu-
formado a respeito tins nos-
sus decisões o do mu,* «c
passava". As:; nalava Chur-
chlil que Dt> Ginille estava
ansioso pnrn equipar o.lo
novas divisões francesas,
mns que comunicava no Pre*
sldonte Roosevelt1 nue refor-
vara os nrgumontoa do gran-
de*q.unrtcl-gciioral Intoralladb,
a saber: "Essas r|j\ isõca
francesas não poderiam es-
tnr prontas a «empo para a
derrota da Alemanha o o
mater ai aliado deveria ser
reservado ás verdadeiras
forças que cunharão ns ba-
talhas deste inverno o da
primavera".

PKDIU EXEMPLARES DOS
DOCUMENTOS

WASHINGTON, 18 (AFP)— A Emblixada da GrãEie-
tanha cm Washington pediuao Departamento de Estado
quo lhe entregasse dois
exemplares dos documentos
relativos à Conferência dè
lalta. Um representante da
Embaixada declarou aos jor-nalistas que f-sses dois exem-
plares seriam enviados a
Londres polo correio diplo-
mático.

O IKK i:.MI,NTO

NOVA IORQUE, 18 (AFP)— O «Nnvv York Times» con-
sagra trinta páginas A publi*cação dos documentos tia
Conferência de lalta. Alóm
do texto Inlegrnl dn relato*
rio publicado pelo Departa*
monto do Estado, o jornal
publica fotografias tio cenas
o documentos, o um «dlclo-
nftrlo* dns personalidades
mencionadas no decorrer dns
conversações. Êsso dlclonft-
rio compreende mnls de 500
nomes, cada qunl seguido do
uma curta biografia.

Entre ns fotograflns. as me-
lhores são. sem dúvida, as
que mostram Roosevelt cn-
velhccldo o fatlgado, íumnn*
do um elgnrro perto de Slti-
lln. e os Três Grandes co-
mendo caviar no decorrer de
umn Interrupção da sessão.

Umn fotografia de docu-
mento mostra um autógrafo
de Edwnrd Stettinlus, então
Secretário de Estndo, nenm-
pnnhntio do umn nota mar-
flinnl de Akjer Hlss. que fn.•/in nnrte da dolcgaç&o ame-
rienna

NOTA SOVIÉTICA" 
iieiiikp 01 Wl uni

MOSCOU, JS (AFP) —
Vlitko, na nota entregue

O fíovêrno «o*
hoju A França, ™.,7r'í{Ufr 

maneira W seja, servir de ga-rantla efetiva contra o renascimento dv umareafirma sua posição exposta na nota dc It; nova agrcssão"aÍcmâ" u"õ mUllártía,,, ,ido dmembro do ano passado, o declara, do mão renascer, como está 
","",r""10 "'"•

previsto nos açor-..»».., *,..* « ..... ... ....,;,..,. mu uno t'tt,inni, uos ao furts". u t;,,i,r„,, ...»/,.... *,
do Paris acarretar, a anulação do tratado de aceitara,i dcclaracôein riTr 2J1*0, *"*"
/ra«co.«oul(Klco da aliança o assistência mú- cês dequo OS?mS, dsf^s&SSr 22,/r0'"fim», ooresconfando ijno o Oovérno /rances contribuir van Tc*Z,AcÀ»Zi >'?'limm
ficará inteiramente responsável por essa rança ZXJtJ S~?™CC,mí"<0 *» *cí"'*rança coletiva na Europa.

Declama nota que em face da intenção tivcisv^cãZnie pl^uJcâfcòn 
'«Tf

do Governo francêsida obter a ratificado beledmeldTZ smW^pka, Skirios acordos do Paris, endossa êle, conjun- aceitado as propostas da UnidoiW?„[lamente, a responsabilidade da rcmilturúa- sobre a oruunisacão rio um *i,i.Z,,,Vi,
ção da Alemanha Ocidental o de sua inclusão da saounn^X^O^ZnfA
nos grupos militares das potências ocldcn- tico acha que a politica do Governottrancià
ÍT;,/?nW/rs 

iir?d01. contm " UR8B á absolutamente contrária oTeSrttoTào outros Estados pacíficos". letra do tratado franco-soviéUcorrocuran-
n „ -.,* . , d0 00tcr ° ratificação dos acordos de Pari»O Governo soviético declara igualmente o Governo francas, com suas próprias ,,<£!*iwro/erdncasdoGoudnio/rancíssdbre contribui para o restabetelmèntcTL mm'.que

os pretensos "sistemas dc restrições dc con,.-, turismo alemão o inclusão ria Alemanha retrõlc a de garantias previstas nos acordos mllltarisada na aliança militar oc^ecJrtrie Paris relativamente^ Alemanha Oelrieu- pela e no bloco norte-atlâ co o a,e™7arai nao têm justificativa" E acrescentai retará inevitavelmente uma agnnaáo têrià'Nenhum pais qmi tenha sofrido, no passado de toda a situação européia e aumentará ema agressão do militarismo alamCo. vada ,•*-,«. multe a ameaça do uma nova mama natar quo essas garantias "no 
papel" possam, Europa'

furavam os Revanchistas Alemães
OS ACORDOS DE PARIS
n ii.ma.íí*' 

18i (i^P) T ° Bundcslag aprov uu o Tratado do Paris, por 29 votos contra 0.
vos aò XionoS T W™»*™^*** * ratificação dos acortos de Srtorttoí
ritn .t 

('í",ci01nu";c'*<«itias tropas ao tngres so da República Federal no selo da Orgânica-çao tio Tratado do Atlântico Norte e tio Pacto de Bruxelas. «rg«ni»*
BONN, 18 (AFP) — O

Bundestag rejeitou, por 21
votos contra 17, o apelo à

Novas Construções nos Campos
Petrolíferos da China

A VOX DE N1CULA1TZA, repórter da hora infantil das \radioemissõras rumenas, é esperada com ansiedade por ]milhares de crianças de toda a Rumânia. Intensificando '

o-amparo ca proteção à infância, o Govêmo Popular do
Ferroviário Gheorghe Gheorghiu-Dej, da Rcpúblicu Po-¦¦ pular da Rum(hiia,'dá toda a assistência moral c finan-
ceira às medidas aprovadas pelo Conselho de Represen-
tantes. Na fotografia, remos o locutor da hora infantil
numa das apresentações do programa que 6 a alegria de

milhares de criançoM que se divertem instriiindo-se

' . A,Re°Bntomente foram ampliadas as refinarias de ve- i
; tróleo nos campos petrolíferos de Yumen, no Noroeste da í, China. A expansuo no corrente ano compreende projetosde perfuração de poços, refinarias, ampliação dc equipa- \mento elétrico para fornecer mais energia e construçãode novas estradas para rápido transporte. Além dissoserão construídas mais casas para os operários nascer'- í

ÍnTeSRPRECSsT0S PetroUfero>- <™0 distribuída p?<i \
*^^**^**>ii0****^*4amnmn&

A Vitória da Argentina no Waíerpolo

ntKffiTrO CO*1TUNISTA

ROMA, .18 (IP) — O Con-
selho Municipal de Mon*
tova elegeu o dirigente co-
munista Pioro de Nicolai pa-
rn o cargo i*j Prefeito, va-
rn cm virtude do íalecimen-
to de Giuseppe Eea, tam-
hóm comunista.

ELEIÇÃO
NO PAÍS DIO GALES

LONDRES; 18 (AFP) - O
Partido Trabalhista con«er-
\ou a cadeira •*<arla,r",wtár
da Wrexnarn, no »"ais oe Ga-
les, onde seu cjndidato,
lüwal Jones, acaba de ser
eleito por 23.402 votos centra
Í2/17G ciados "o candidato
conservador.

O caso Bevan não teve ne*
nhuma repercussão aparen-
te no pleito, pois ; Sr. Edvval
Jones obteve 57,8£> por cento
dos sufrágios contra 61,51 ao
candidato trabalhista eleito
em 1951.

Quanto ao candidato con-
servãdor, destn vez obteve
30 por cento dos sufrágios
contra 34,85 por cento em
1951.

SEGUIBÀ
PARA A CHINA

COLOMBO tCeilão), 18
(AFP) — O petroleiro íin-
landes «Aruba», que trans-
porta 13.000 toneladas de
querosene para a China, re-
cebeu ordem de prosseguir
viagem o não fazer escala
em nenhum porto, soube-se
nesta cidade, segundo uma
mensagem enviada ao petro-
leiro por seus armadores.

Se a viagem tiver de ser
interrompida, acrescenta es-
sa ordem, o «Aruba» deverá
ancorar em águas interna-
cionais e aguardar novas
instruções.

O «Aruba» achar-se-ia
atualmente a 300 milhas a
oeste de Colombo.

MÉXICO, 18 (AFP) — No
jogo de ..".v/aierpolo», entre o
Brasil e a Argentina, d^fron-
tnwm-se ambas as equipes
com apurada técnicR, de ma-
nelia brilhante, tendo a Ar-
gentina vencido o Brasil por
4x3.

Ou pontos dessa «moclo-
nante partida fc».am marca-
dos do seguinte modo:

AKGENTINA — Sebastian,
aos (i minutos; Cevasco, aos
18; Bartolomé, aos 23 e Cor-
duro aos 38.

B1ÍAS1L — Almeida, aos
10 e Grijó aos 30 e a0s 34.

O maior brillio das ações
esteve a cargo das defesas,
que exerceram rígida atuação
pessoal sobre os dianteiros
contrários, pelo que o mar-
cador moveu-se dc forma mui-
io coiisEvvãdora. Tlnis argen-
ti nos e outros tantos brasi-
leiims sairam por faltas maio-
res.

A.equipe argentina marcou
ponto aos seis minutos, por
intermédio de Cevasco, mas
quatro minutos depois Al-
meida empatava. Somente

oito minutos ir.ais tarde o
marcador tornou a se mover,
sendo Cevasco 0 autor (lo
ponto. As ações tiveram gvan-
de mobilidade ao terminar o
tempo regulamentar.

A Argentina lança-se no-
vun-.ente ao ataque, ao ini.
ciar-se 0 segundo tempo, e
Sebastian aumenta a marca*
ção de sua equipo para 3x1
nos três minutos. Entretanto,
o Brasil reage, lançandu*se
sobre a meta argentina. Gri-
jó atua então brilhantemente,
e é o autev dos pontos quefazem o empate: aos 10 n:i-
mitos e aos 14. Entrementes,
Sebastian e Cevasco saem do
jogo por falta maiores. Aos
IU minutos, quando Grijó
s"*iu, também por falta maior,
Codaro faz o ponto da vitó.
ria argentina.

As formações das equipes
foram as seguintes:

ARGENTINA — Diez, Nor-
mandin, Cevasco, Codaro, Se-
bastian, Norberto Murino,
Bartolomé.

BRASIL — Fonseca

Santos, Alijo,

Cruz,

AINDA O ASSASSINATO
DE WILMA MONTESI

ROMA, 18 (AFP) — Os
jornais desta capital apre*
sentam hoje o resumo das
conclusões do procurador-ge-
ral encarregado da instrução
do caso Montesi. Essas con-
cltisões confirmam que a jo-

Suspendeu o Estado de Guerra Com a Alemanha
PARIS, 18 (AFP) — A Hungria não está mais em estado de guerra

com a Alemanha desde 17 do corren te, anunciou a agência telegráfica hún-
gara MT1, citando um decreto do «Praesidium» da República Popular Hún-
gara.

O decreto precisa que «a Hungria restabelece relações normais com a
República Democrática Alemã nos domínios político, econômico e cultural.
Pensa desenvolvê-los e será de seu interesse estabelecer e estreitar laços se-
melhantes com todo o povo alemão».

No começo do ano corrente, depois da União Soviética, a Polônia
Rumânia já haviam posto fim ao estado de guerra com a Alemanha.

e a

vem Wilma Montesi morreu
«afogada em estado de colap-
so, depois de ter sido aban-
donada, porque era conside*
rada como morta, na praia
ou nns águas das proximida*
des da praia».

Concluiu igualmente o
procurador pela «responsabi-
lidade de Piero Piccione no
crime de homicídio involun-
tário», bem como pela cum-
plicidade do antigo Prefeito
de Policia Saverio Polito,
acusado de ter feito desviar
o primeiro inquérito para
chegar-se à impronúncia, e
do Sr. Ugo Montagna, gerai-
te da Reserva de Caça da
praia onde foi descoberto o
cadáver da moça. O Sr. Mon-
tagna é acusado de ter ser*
vido de intermediário entre
o filho do antigo Ministro do
Exterior * o Prefeito de Po-
lida.

Bella, Grijó.
Almeida.

3.000 METROS
MÉXICO, 18 (AFP) —

São estes os resultados dos
3.000 metros «steeple»;
1) — Guillermo Sola, Chilo9' 46" 8/10;
2) — Santiago Nova, Chile

!)' 50" 4/10;
3.) — Eligio (..alicia, México

D' 54' 2/10;
4) — Edgar Mitt, Brasil —

10' 04" 6/10;
6) -- Luciano Gomes, México10' 14";
6) — Ezequiei Garcia, Mexi*

co - 10' 27" 2/10.
•1.000 METROS

MÉXICO, 18 (AFP) _ a
última prova, realizada esta
manhã, em Crosscountry, de
4.000 metros, foi vencida porDavid iiómerp Vargas, d0
México, em n' 24" 2/10.

As classificações gerais,
por equipes, ficaram assim,
estabelecidas:
1) — México;
2) — Estados Unidos:
3) — Chile;
4) — Brasil;
5) — Paraguai.

A Argentina foi degqnftii*.
ficada por equipes.

comissão de arbitragem con-
tra o acordo sarrense, pedi-
do pelo Partido Social Pe*
mocrata.

LEVADO A SANÇÃO
BONN, 18 (AFP) — O de*

bate de ratificação dos açor-
dos de Paris no Conselho dos
Estados desenrolou-se hoje
de manhã. Numa hora e um
quarto, o Bundesrat aprovou
todos os acordos de Pa-
ris, inclusive o relativo ao
Sarre.

Prevê-se que hoje o mais
tardar amanhã esses texios
serão transmitidos à assina*
tura do Presidente da Re-
pública.

REJEITOU A EMENDA
BONN, 18 (AFP) — O

Bundesrat aprovou a reso*
lução da sua comissão tie
Assuntos Estrangeiros a res*
peito do Sarre e rejeitou o
projeto do Governo social-
-democrata do Hesse, que
apresentava emenda tenden-
te a adiar a apresentação
dos instrumentos de ratifi-
cação do acordo sobre o Sar*
re até que as negociações
permitissem estabelecer: 1)
que o acordo náo colocaria
em causa a dependência do
Sarre da Alemanha nem a
nacionalidade alemã dos ha*,
bitantes desse território; 2)
que o acordo não se aplica*
ria às comunas destacadas
da Rhenània-Palatinado e in*
corporadas ao Sarre em vir*
tude do direito de ocupação;
3) que uma solução defini-
tiva do problema sarrense,
por ocasião do tratado de
paz, confirmando a proprie*
dade do território à Alemã-
nha, poderia ser examinada
e recomendada públicamen*
te mesmo durante o período
de aplicação do estatuto; -1)
que antes do referendo pre*
visto pelo artigo primeiro
seriam anuladas todas as
medidas de expulsão profe*
ridas por motivos políticos.

VOTARAM CONTRA

BONN, 18 (AFP) — Oa
•cLaendcv» de Hesse e da
Baixa Saxônia, de direção so-
cial-democrata, votaram con*
tra o acordo que restabelece
a «soberania alemã, acordo
que exigia aprovação expres-
sa do Conselho dos Estados
(«Bundesrat»).

Rejeitando o pedido de apê-
lo à Comissão de Arbitragem
a respeito do acordo sanen.
se, o Bundesrat considerou
implicitamente que a ratifi-
cação desse texto pelo Bun-
destag teria força de lei. A
Comissão de Arbitragem é
um organismo que reúne ve.
presentantes das duas Câ-
maras e que tem compctèn-
cia para solucionar os con*
ílitos que possam surgir en-
K*e as mesmas. A Rhimania--Westphalia, o Schlesvig.-Holstein, Hamburgo, a Rhe-
nania-Palatinado e o Bade--Wurtemberg votaram contra
o recurso à Comissão. O Hés*
se, a Baixa Saxônia, a Ba*

viera e
a favor.

o Breroen votaram

MANOBRAS

O Conselho dos Estados
(Bundesrat) decidiu não fa-
zer observações aos acordos
relativos ao estacionamento
da3 tropas e ao ingresso da
Alemanha Ocidental nas or-
ganizaçõea do Pacto Atlânti-
co e do Pacto de LVuxelas.
Essa decisão eqüivale a uma
ratificação implícita. Quanto
ao acordo sarrense, julgou o
Bundesrat que a recusa ex-
pressa de recurso à Comis-
são de Arbitragem punha um
ponto final ao processo do
ratificação desse texto, decla-
rando.se dessa forma impli-
citamente incompetente quan-
to a esses acordos qae, do-
ravante, como os dercais, de-
Penderão apenas da assinatu-
ra do IVesidehte da República.

CARTA A PINAV
PARIS, 18 (AFP) — Se*

O tratado agressi-
vo, que permite a
remilitarização da
Alemanha Ociden-
tal e sua integra-
ção no pacto do
Atlântico Norte,
não sofreu qual-

quer emenda

gundo uma fonte segura, a
Sr. Antoine Pinay. Ministro
dc* Negócios Estrangeiros,
recebeu uma carta pessoal
de Adenauer.

Nessa carta, que se refere
ao problema do Sarre, Ade-
nauer afirmaria seu acordo
com o Governo francês a res-
peito da interpretação de
acordo franco-alemão, de 23
de outubro, sobre o Sarre.
Garantiria ao Sr. Pinay a
vontade do Governo alemão
ocidental de respeitar a le*
tra o o espirito desse acordo.

Essa carta teria sido entre*
gue na semana passada ao
Sr. Pinay pelo Sr. Strause,
Ministro sem pasta do Go»
vêrno Federal.

PEQUENOS ANÚNCIOS

0FEKEGE-SE
VKN1X) terrenu cum 10.500

metrus quadradas, nu tstradu
Nlteról-KrlburKu, a CrS S.S0 ometro quadrado, rratar pelotel.:. 4B-35W - Sr. Adelino, ou
h Ruu Hcrmcneglldo de Bar-
ios, 23 — Glória — Com D.
Lulza.

*~UNs~VAasjNCEU»~*-*r"ven~
ile-se à Itua Baronesa de Um-
«utulanu. 63 c/ Bi umu vau Cum
dum quurtus, sala. banheiro. ln§*talaçOeu sunltàrtas e duas cuzl.
nhas. em centro de ternno qu«mede ltíx70 por 10x70 Hreco:
CrS ikii iKKl.oo lamhcm aceita*•se em trxica um terrenu no «u-liuroiu da Central ut* Cascada*
ra Tratar com o proprietáriodus o as 14 burus uos oomlngu»nu enuurecu uclnm. (2)

rEKRKNU UM ANCHIETA —
Vende-se A Rua Sargento Al-
res Ulus, lunio ao n» 11. Preço:
CrS .15.000,00 Tratar com ,!use-
tina, a Rua Irene, 21 — Tel.:30-2S82.

1'fc.UKfc.N.J em Vai Lobo. Kua
Vaz, 120 IVaz L-ubo) medindo
10x30 Preto à vista: Cr» ....
bO.OOO.OO. (2)

COMPANHEIRO, aprenda a
dirigir. Profissional Cr» 1.B00.U0.
Leve esto anuncio a Rua do Li-
vrumento, 154.

PASSA-SE um apartamento
com dois quartos, sala, cozi.
nna, oaniiclru, área, ianque.
Cum duas ualdus. andar térreo.
Somente a ouem ficar com pe*
quenu mobília. Tratar t Rua
lllilriici. 522 nDt. •*,. 180 uns sft-
bados e domingos. Hlglenópolla.
Huiisuftasu Negocio urtíüiutí,

i

de serviço cm CAFÉ EXPRES-
SO e PtlNSAO. Tratar cum Ma*ria ila Penh*. pelo tel.: 45-326-V
das 8 As IO horas da manha.

AJUDANTE PRATICO dc Setv*ralhelro para trabalhar em ofl»tina metalúrgica, recados puraJorge Vieira oelo tel.: *13-1808.,
diariamente.

SITIO — Vendo nu quarta es-'taçãu acima de Nuva Iguaçu
(Engenheiro Pedreira) cum 300
pés dc laranlelrus e muis 20 pésdo írutelrus diferenles e com&CUa nascente. Casa cum SO ms.
quadiiidus. SAo ao tudo 
10.000 metms quadradus, prúxl-mo á estacüu. Tratar com o
proprietário A Rua Baronesa deUruguuluna, 125, apt. 201, cum
o Sr. Domingos. Lins de Vascun-
eclus. KecuuoB polo lei.: 29-4307.

ELETRICISTA - RADIOTÜCNI-
CO. Serviços a domicilio. Reca-
dos pelo tel.: 57-(>46(). Caslmlro,

(P)
venue-sjs. uma tipografia

complete, sendo ao tudo sete
mAqulnas. 1'ipos e formas. Pra*
ça da Hurmunla, 339. Tratar
com o Sr. Orlundu.

Continuará Hatoyama
TÓQUIO, 18 (AFP) — A

dieta japonesa confirmou h0-|
je o Sr. Hichiro Hatoyama
em suas funções de Presiden.
te do Conselho, por 254 vo-
tos contra 160 e 41) absten-
cões. Todos os Deputados
socialistas e comunistas vo*
taram contra.

O Sr* Hatoyama anuncia
que procederá imediatamen-
te à formação eto novo gabi-.
nete, que será o 11.o depois
do fim da guerra.

NOVO GABINETX

TÓQUIO, 18 (AFP) —
Hatoyama, que fo! reeleito
Primeiro-Mlnistro, divulgou,
esta noite, a composição de
•"rn novo Governo.

O novo Gabinete nipóni-
co, que pouco difere do quo
o Sr. Hatoyama formou an-
tes das eleições legislativas,
é o seguinte:

Prime.ro-Ministro, Ichiro
Hatoyama; Vice Primeiro-
-MinistTo, e Exterior, Ma-
moru Shigmitsu; Defesa, Ara-
ta Suginara; Justiça, Shiro
Hanamura; Finanças, Naoto
Schimada; Educaçáo, Kenzo
Mafsumara; Negócios Sociais,
Hideji Kawasaki; Transpor-
tes, Takeo Miki; Serviços
Postais, Takechlyo Matsuda;
Trabalho, Taka0 Niahika;
Construção, Yutaro Takeya-
ma; Ministro de Estado (Eco-
nomia) Tatsunoksuke Taka-
saki, Ministro de Estado
{Segurança). T*,da* Oau.

PASSA-SE contrato de um ter-
reno cum uma ótima mcla-aguu,
nu «Jardim / de Abril», A Rua
1, lute o — Estaçuu de Puclên-
cia — Rumai de Sta. Cruz. Tra-
tar lio locul cum D. ANTONIA.

VENUE-SU umu mAqulna do
costura rmircu HAPV, por Cri
3.000,00. Tratar com Ubaldo Sil*
va: Tel.: 22-3070.

PASSA-SE um terreno na VS-
Ia da Penha. Tratar à Rua do
Sanatório, 232. Cascadura, com
o Sr. Cunha.

IPANEMA *— Aluga-so umacasa dc madeira ou vende-se pe-ia ImuortAncla de CrJ 12.000,00.
Sito a Rua Teixeira de Mello,
105, fundos. Tratar com D. AI*zlra. Fica na Praça Gal. Ozórlo.

SAO GONÇALO — Niterói, —
Vendo umu oqulna cum 1.080meiros quadrados, atrás da Pre-
feitura. Preçu: CrR loo.ouo.OO âvista, tratar cum o pruprletArlo,
A Uua Baronesa de Urugualana,
125, apt. 201, Lins de Vascun-
celos, cum o Sr. Domingos doSouza, nu U. Federal, ou com oSr. Onofre, na Barra da Tijuca,
no Bar do Osvaldo.

AUXILIAR
DE ESCRITÓRIO

Moça, tíuliiúgiatu, oterece-se.
Tratar na sucursal da 1MPREN-
SA POPULAR. Uua Vise. Uru-
«uuL 4(i4. «/ 103 — NITERÓI

VENHO l*EHKÉNO - com SÍmeiros quadradus na üslrad»
Soleduae, ». em iJuqut de Ca*,xlus. l'ratur Delo tel. 32-4111.com Murilo ip>

BOMBEIRO HIDRÁULICO —
Executa-se serviços a domicilio,
Recados: Av Manoel Duarte,
620. Nilo Oiuu. (P)

BARRA UA riJUCA. Vendi
dois lutes medindo Wxm, ••»
rua oficia llzadu, cum uz. h*t*>
curur o sr Onofre nu Bar #*Osvuldu Preçu de cada lutWCrS UO.OOO.uo a vista. Oi lulasnão múxiiii.**. a escola. (SJ

PlNTUIÍAa -lecorações e ro-formas cm apartamentos e edi-íteius, etc. Pintamos automóveis,
geludclrus u currelulos. Orca-
mentos sem compromissos. Re-cados puru tel.: 25*3039.

VENDE-SE up-.a pequena In-dflitrla de confecção de ruupas,uísponao de umu peouena lula
paia vareju. com 10 anos dscontrato de locaçAo, em Nov»Iguaçu. A Rua Otávio Tarou!*-no, 71.

CHEVROLET. Vendo por CrS40.000,00. Tiutur A Rua GeneralArgullu, 224, com o Sr. Kuflno.Modelo 193(1 Limousine. Preçoúnico. São Januário.

TERRENO no Distrito Fe-deral. sem entrada e sem Juros,próximo A estnc&o, Rua commnlo-flo, esgoto. Escola Pública,local bastante povoado a partirde Cr$ 470,00 mensais. Apre*sento *ste anúncio quo dará dl-relto A promessa de venda gra-tulta. rrutar com José Cunha,no Escritório Vila Sagres, naEstação de Paciência, ramal deSanta Cruz, aos sábados e do-mlngos, ou recados pelo telefo-no: 23-0525.

PRECISA-SE

OPERADOR DE FOTOCÓPIA- Tel.! 43-7315.

MôCA com 33 anos de Idade4» bo» uaxaatia. eou orAUcs.

PRECISA-SE de viajantes qu«trabalhem cum ferragens, no u»«terior e também para u prMftdo Rio, paia vender luvus pãfftrabalho, com bon comissão aajvda de custo. Tratar na FA-brlcii, Rua da América, 167, ea*sa 2 — Santo Cristo.
MENOR e.*m prática de eletrt*^cidade, tratar A Rua Buenos Al*res, 49. com 0 Sr. Vasconcelos
CORRETORES — Aceita*!*

mesmo sem prática para lotea-mento. Boa comlssSo. Compa
nhia idônea de grande conceito.
Tratar com José Cunha aos sábados e domingos no Escritório
da Vila Sagres, na Estaçio du
Paciência, ramal de Santa Cruz..«Mudas Mia tei&tooai 35-^jgãft
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Crise e Desemprego
Indústria da Construção

BAIXARAM EM 50% AS CONSTRUÇÕES NESTA CAPITAL - A CRISE EM QUE SE ENCONTRA
A CONSTRUÇÃO CIVIL É MOTIVADA PELA DESASTROSA POLÍTICA FINANCEIRA DO GOVERNO
-r EM SAO PAULO, ATINGE A 30% 0 NÚMERO DE DESEMPREGADOS, ENQUANTO NO RIO,

CRESCE 0 NÚMERO DE OPERÁRIOS QUE PROCURAM TRABALNO SEM RESULTADO
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A indústria da construção civil encontra-se a bra-
ços com um principio de crise cujas proporções »ào
Imprevisíveis. As construções, no Distrito Federal,
baixaram cm cerca de 50% no ano dc 1054, em com-
pàração com as obras iniciadas em WS'd. Nos subúr-
bio», essa percentagem c superior, havendo zonas em
que a queda das construções atingiu a 80%. Verifica-
¦se, lambem, embora em pequena escala, a parallsu-
ção dc obras que estavam em andamento.

/•;*«« situação è, sem dúvida, um espelho da crise
geral que « pois atravessa e um reflexo, principalnuin-
te, dn desastrosa politica financeira do Governo.
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povoii piig-ii >• » povo í
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Lclos'emSííK» (omprcsaíorc.) o polo Balado,-.nua da Brando»

i vrrtiti*> rm *','i or**»m',n»'t pnrn

>.
fteffiiro soclnli

IIKTltAÇAO DK
CRÉDITOS

Entra outros fiitorcs, a
criso n«i construção c.vll c
motvnda princlpolraento pe-
i,-i retração dv credito Em
cpnscqilòncio dn política do,
redesconto Instituído pelo
Sr. Eugênio Gudin, os ban-
cns particulares estão pràli-
camente Impossibilitados dn
emprestar d.nhoiro conio o
in/. um. até liá nin uno atrás.
Grande pane <*ns 0U1!IS
eram Clnanclodas por cm-

prést mo» concedidos pelos
bancos. Os Institutos c Cal-
x;is ctf Aposentadoria o l'cn-
m'ios suspenderam a constru-
çflo do residências paia seus
associados, -jssini como os

finaiiciamenlos imobll.t\ríos.

Hà menos dinheiro nns mfios

do povo c, por conseuuinlc,
iliiniiiui o nflmcro dc novas

consíruções.

Abusos e Injustiças na Empresa"Listas Telefônicas Brasileiras"
OU1N1KA up^Ep0TÊNCIA 

D0S CHEFES DA EMPRESA

'<Li«*tas Telefônicas Brasileiras S.A.», concessio-
nária da Companhia Telefônica Brasileira (LírI.1).
com sede à Rua Desembargador Viriato, lem a exclu-
sividade da fabricação das listas c catálogos do te-
6 °DÜAS 

HORAS DE TRABALHO. DE GRAÇA

Os funcionários dessa em-

presa sofrem injustiças e
vexames que merecem ser
denunciados. Se um funcio-
nário deixar de marcar o
cartão de entrada e, no
meio dia, quando fôr bater
para o almoço, notar a sua
íalta, a Empresa, não toma
em consideração ó esqueci-
mento ou a inadvertência do
empregado. Nem a justifi-
ração do chefe de seção, di*
zendo que o funcionário tra*
balhou na parte da manhã,
retirará da Empresa a con-
vicção de que o mesmo fal-
tou, de verdade. A Empresa

anuncia que não toma co-
nhecimento de qualquer hs-

quecimentò ou inadvertên*
cia com relação ao canão.
Não bateu, por mais que
tenha chegado pontimlmen-
te, pouco importa, o onipre-
gado faltou para a Em*

presa.
A Empresa admite sòmen-

te funcionários com contra-
tos provisórios e mensalis*
tas. O empregado chega, ás
vezes, ao serviço «is ti da
manhã, conforme ordem ver-
bai dos chefes na véspera.
Mas só pode bater o cartão
entre 8,20 e 8,30, apesar de

Serão Processados os
Antigos Interventores
da F. Dos Marítimos

Estão com prazo até segun-
da-feira. às 17 horas, para so
explicarem perante a Comis-
são de Tomada de Contas da
Federação Nacional dos Ma-
ritimos. os pelegos Manoel
TJchòa da Silva, Ângelo Man-
zella e Rubens Ferreira,
apontados como responsáveis
pelo desvio de CrS 900.000,00
dos cofres da entidade, por
Mes administrada durante
nove meses, como integran-
tes da Junta Governativa no-
meada pelo Ministério do
Trabalho.

A Comissão ouvirá os três
responsáveis apontados, ane-
xando ao processo suas de-
clarações a propósito do des-
tino dado £ importância apu-
rada. Caso os indiciados dei-
xem de' comparecer, o rela-

TERRENOS E CASAS
Terrenos a partir do CrS
360,00 por mês com ágrua
e luz. Casa a partir de CrS
10.000,00 de entrada e CrS
800,00 por mês, a cons-
truir com prazo de 20
dias. Contrato passado em
Cartório. Tratar na Eua
Marlnao do Moura, 3, ao
lado da Igreja Santo An-

tónlo, com Neves.

tório será imediatamente en-
caminhado ao Ministério do
Trabalho com o pedido de
aplicação das medidas admi*
nistrativas que o caso re-
quer e, posteriormente, â
Justiça Comum, para o com-
petente processo por apro-
priação indébita.

A Comissão de Tomada de
Contas é integrada pelos Srs.
Mamede Caetano Teixeira,
do Sindicato dos Emprega-
dos em Escritórios de Nave-
gação, Luiz de Toledo Pizza,
do mesmo Sindicato e Vicen-
te Alvarez, do Sindicato dos
Conferentes de Carga. Fun-
cionam como assessores o
ex-contador da Federação ao
tempo da Junta envolvida
no vultoso desfalque, o con-
tador da atual Junta e um
contador indicado pelo Mi-
nisterio do Trabalho. Super-
visiona o trabalho da Comis-
são o advogado da F.N.M...
Sr. Meira Bastos.

já estar trabalhando hâ duas
horas, Se, nesse caso o em-

pregado esquecer de descer
ao 1' andar onde está si*
t nado o relógio, perde meio
dia.

SEKAO
SEM EXTRAORDINÁRIOS

Quando há serão, os fun-
rionurios não recebem ex-
traordinários. Se reclamam,
são taxados dn subversivos
e despedidos.

Um caso típico da injusti*
ça reinante na empresa foi
éste:

Marcelo Porto, um dos
chefes da firma, foi passar
uns dias em Petrópolis. Na
sua seção, há uma máquina
t\c calcular, da qual tem mui-
to ciúme. Recomendou ao
empregado. Américo Dias,

que não a desse emprestada
a ninguém no escritório, sob

pena de demissão.
O empregado não quis çe-

der a máquina a um chefe
de outra seção qu,o lhf pedi-
ra, dizendo que estava cum-

princio ordens. Resultado:

foi demitido pelo mesmo

Marcelo, a quem foi levada

a queixa do Chefe da Se-

ção.
Foram recentemente dis-

pensados vários empregados

simplesmente porque não

puderam ficar até a meia-
•noite, trabalhando. A Em-

presa quer que os seus em-

pregados trabalhem dobra-

do, sem direito à gratifica-

ção garantida por lei.

MATÉRIA-PRIMA
CARA

Diminuindo como cma o
número dc comvruções, a
oferta de matéria-prima 4
maior que a procura. Mes-
mo assim, entretanto, os mn-
(orlais empreendes na cons-
truçQo civil continuam »
preços elevados, tomando o
valor da obra consldcrávol
e, portanto, ma'r difícil :io
povo e aos ncquenos c"l'''
talistas o empate de capi-
tais para construções.

Contribuiu também paia
elevar o custo das obras a
especulação dos intermed.n-
rios em lôího do aumento
do salário-minimo.

Um pequeno oxomplo sor-
ve bem para demonstrar a
BMUitadora queda do coiw*
truçôes neslii capital: o con-
sumo do cimento. Em MíH.
o consumo do cimento foi
menor em cerca do 50 a 10
por cenlo, em comparação
com o nno dc 1053
COMEÇA O DESEMPBfiOO

Uma das características
da construção civil 6 a falta
do operários. Agora, o que
se verifica é o excesso do
oferta do mfto-do-obra. Isto
quer dizer que « desempré*
go começa a atingir os tra-
balhadores. Ao ser termina-

da a obra em que se acha
empregiidn, •> operário nAo
oncontra mniN, com fneilldn-
do, nova construção onde
trabalhar.

DIvorHfls Indústrh.H suii-i-
diárias da indústria da cons-
truçflo civil também estilo
sentindo os afoitos do crise.
Mas nAn apenas essas In-
dúsirlas sAo prejudicadas.
Várias empresas conslruto*
ras estilo dispensando enge*
nhelros c técnicos, pois nilo
existo serviço para os mes.
mos. Outras construtoras
nfto substituem os engenhei-
ros que delas so afastam.
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ELEIÇÕES

r A NOVA
SEDE DOS

AEROVIÁRIOS

Salário de Duzentos
Cruzeiros na Padaria

São Jorge, em Bangu
r«n-

TVm-1-»-
ronovn-

Kl-

Onde «stá o MinÍHtério do Trabalho? — Irro-
gularidadcs cm penca na Padaria São Jor{;e

O Sr. .loão Miragaio, pro- I

prletário da Podaria c Con- |
feitarin São .lorge, «a Hua
Rio da Prata, 195, em Ban

i

Estão em festa, hoje
os aeroviários, com a

. inauguração oficial da no*
s va sedo de seu Sindica-
\ to, realização da diretoria

presidida pelo Sr. Orival
de Carvalho, que agora
termina o seu mandato.

A diretoria expediu con- \
vites aos aeroviários pa- j
ra que compareçam, com l
suas familias. «i festivida- )
de desta tarde, quando a <
sede será entregue aos í
trabalhadores em compa- í
nhias de aviação. Have-
r.á distribuição de salgadi- )
nhos o doces finos para (
os aeroviários e suas fa- l
milias.

Ontem, visitaram a no- >
va sede dos aeroviários (
o.s dft-igpntes de numero- S
sas entidades sindicais !
desta capital, aos quais,
também, a Diretoria do
Sindicato dos Aeroviários (
ofereceu um lanche. ^

_^^ ^^^j

SEDE PARA A
ESCOLA DE SAMBA
Será realizada amanhã no

Morro da Boa Vista uma fes-
tivldado destinada ao levan-
tamento da Escola de Sam-
ba local.

Às 12 horas será sorvido
um angu ii baiana e à noitu
haverá um baile na sede da
Escola de Samba ..Capricho-
sa da Boa Vista».

(Da Sucursal de Niterói).

gu, paga o seus empregados
salários até de 200 cruzeiros.
Duzentos cruzeiros, sim, não
é erro ne impressão, físlc 6
o salário de umn menina de
12 anos apenas, quo traba-
lha no balcSo da padaria.

Note-se ainda que a lcp>
lação trabalhista não permi-
te o tr.-ibalho aos menores
de 14 inos de idade.

NAO ASSINA CARTEIRAS

Para o Sr. João Miragaia
a Consolidação das Leis do

Têxteis de Niterói:

RECLAMAM
TAMBÉM 60%
DE AUMENTO

Os operários têxteis de Ni-
terói estão empenhados, atra-

vês do sen Sindicato, eni ob-
terem um aumento pTal de
salário.

Recentemente, «ealizou - so
na sede do Sindicato uma as-
sembléia para debater o as-
sunto o apreciar a resposta
do5 patrões ao memorial em

que os têxteis expunham sua
reivindicação de fiO?* de au-
mcnio de salários.

Todavia, os patrões ainda
não haviam respondido ao me-
niorial dos trabalhadores.

NOVA ASSEMBLÉIA DIA 27
O Sindicato dns Tèxtei3 se

reunirá novamente em assem-
bléia no próxiiro dia 27, quan-
do é esperado o compareci-
mento em massa de todos os
opc.áiios têxteis, associados
ou não do Sindicato.

(Da Sucursal de Niterói).

SlndlcMto d..» TruiM.M.ji.i"';'';
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Slndunin do» Mestre»

lr»m«»rr» dn H«ÍU> ••
cm. - a» elílçõesjwrt-.E
?,-.„ da Diretoria, Conigl*-.
cal Repreientantei «t H'.ieniai".

. reVpccIlvc» suplentes -erí.»
rêaÜffl n0« próMmnv .Uns »

» u 'J« do corrente.

i iieca.i.i pcit »¦"""•"";'„.;?,''""

Í pelo Sr. Kiiincliico Apoítol

1 
V''s.ndí'...n 

du». ««wiitíMg
* em Uebld»». — Ser»o_Tealjz^das

jnsr*

g iieroêSo •-• respectivo» «"?•«>'•¦'•
, M-'"««.-!.\""-ionn,K,,,,r,.1"!i,.

Atuadas
..Ul.i Uns

im-.os 
¦diligente» da entidade.

V o Sindicato continuara

Trabalho não existo. Desde
que. abriu n padaria, em 5
de novembro de 105*1, nunca
assinou a carteira proflssio-
nal de um empregado qu
fôsse. Dois ciclistas, .los
Chelles da Silva e Augusto
.losé, entram no trabalho ás
5 horas da manhã e só lar- ( ^ 
gani as 20 horas, ganhando i Tm tó"de"ãbnl «* yielc
ambos menos de 700 cruzei- | rcnovuc&o ;V'r1''r1,,';,,,'rn',,;.s
ros (D mensais, embora fa- i "g-Q!*^ Ro*,rc?ín-V

çam trabalho do adulto. á sindltnlu 
O -jroprietário da Padaria 1 

jW» tó4muuH1erto rS
S. Jorge obriga ainda seus g 11S eleições para a esco

rliíi'
ÇHílH
(III-

recvDendo u» votoi por eufre».
nomlíiielH.

-.1,1,11, .i.n im» M«>lnl.ir|li'.«i -
,\ in.-.i.nin resul*.mi eoavii.-.ir
us olelcOei puni '• iiiiic i>.-im
ilus nuíiiis illi mentes dn simli
eitli e.irii 'i» priislinii- ilim i
a ¦! de Junho. "» Inteiessml»*
em nrniilll/iii eiuipas pm u-
i.irrer uu |>l< H«> devera., i*»nipi>
i- i, o nu»"1" ante», » *¦ •**
t.iiii. d» entidade.

»,mil, H" d"s 'Iri.lii.lli i«l.«,f«
n,i linln.1'111 de rii.i|ll.n'-.ni •
A ulvIçAii ile* novn. on ,•• •
,l.i ciitlilliiie eslfi llliii-'-:i'l-i I" »
,, próximo liu li «le junho

Sli.d..nl" dM I nrr«i:iiili.r.« »
l-.nsiicii.li.rr- .In Mil dn Rln H»
.inneir.i 1-s-n correndo • r> i
ro de » di..s p.«rfi » rr.m-tr.i
de i-nr.itlrt.ii»'- » .|nlegii'l«i-<!!er
lor do IAPETC CUlü» elmc-V-'
icráo ^altí-da* nou pr*ximos
dlKS.

KVTKNÜAO DO At UlA I»
IIO- COMBIW IAIUOS

Por dcciitfiu iinAnlmc dc n**
seint.iiii.i. « lnr"t«ilii do Slndie.i-
lu dos Comerclárloí |i|..ii<:i,i.'i
peidtiie o UlT a cNtenriu du
iiumento do ultimo dissídio n.i-:-
tivo nus iiMoclado» <- funeioni*
lios ilii A»*i.CIOÇftO <*os Kinpi»-
Kndos n.i Comírclo do Rio rt"
Janeiro . Aisoclacao Comercial,

BKWMSnKSTANTBS
DOS JORNALISTAS

\.\ lOIAI'

rm suhstituic&o ao Sr. .Mir*n
ila Neto. que >e demitiu 'Ia re-
nrcscntacAM ipie tinha na
COFAf, ii Diretoria do Sindica-
ío .105 Jornalista» Proflislorum
do Hlo dc Janeiro oficiou a pm-
sldíncla daquilo úrgfto creden-
ciando o jornalista «io&o Ferrei
ra Gomes como representam*
ila entidade.

nuiniii IlK OItEVB

empregados a fazer horas e ,,-•
horas de trabalho extraordl- M6
nário sem lhos pagar pnr |
elas - um centavo sequer, p
Concedo. a|ienas. uns minn- . «nrewntBdo .. Mesa -da CiM.mr... pelo Uepu»nd., Aureii.

tos para tlmôço. v|ana lim proJe,„ dn lei resulamentador dn Direito de Grere. Tr».

ilZ in" de dlrello fnndamenU,! para os Irab.lhadore». * dn -sperar

COMPUOIf OS FISCAIS "^,„,,„, „ „„d.ratos. en. reunIDe. «peelalmen o convocadas, co-

TònuZ na pau»* dn debate» o projeto do deputado alagoano, a fim
•>.'•' siiçeslôe» dos Irnlialhadores.o fiscal do Ministério do 
^ ,jri'vif, rWPbll „s em.......s

Trabalho que, teoricamente
fiscaliza a zona onde eMã lo-
ealizada a Padaria SSo «lor-

ge. a'i passa todo més, reli-

giosnmonte. paia receber sua
«bola-, cm troca do silêncio.
Fato curioso ocorreu há pou-
co mais de 2 meses, quando
dois fiscais do Ministério do
Trabalho quase se atraca-
ram no interior da padaria,
ao* gritos de <n dinheiro ê

meu>.
Contando com essa crimi-

nosa impunidade, o Sr. João
Miragaio ainda se dá ao lu-
xo de demitir todo emprega-
do que ouse reclamar. Foi o

que ocorreu com Moacyr
Chelles e Kdir Pereira, que
apenas por exigirem o paira-
mento dos salários prometi-
dos foram atirados'ao olho
da rua. Ambos apresentaram
reclamação na Justiça do

Trabalho.

0 «Si qun icvouw «- 

COMISSÃO DE SALÁRIOS
TRANVIÁRIOSDOS .« .

Eleita na última assembléia do Sindicato
dos Trabalhadores em Carris, dc Niterói

LIVROS
USADOS

Compramos avulsos e
bibliotecas. Pagamos
bem. Atendemos a do-
micilio. Rua São José,
80, loja, tel.: 42-4747.

$
| Pensão 1
j do Papai I
É A melhor ihmmOo do Copa. g
1 calmiui. Aa»«do • nwpelta. ffI
I Rua Ronald de |

Carvalho, 74. |

JOSÉ GOMES
ALFAUTE

RUA BENTO BIBrilUO
33-1' and. — iala 1

TEL.: 43-001»^

DISCOS VOADORES
. GRANDE LIQUIDAÇÃO DE DISCOS
Milhares de discos «Long-Play», clássicos e popula-

res, a preços reduzidíssimos. Eis a realidade:

12 polegadas 
10 polegadas 
Discos de 78 rotações

CrS 200,00
CrS 120,00
CrS 10,00a partir de

0 MERCADO DOS DISCOS
IlbA SAO JOSIÍ, 811, LOJA - TIÍX.: 12-4747

SEJA REVENDEDOR
DE CALÇAS
E BLUSÕES

Calçus CortiifíK Cr* Í5.1R). tro-
«leal Cr$ ihO.OO, ch.itiiii-.iih (.TS
W 00; B i u s ó e 6 Bember, Cr*
M». Raa da Alfândega, «MA
t andar. Hua vint» <w Abtli,

"[% — lei*.

Mecânico de Máquina de Costura |
Conserta, compra e

vende máquinas de
costura usadas Retor*
tna em gerai - Ven*
dem-se máquinas no*
vas à prestação • Tel.:

49-8310

MOLÉSTIAS SEX
(NOS CASOS INDTCAOOS) - CONSULTAS: Cr$ 30.00
Tratamento pela linriiionloteroplu e ultu rmc|llf'ncla esppdflca
da vclhlop prfcuce ila funcilii sexual nn tinriu-m e nu mullier.

irrliiiliiililínlis ííhUíiii e jnsOnla nm caso» Indicado».
Enfermagem u «trcn ilu lícnlcn .; profissional dlplninndn

CLÍNICA m. SAmTOS DIAS
KÍIA S*l> ,IUSG, 30

florárloi -
!!' iimliir - «iinjlliili, 903 - Tl-.l,
•HorlHnicnlr. ilus 14 rt» III luiros

Apesar da pi-esença amea-
çadora do «Coronel» Sena na
assembléia anteontem realiza-
da no Sindicato dos Trabalha-
dores em Carris Urbanos de |
Niterói, os 172 associados da- -

quela entidade, |Vesentes à i
reunião, resolveram eleger
unia Comissão de Salários,
cujos componentes promete-
ram envidar os maiores es-
forços no sentido de que as
já improteláveis reivindica,
ções c'os trabalhadores tran-
viilrios sejam imediatamente
atendidas pola companhia em-
pregadora,

KOKÇADO A CONVOCAR
A ASSEMBLÉIA

O Presidente do Sindicato
dos Tvabalhadorcs em Carris
Urbanos, Sr. Osvaldo Soares
Gomes, procurou por todas as

Providências
para o

recebimento
do abono

Na assembléia geral ex-
traordinária realizada, ante-
onrem. no Sindicatos dos Em-
pregados de Escritórios de
Navegação, ficou decidido
que o Presidente do Sindi-
ca/o agirá junto às autori-
dades para melhorar a as-
sistencia social, através do
IAPM, garantindo, inclusive,
o amparo à natalidade e
melhoramento das condições
da habitação.

Foi examinada .a questão
da promoção do quadro pa-
ralelo do Lóide, cujos em-
pregados foram classif eados
como burocratas, mas até
hoje não tveram a sua pro-
moçflo.

E, finalmente, ' dicutiu-
-se sobre o abono, que até
a presente data não foi pa-
go pela Superintendência
das Empresas Incorporadas
Lóide e Costeira, decidindo n
assembléia delegar poderes
ao Sindcato para se diri-

gir ao Ministério da Pa-
-Muda-

formas levantar obstáculos no
sentido da não realização da
assembléia, mas, em virtude
de grande pressão da maio-
ria dos associados, acabou
sendo forçado a solicitar uma
convocação.

ESPIA DO MINISTÉRIO

Com uma caderneta e uni
lápis na.s mãos, mesmo sem
ser convidado, compareceu à
assembléia o tal de «Coronel:»
Sena. tudo anotando e inte-
ferindo ostensivamente nos
trabalhos como representante
do Ministério do Trabalho. O

ponto que mais irritou o es-
tranho visitante, foi justa-
mente a discussão das reivin.
dicaçôes pró-aumento de sa-
lários.

ROUPAS
CRÉDITO

ASSEMBLÉIA
DE

DELEGADOS:
-ELEITORES
Será realizada no dia 28

do corrente, às !> horas, na
Avenida Amaral Peixoto, 171-
-A, ;iv anda*.', sala 317, em
Niterói, a assembléia de de-
legados-eleitores para esco-
lha dos membros efetivos c
suplentes do Conselho Fiscal
do IAPC.

Os delegados-eleitorei de
sindicatos de empregados e

patronais deverão apresentar
á mesa receptora suas cre-
denciais, na ocasião ue votar.

No t-áfio de não ser alcan-
çndo quorum, a eleição será
realizada, em 2' convocação,
no primeiro dia útil imedia-
to, nos mesmos local e hora,
com qualquer número de de-
legados • eleitores presentes.
(Da Sucursal de Niterói).

COOPERATIVA DE C0MSÜM0 DOS MARI-
TIMOS E CLASSES ANEXAS LIMITADA

Aos marítimos o anexos

A nossa tradicional união ja nos conduziu a mem»

ráveis vitórias, e agora, mais do que nunca, precisamos
estar unidos e coesos em defesa da t-ubsistência de nos-

sãs familias, na luta contra a ganânci* e a especulação

Para tal fim. foi fundada a -' dt levereiro corrente,

nor um crupo de marítimos, a Cooperativa de Consumo

dos Marítimos e Classes Anexas Limitada, registrada no

Serviço dt Economia Rural, do Ministério da Agricultura,

sob o número 4.529. de 27 do abril de 19M que tem como

objetivo: . ..... !
a) fornecimento de gêneros alimentício» e de UtUl* 5

dados domésticas, a dinheiro c a credito; 5
b) eliminação dos intermediários nu do maior numa- l

ro possivel d.^les entre produtor e consumidor; ;
e) arrancar das garras usuràrias do crédito; j
d) dar peso lusto e retribuir da maneira iusta, vlsan- <

do melhor qualidade. 5
Assim sendo, companheiros, tragam o seu apoio a •

essa iniciativa, porque só benefícios uarà a vocês.
Endereço: Av Presidente Vargas 992 — no Ria í
Rua Henrique Lage, 1 — em Niterói. i

Não deixe para amanhã, compre já o
seu colchão de molas a partir de
Cr$ 2.300,00 para casal; e Cr$ 1.400,00 para
solteiro.

P0LTR0NAS-CAMAS IGUAÇU
CrS 1.250,00

Rua Ministro Mendonça Lima
Nova Iguaçu Estado do Rio

ADVOGADO

HEITOR ROCHA KARIA
CAUSAS CSV-EIS. COMERCIAIS

DIREITO DE FAMÍLIA E INVEífiV-KlOS

Rua do Ouvidor, 169 - S/917 — Tel- 43-6473

Cmtàâdtf&ãbm
CAMISARIA - ALFAIA-

TARIA - ARTIGOS PA-

RA HOMENS - CON

FECÇOES PRÓPRIAS

JEWEL
Av- Trew! de Maio. 23 í

! Sala 932 — Edifício !
J DARR ~ Tel. 32-6583 <
\. ..* -J

CALÇAS!
CALÇAS!

Tropical. (,'r$ 180,00: Corlnga,
Ci-5 75.0U; Lumliralu. CrS 220,00
« 280.00; Nv.urrt u CrS .150,001
Nylor ile Algiítlfto, CrS 220.00
aiNFKCCOl-.:-, AMAIIRY - Ruu
ilu /iir.1nili'BH. »18. l» andar
Rua Vinte de Alirll. í - loja.

AUMENTO DAS PASSAGENS
NA FROTA BARRETO?

Recebemos, assinado por Geralda Rolim, residente em
Niterói:

«A Frota Barrelo aumentou os preços das passagens,
embora receba subvenção do Govêrno.O povo receberá mais
um ffolpe dessa forma.

Além disso, n, direção diu-uelu froia vem retirando do tra-
rego liinelias. Entre as lancluis retiradas estão u Gra^oatá
e Inibiu*. Foram transformadas em barcaças para carga.»

ntitulii«.-«>e» .ilétri.-a* lildrâu-
Iliu- — <'ii-« e esgiUo.

Lauro Landulpbo
iMai^ilhães
(Ketlistrado)

Itun Caruaru n» <B*. 'I *•
«pi, 102 - Telefonei 38-8fi20-

VIVEM NUM
MAR DE LAMA

«Um favelado» enviou-nos o
seguinte:

-. Chaina-so Maria Leblon a
proprietária, de uni lerreno à.
Rua Silva Jardim, local para
onde fe vai pela Kua Luiz d^
Gonzaga, na altura do mime-
ref l.«*>6tí, em São Cristóvão.

Aqueles que. ae instala«.'ain
naquele terreno pagam 150
cruzeiros de aluguel, mas não
têm direito a viver uma vida
decente por culpa da Saúde
1'ública. Eni volta, iiá lama
por todos os lados. O local
não tem encanamento, A água
é conduzida em latas na ea-
bcça. Não há aparelhos sa-
nitários no local.

Naquele mar de lama andam
misturadas galinhas, pivcpa e
crian«}jis. Nâo sg podeu: prender

barcaças para carga.»

RECLAMAÇÃO
CONTRA OIAPI
Escreve-nos Simplicio Mar-

quês de Oliveira:
«Os pensionistas do IAPI

vivem morrendo k mingua,
enquanto o Governo não pa-
ga os débitos aos institutos
de previdência.

Agora, estamos vendo com-
panheiros sorridentes recebe-
rem o abono e nós, nada. E
chegam até a transferir do
Distrito Federal para o Es-
tado do Rio. Km lvajá,

Es-
paga-

-se o abono e no Estado do
Rio ninguém recebe. Em Ira-
já. eu recebia Cr$ 1.679,00.
mas em Nilópolis estão pa-
gando Cr,? 1.B78.00.

Só quem *ão tem coração
é capaz de fazer isso a uin
pobre chefe de família. «Sc-
rá que uns são filhos de Deus
e outros aão filhos do Diabo?

Quero agradecer aos meus
colegas da Associação dos
Servidores dn DNER, que mr
auxiliaram para minha situa
ção finnnceira quando da mi*
nha estada no Hospital. Agra-
ileço 3 Ot-niano Santana
rvesidente da Associação, e
ao Secretário Manoel Ben-
fim-h.

difícil a subida
AO CÉU

Eis um trecho da carta quo
nos foi enviada por Bernardo
Barballat:

.-... N'u i,uii. .... ,i água e-.Uá
estagnada. A Saúde Púhliça
uiò !i|i«ifece. K " re-idtnr-o •'-

isso: os pi«vc.F na lama p as
criança?, também \

«Os jornais estão anunciando cm páginas escondidas as
novas tabelas de preços que passarão a vijforar nas Igrejas.
hem COFAPs e sem COAPs. a tabela está aprovada «COMO

Ofício fíinebre: Cr$ 500,00.
-— E os pobres e miserável», eorno o iuriot
Missa das oito hoi-as: Cr$ 200.00.
—- Só para os mais favorecidos?
Missa depois das 10 horas: CrÇ •tOA.OO.

- Assim as arcas dn Vaticano não se et>«/axtem. poW o»»'
V. lodo isso para não falar nos uúnierártaa qof tmto**

com i-nsn mentos. batizados, lltnraa <U> oom - - -
11104%, rnt-ir-A fi lnkw«.-t
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_ Centr o-Méilio Clovis Assinou Cosiirs.8 Ci ni o FMíBiiieiiss
I Venda o Passe de Brandãozinho Por Deis Milhões ile Cruzeiros

jf»Mimmmma0mm^Êi^»mm^
O Zcsc Cordeiro, «m «rn» menino,, «qui dn sétima pó-

aina, esteve p\nst;titv uo iUfimo ireino dos carioca», 7-vzf
min de Sá-* Januário Ininrossloiiadlssliiio com o Nlvlo.
/)i.iii»inr J.CSI* nntmi, entre duas rtirrvjus hrm pclttdi-'¦ uluim "Seu Dfíi.ra, o «Vli-in 6 um louro. Aquilo não d
eftiíff de gente, Quo bomba! Qm coisa! Imagino qut
unir* tir começar " fr&hio, o Tvif, eom aquele físico, foi
pro (íol « ficou bancando o arqueiro, Com o Sino chu-
tando. seu Deixa. Eu, vitmn altura daquelas, estava so- l
frendo mitih que <> 5'p7«*l. Kilo t/urro vem -p/usar sr eu l
fosso goleiro dt futebol. OogunOo contra «*> Klvm, meu l
Clube estaria perdida. Passavam todas. Só n/)o queria igtr (
Hun» daquelas Itoiiilins batesse cm -mbii".

Conto O 'Aeit, ou sei qur o Ximo chuta minto. I- joga j
i,ii(ií«> tumbóm. Vtts o Martnn Francisco, parece, vão
pensa assim. O negócio do Murtlm 6 o licônulus. W»

ei-tiuou com o LnônUlas. Viva Misttrr Lco!

CX)NSELHO
Mário Jiltío Vadrigutis: não Iria o "Diário da Xoitt",' leio o IMPRENSA P(>Pl'LAR. Eu já lhe doi todo o st'r-

riço no naso í>itti. O 'Diário" está fazendo onda. Posso
i Ilu gdrántir qur o homem afiara .k.o n«i viais. Tenha' calma, rttpuz. Sr tlittntltir do qut estou Ilu dizendo, -pro-

!'i/**í o Antônie Leite. Converse eom êlr. £ assunto rc-
mil vido. O Didi 11, o «ai -muití, rmbtn-a o Fernando Brttcc
pense dt, mvmríira dtfcrotttt.

MODÉSTIA
.ir-fio Canja*, -moüosto, a mn -vespertino: 'Não sei sr

há lugar para -mim -itt lotha do Flumontisr". Om. parti-
i<„ a ' ' qur hã9 Voef., jogando como está. tom lugar
aii-nvtido em qualquer ataque. Quer ir -para o Flanai-;/of
1-i-tõa, prtictirt-mc. Àpravtitt agora, ençn/enfo o Flvmi-

\ nensr. está pt-nsttviln vo Américo.

DECADÊNCIA
Vargas Reta já foi um cronista interessante. Agora

> esla cm ilwr(-)iiUiil<-. E •virou também provoeadorzinho.'. A ultime prov.nritçõn foi há tempos eontra o 'futebol hún-
í gartí. Pobru, Vtn-gumhas. Qur triste fim.

DEIXA-QÜE-EÜ-CHUTO

ÀS 21 HORAS, EM SSO JANUÁRIO:

SElECftO cuRiecn x
AMISTOSO, QUE SERÁ MAIS UM TREINO PARA OS METROPOLITANOS - MARTIM FRANCISCO

MAIS UMA VEZ OiSERVARA 0 ATAQUE - QUADROS

RMERIGã
Mnls umu voz 1'sliiríi cm tkvho hnjr » ao\tt o solo-

«iiuuidi, carioca, ü Amórirn servirá de «spaninK» Aos
inetrtip«litnnos, quo «e *i»rc|»iirain jmra o wgmttlo eom-
prnmlssn fronte nos mineiros, nn» semifinais do Cam-
poonillo KniMleiro.

t) encontro será dis|Hitn<lu no lislú-lio de São Ja-
niiárlo, estando o sou inicio mantido |»ra M 21 horas.

GRANDE INTKRÊSSK
A «prcscniiic.i) dos

(soratcnmom cariocas vem
sendo ¦1'ii'iiiln do Rriuirto In-
lorí-sso. t) torcedor carioca,
n riRor. mnilH nho assistiu n
umn bon oMli.çIin sequer do
• serntch* formado por Mnr»
tlm Francisco e por Isso cs»
peru com ansiedade uma mo-
lhor nprcscntaçflo do •onze»
que rc&lizou u íncnnha dc
derrotar o selecionado mi-
neiro om seus pn*6pii6s do-
mlnios. polo elevado marca-
dor do -1 íi 0.

O ATAQUE
O grande croqne do Flamen»

po, Rubens, que náo pôde jo-
gar cm Belo Horizonte scrâa
principal novidade quo o
•scratch) apresentará. Ru-
bons ocupará n moia-diroria
o. com o maravilhoso luto-
hol que possui, deverá impri»
mir mni,,r mobilidade á oícn»
_tva, Dará timn pequena
camostra» do quo vni apre-
sentar na quarta-feira o, cor-
tnmcnte, será ovacionado
polo público, õle quo ó um

rio-, cruques mnis queridos
do luicbol carioca.

Com n entrada de Rubens,
M ar tlm Francisco, como
.ilu,*» vem acontecendo nos
treinos, deslocará Didi parn
a mein-esquerda, fazendo rc»
voznr Ademir o Ixíôniilns no
(¦«mundo do ntHque, havendo
ainda a hipótese de Ademir
ir parn a pontn-osquerdn, so»
brando então Nlvlo.

AS I.QI ll'l>
li .••olecionado carioca de-

verá iniciar o jõ>:o com a
seguinte formação: Hélio
(Ari)* Mirim. Pinheiro o
Santos; Osvalüintiò o Dcqul-
nha; Garrincha, Rubens.
Ademir iLcõnidnsi, Didi o
Ni vio i Ademir).

O América contará com
quatro dos sous jogadores
convocados, quo sáo: C.icá,
Osní, Edson o Ivan. Forma»
rá assim: Osni; Caeá e
Edson; Ivan, Rubens c He-
lio; Canário, Washington,
Alarcon, Valerlano c For-
reira.

«Caniinho
do Flamengo» frçoa tM-âtmeMaMcõi
i — Informamos nos sc»
* niiores Diretores il«s jor»
tmis, rádios e toteiisiio. que
,,k peniinnciites sociais e des-
portivos para 1055, ,iá estão
prontos e deverão sor pro-
,, nn dos — por possòús de»
viiliuuente crcileiifiadiis —
(liàiiaiiiente, das 13 às 10
horas. n<*. sede a()mínis'ra-
liiu dò <". K. 1-tiime.iiRo. ã
Run d» Ouvidor, 75 — 1"
andar — Tel.: 2H-40S1.

i — A ¦ ju-õxiuia encena-
" (,-ão de «Frenesi», a fa»
imisa peça «le Cbapuis, em
tradneiio de Bricio de Abreu
e cuja 'interpretação cstwi
ii cargo do bivnlgajr talon»
to de Henriete Moríneau v
seu elenco com Bdórges
Caminha, Nar.a Lanza o
Tberezinha Anui > o. será na
noite de 24 do corrente, às
21,80 horas, no quarto an-
dar da luxuosa sede social
ilo Flamengo, á Av. Rui Bar-
lH,sa, 170. Traje: passeio
completo.
^. — A efeméride de ho-
" jp marca a passag-ein do

iliu nutalii-io dc Josó Men»
tliuiça dos Santos — o De-
nuinlia. mn dos maiores «as-
irosi (ta moderna geração
,1o fuícbol hrasüciro é que
deverá, no decorrer do din
ile boje. ser envolvido pelo
júbilo de sous inúmeros «uni-
uos e admiradores que vão
Iributar-lhes as mais more-
,-idr.s homenagens.
_L — Completando o 25'
^ aniversário (le nintrimô-
nio ,lr seus pais, O nosso
distinto consOcio, Sr. Horna-
ui l^egev e Sra. Maneia Vai-
verde Legey, a Srta. Maria
José, por nosso meio, convl--
ila os rubronegrrps para as-,
sisirein » missa Nativa quo
mandará celebrar hoje. dia,
I0„ ás in boras, na Matriz
<Ih .ijuca, á Rua Oonde de
líonllm. A Srtn. Mnria José
í.i-ui-y agradece a taulos que
piifkrnn eoinpnrçcer a esse
à.ü religioso.
^. — Na noit.' dc Ità do
^ corrente, com inioio ãs
Ti horas, nos salões ,lu l'raia
do 1'lamengo, teremos »
gramle testa do bScampeona-
lo, ,-om o rgáhde «llaile da
Vitória., em linmeiiiiRem nos
heróis da memorável jorna-
dn dn 1fl..*V51. Traje*, pns-
sei,, completo.
JL - o prélio entre o quu-*** dm <!'• tuiu-ionários do
Flamengo e do Conceição
."' l'., ile Agiia .Santa, (|>ie
deveria reali/ar amitnhã, dia
Ml. por motivo dc força
maior, vem de ser transfe-
rido liara uma data qne se-
rá opor nuamente anunciada.
.X. — As noticias para o
"¦ «Cuntinlu, iln .-Tameugo»

devem ser remetidas, com
antecedência para Àrihur de
uaiiiln. Ouyidoi', 75 — 2» an»
Carvalho, Dep. de Propa»
'lar — Tel.: 234931.

Amanhã sensação no
poiienho* na bola ao
a Argentina por 54 x

basquete: Brasil x Argentina — Líderes os
(.Psto — A inda a derrota dos EE. UU. para
53 — Derrotado o Brasil no w«itcr-polo

por 4x3
MÉXICO, 18 (AKP, — E'

a seguinte a classificasse-
oficiosa esrabeleeidn pela
Agende France Presse após
a jornada do quinta-feira
nos Jogos Pan-Americanos:
Estados Unidos 277, Argen-
tina 190, Brasil 54. México
51, Cuba 44, Chile 34, Vene-
zuela 32. Guiana Holande-
sa 22, Porto Rico 13. Cana-
dá 12. Jamaica 12. Panamá
12. Trinidad 8, Colômbia 6.
Uruguai 4, Salvador 3 e Pa-
raguai 2.

BrUha Sílvio Keli
CIDADE DO MÉXICO, 18

lAL) — O brasileiro Sílvio
Kcli dos Santos, venceu a
segunda série eliminatória
dos 3.500 metros, com o
tempo de 20*10>. 6/10.
Amanhã no basquete,

Brasil x Argentina
MÉXICO, 18 (AFP) —

Faltando 3 segundos para
terminar o jogo, Roberto
Viau cobrou um "foul" pa-
ra dar a vitória ã Argenti-
na sôbre os Estados Un dos
e, para todos os f-ns pra-
ticos, assegurar ao seu pais
o campeonato pan-america-
no de basquetebol. 54x53
foi o "placard".

Foi -um jogo emocionante
e dramático, findo o qutil
o grupo (lo argentinos pre-
sente ao Auditório Nacional
deu varão à sua delirante
alegria, abraçando e beijan-
do os membros de sua
equipe»

O melhor marcador para
a Argentina íoi Furlong,
com 34 pontos, seguido de
Lopes*, com 31 e Viau, com
11, iuclusive o fantástico ar-
remate final. Com 48 se-
gundos para terminar o jo-
<-o e o escore empatado a

53. os argentinos prenderam
a bola _ se mantiveram de
fora, . passando-a, até falta-
rem 6 segundos. Então, Viau
entrou com a bola sob a
costa e recebeu um "íoul"
de Rotier. Kenney. O ãr-
bitro marcou falta dupla
faltando 3 segundos. Vau
falhou no primeiro arremes-
so mas encostou o segundo,
que íoi o vencedor.

Agora a Argentina tem
que jogar com o Brasil e
Cuba, considerando-se que o
prélio de depois de amanhã
com os brasileiros é o mais
perigoso. Os Estados Unidos
jogam contra Cuba e Mé-
xico em suas duas últimas
partidas.
A vitória do «five»

nacional
MÉXICO, 37 (AFP) -

A equipe de basquetebol
masculina do Brasil demons

A

dio de Moscou

trou muito mais experiência
do quo a da Venezuela, o se
impôs por SG x 44, para con-
tinuar na contenda do cam-
peonnto pan-americano.

O Brasil somente perdeu
um jogo anio os Fstados
Unidos, o a Venezuela, por-
dou os três quo já disputou.
No primeiro tempo, que ter-
minou por 35 a 20 em favor
do Brasil, os venezuelanos
tiveram sua melhor atuáçffo",
o lograram aproximar-se a
quatro pontos f2-1 a 20), no-
rém os brasileiros voltaram
à carga o rapidamente au-
montaram a diferença.

No segundo lempo. os ve-
nezuelanor não fizeram mnis
do que 24 pontos, enquanto
os brasileiros lograram 51.
demonstrando enorme supo-
rioridade na pontaria, nos
passos e rebates.

Argentina, líder
MÉXICO. 18 (AFP) —

Classificação do Torneio de
Basquetebol nos .logos Pan-
•Americanos após a jornada
de quinta-feira: Masculino

 \.i lugar ArgentinH com
3 pontos, 3 encontros, 3 ga-
nlios. zero perdido, 204 a ia-
vor e 154 contra: 2." Fsta-
dos Unidos, um ponto. 2 en-
contros. um ganho, um per-
dido,' 131 a favor e 103 con-
tra; 3.c Brasil, um ponto. 2
encontros, um ganho, um por-
dido. 135 a favor o 322
contra; 4.** México, um pon-
to, 2 encontros, um ganho,
um perdido. 153 n favor e
122 contra; 5." Cuba, um (ion-
lo 2 encontros, ura ganho,
um perdido, 360 a favor- e
158 contra; 6.' Venezuela,
¦zero ponto. 2 encontros, ze-
ro ganho. 3 perdidos, 120 a
favor o 244 contra.

¦T
AGORA QUINZENAL!

Garroicna, ponteiro direito do selcfflo «lefropofifflna

;, .eyuinte a classificação do
torno.o de basquetebol femi-
nino dos Jogos Pan-Amcri-
canos, após a jornada de
(.•uinta-íeira:" 

1." lugar — Estados Uni-
dos, 3 pontos, 3 jogos, 3 ga-
nho., zero perdido, 177 a
ir,vor c 147 contrn; 2.° Bra-
sil — 2 pontos, 3 jogos, 2
ganhos, um perdido, 164 a
favor e 123 contra: 3.° Chi-
Io — 2 pontos, 3 joros, 2
ganhos, um perdido, 163 a
favor e 174 contra; 4.° Mé-
xteo — 1 p:nto, 4 jogos, 1
ganho. 3 perdidos, 195 a fa-
vor e 206 contra; 5." Cana-
dá — zero ponro. 3 jogos,
zero ganho. 3 perdidos, 132
a favor c 177 contra.

Perderam os
campeões do mundo

MÉXICO. 17 (AFP) —
A Argentina derrotou os
Estados Unidos no encontro
(ie basquetebol masculino,
nos Jogos Pan-Americanos.
pelo resultado de 54 x 53. Ao
findar a primeira metade do
jogo o resultado era de
29 x 23, a favor da Argen-
tina.

XI PERNAMBUCANO X VALETE DE PAUS
Movimentada partida rie futebol será realizaria domingo

cm Acarl; entre ns equipes do XI Pernambucanos e o Valeto
de I'au Esporte Clube. A partiria terá inicio às 9 horas. O
XI Pernambucanos e.-.ui com 32 jogos invictos e esperam
sobrepujar o Vniete de Pau rie formn espetacular,

JORNAL DA JUVENTUDE
NESTE NÚMERO:

AMERICA EM FESTA! — Completa repor-
portnROin ilustrada sôbre o Festival da Mocl»
dado Sul-Amcricana
A HISTÓRIA DO DESENHO ANIMADO —
Reportagem de Salvyano Cavalcinti de Paiva
208 CLUBES NUM TORNEIO DE FUTEBOL
FLAMENGO CAMPEÃO, POVO EM FESTA
— Texto do Nareeu dc Almeida Filho
REALIDADE OU FICÇÃO? — Reportagem
ilustrada sôbre sb viagenB interplanetárias.
CURIOSIDADES — HUMORI8MO — PASSA-
TEMPO

À VENDA NAS BANCAS
%*m«»w.^.>v«.-m

ADVOGADO

DR. ANTÔNIO ALVES
CAUSAS ClVKIS. COMERCIAIS E TRABALHISTAS —
INVENTÁRIOS E UESQUITE8 - DIREITO HSCAL
Diariamente — Dns 10 fts 13 e 10 fts 18 horns

Avenida ERASMO BRAGA, 255, Sala 303-B

TORNEIO ABERTO"CIDADE DE NITERÓI"
Instruções baixadas polo departamento

Niteroiense tle Volibol
MITERÓI (Du Sucursal) —
Sã,, ns soguintea as ins-

iruções baixadas polo Dopnr-
lamento Niteiolonse dc Vo-
loibol para o Trvnelo Aborto
(Cidade de Niterói .

VISANDO A EXCURSÃO AO PARAGUAI;

ENSAIOU CONJUNTO 0 FLUMINENSE
3 x 3, o resultado do exercício — Em ação Veludo, Paraguaio e João

Car Ios
Nos preparativo., paru h

excursão ao Paraguai, pro.
gramada ainda para èsie inés,
os evaquOs tricolores, sob as
vistas rio preparador Russo,
voltaram a treina,- na manhã
de ontem.

A prática, qi!. íol um co-
letivo puxado e ,los mais pro-
veitosos, teve lugar no gra-

1 ELETRICISTA (
I RÁDI0-TÉCNIC0 É

iliimi- 0fè Exernlrt-M* serVl.os ..  ^
cilin. Récttdh- pnr,, Ciislntiru. %
Telefonn: 37-WOO. %I

Futebol

TRANSMITE PROGRAMAS DIA-

RIOS PARA O BRASIL DAS 20

AS 21 HORAS.

Em «astelhanoí
das 21 às 23 horas»

. transmissões da Rádio Central de Mos-

.u para a América Latina são feitas pe-
; onrlns de 31 e 41 metros.

MÉXICO, 1» (AFP) — E
a seguinte a classificação
rio torneio dé futebol rios
Jogos Pan-Americanos após
os encontros da jornada de
qu.ita-ie.ra*

l.o lugar — Argentina, 3
iofos, 3 .anos, zero nulo,
iero perdido; 2.° - Vcnc-
zttela, 2 jogados, um ganho,
um nulo, zero perdido, 4 a
favor. 3 contra, 3 pontos;
3.o México, 8 jogados, um
ganho, vim nulo, um perdi-
rio 2 a favor, 4 eonti-a, 3
pontos; 4.° Guiana Holande-
sa, 3 jogados, zero ganho,
zero nulo, 3 perdidos, 3 a
favor, fi contra, zero ponto.

Rejeitado
O protesto

MÉXICO, 18 (AFP) - Os
15 juizes de apelação do
torneio cie futebol pa-sroeri-
cano rejeitaram ontem o
protesto formulado pelo Pre-
sidente da delegação da
Guiana Holandesa em con-
seqüência do j6go de terça-
-feira última entre esse país
e o México, jogo que os me-
xicanos ganharam pelo re-
sultado de 1x0, em conse».
qüêncin do "penalty" infligi-
do à Guiai-ia.

O proteste fora provocado
pelas declarações (rao o ár-
bitro Prudenco Garcia, nor-
te-amerieano de origem es-
n->nhnla, hava fero após o
logo.

Segundo o tribunal, cm
posto de representantes do
Chile, da Guatemala e do
Uruguai, essas declarações
ern coisa alguma mudavam
o resultado da partiria.

Basquete
feminino

MWK.ÍCO. 16 (AIT) — t'

Volibol
MÉXICO, 17 (AFP) —

O México derrotou o Brasil
ontem <i noite no Torneio de
Volibol Masculino dos Jogos
Pan-Americanos, pelo resul-
tario de 15-x 8,15x11,11x15
e 15 x 8. Anteriormente, no
volibol feminino, os Estados
Unidos haviam derrotado a
República Dominicana por
11 x 15, 15 x 7, 19 x 11 c
15 x 7.

Box

MÉXICO, 38 (AFP) - 
fo-

ram os seguintes os resulta-
do? das Itl semifinais do tor-
r.eio de box dos II Jogos Pa-
namericanos, nas categorias
de leves, w.lter leves, welter
mediu, médio ligeiro, semi-
-pesado e pesado:

Leves: Jera.-do Clemente,
Porto Rico. venceu Ricardo
César Orta, Venezuela, por
P°Welter leve: William F»
Morton, Estados Unidos, ven-
ceu Celestino Pinto, Brasil,
por pontos; .

Welter: Nicolas Ntgn Stin-
gruani, Argentina, venceu Jo-
sé Plazn, Porto Rico, por K.
O., no 2' assalto; Joseph Do-
rando, Estados Unidos, ven-
eeu José Davalos, México, por
K O. técnico, no 2« assalto;

Médio leve: Paul Wright,
Estados Unidos, venceu La-
znvo Flores, México, p°r K. O.
no 3C Bssulto; ¦

Médios: Ornlie Pitto, E«-
tados Unidos, veneeu Dtòila
Milton Ros», Brasil, t*r K- O.
no S» s^alto;

Meio pesado: AbWò M»r
Escalante, Argentina, vttusérç
John Stiward, BrttdOg Uni-
dos. por pontos; Luis Inácio.
Brasil, venceu Lorenzo Vai-

les, México, por K- O-
Pesados: AdRo Valdemirr,

Brasil, venceu Alfredo Zuriáy,
México, por K. O. no 1» as-
salto: Alessi Pnblo Mifet,
Argentina, venceu Noivei
Lco, Estados Unidos, por
pontos.

Perdeu o Brasil
MÉXICO, 18 (AFP) — No

torneio de water-polo diw Jo-
gos Pananuvicanos, a Argen-
tina derrotou " Tlrasil por
4x3.

•lã .in terminar o primeiro
tor,.; i a Argrentint v*w»i»
por S x L

COMPRE
DIREÍÂMENTE E
SAIA GANHANDO

Cuecas, CrS 130,00 h (iüzla;
camisas branca en, excepcional
Tricoline n CrS 130,00 o CrS
150,00. Rua (!u Alfândega, 318,
1» andar. Rua Vinte do Abril, 7,
lo.|a. CONFECÇÕES A.MAURV.

mado de General Severiano e
contou com a presençu de to.
rios os jogadores do plantei
de Alvnro Chaves, com exce-
ção, o claro, dou convoendos
j»;«t-.-i o selecionado carioca e
ainda ,|e Castilho, que se re-
eupcvti de mr. intervenção ci-
riirgicn.

EMPATE DU 3 TENTOS
Ao final dá pratica o mar-

cador registrou um empate
entre ütulares , suplentes, •
por 3 tentos, marcando parn
os primeiros W»lrio (21 c Jair.
Marinho (2) e Osvaldo con-
signarnin os iiontos dog re-
servas.

Fcvmaram assiir.. as equi-
pos:

TITULAR: Adalberto; Pín-
daro e Duque; Jair, Batataii
e bigode; Paraguaio, Robson,
Waldo, João Carlos e Escu
rinho.

SUPLENTE: Veludo; üe-
né a Getulio; Edson, Emilson
e Lafáiete; Milton; Walde-
mar, Marinho, Ceninho o Os-
vn Ido. I

- X_~ •- •"; $mm

Exercitou-se o Flamengo
Reapareceu Pavão — Chico de centro-avan-
te — Vermelho mais uma vez em atividade

— Detalhes jeobsoít, meia tricolor

1» — Poderá tomar (Mr*
t« qualquer clube do Esta-
do do Rio, filiado ou não .\
F.F.D.;

2' — A inscrição ser*
fc-ltri mediante ofício dirigido
a'> D.N.V., incluindo-se a ta- .
xa dé 100 cruzeiros;

;t' — A inscrição de atle-
tas deverá- rir acompanhada
de t».*ê_ retratos 3 x 4, e as-
sinado o boletim de inseri-
çâo que somente terá valor
paru • o Torneio Aberto. E'
obrigatório ¦ o atestado mé-
dico;'

A"; — Os clubes inseri-
tos que possuírem quadra
própria, deverão comunioar ao
D.N.V.í erri ofício, para a com-
petenío vistoria;

fr' — Haverá tuna taça
para o clube vencedor c mo-
dnlhas para os atletas;

6' — Para que o atleta
tenha direito às medalhas se-
rá preciso que tenha parti-
cipado do pelo menos 50%
das partidas disputadas por
sou chibe;

7' — Para o Tome.o
será permitida a Inscrição de
qualquer atleta, me«mo que
tenha vínculo com outra ü-
ga ou Fede»eção;

8" — Eata inscrição m>~
mente sorá válida dmrante a
rcalitação do To»n«o, não
vinculando o atleta à F.F.D.;

9' — Os jogos mnscul!-
nos serão rcallíados ás se-
gundas e sexta-feiras e os íe-
mininos,- às quartasi

10' — Oé jogos «erào
disputados em quadras rveu-
trás;. . .

11" — O chibe, que d«r
mando de campo, deverá for-
necer súmula, apito, bola e
cronôme*ro. 0 clube, que ce-
der a quadra, devora dar o
campo em oondiçõos de jogo
pelo meno» com 15 minutos
de antecodôneia;

12' — Serão obedçcidag
as regras adotadas pela Con-
íedoração Brasileira de Vo-
leibol; e,

18' — Os casos omissos
serão -«sorvidos pelo D.N.V.

lirnmfiütícias

Ch«iO treinou ontem de centro-avante

O Flamengo treinou on-
tem à tarde, preparando-se
para os seus futuros com-
proirissos no Torneio Rio-
Sáo Paulo.

O exercicio esteve anima
do, corrido, movimentado,
tendo b duração de 90 ml
nutos.

O quadro, que atuou com
a linha titular, venceu a equi-
pe, que jogou eom a defesa
efetiva, por 3 x J, lentos rie
Evaristo (2) o Zagalo. Fran-
cisco marcou para o outro
bando.

QUADKOS
Ar equipes formaram a_-

sim:
TIME A; Garcia; Tomi-

res o Pavão; Servilio, Jadir
e Paulo: Edson, Robertinho
AJ. r! •<;. Francisco e Moaelr

TIME B: Chamorro; Jo
bel e Dilson; Papagaio (Vi
.ente), Vicente (Ivan) e Gli
con (Papagaio); Paulinho,
Vermelho, Chico, Evaristo o
Zagalo.

Como é fácil verificar,
Vermelho mais uma voz es-
tive om ação entre os ru»
bronegros. Tor outro lado.
Pnwôo re»i»r«K>«?u.

O centro-medlo Clovis assinou atinai contrato com o
Fluminense. Clovis receberá, entre luvas e ordenados, 1»
mil cruzeiros mensais. ^

A Portuguesa de Desportos resolveu pôr à venda o
passe do centro-móriio Brandãozinho. O preço estipulado
polo grêmio luso foi de 2 milhões de cruzeiros.

O médio Pampolinl rejeitou a proposta do Botafogo
para Ingressar no alTlnegro. O Botafogo^««""""J»
gador mineiro 60 mil cnueiros do lnvas e 12 mil cnwüro»
de ordenado mensal. ^ t

A peleja dê amanhã, em São Paylo, «^P«_***!
e gaúchos começará às 15,30 ipras, isto em tece deester
previst- a hipótese de prorrogação. Mário Viana serã o

juiz deste cotejo. < # #

O Vnsco treinou conjunto ontem. Os efetivos vence»
ra». por 5 x 2, tontos de -Tandiv (2), Parodl (2) e Iwrte.

O Ponteiro Berié ex-jogador do Bonsucesso, assinou
contrato rom o Botafogo.

Segundo Informação da A.D.E.M., o MaracanÜ po»
dera ser utilizado para o jogo cariocas x mineiros, quar»
ta»fetra à noite.

» * . X

Amanhã. peJo Stil-Amovicano rio Futebol. jopea»rão
Chilo x Paraguai.
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EL f iláiTOS PELA PREFEITURA DIVERSOS CORSOS DE ADULT
nnnrcceADBc DRnTEaAM NA SECRETARIA DA EDUCAÇÃO — MILHARES DE ALUNOS

«SaÒS«ST^ffm -OOI.OEUMENTO DE VERBAS. O MOTIVO
Numerohn comUnAo ilu proroMÔrw iln ensino ju-

nletlvn ratlwnm, ontem, "» uiMnrt» il» Secretario
Ic Educaçfto »• cullura pura protestar contra a extln-

cRo dns euiNos em quo lerlonuvnm. .Sn» BS pnifwmoira
„„ iRinnviun nm curso* npturaord» Prefeitura a
„|un..s iii* iirllK" 01, pr&tl« «I» WM-ritórlo, arlra temi-
nlims <• oportunidades (funcionando como udmlM&o
au B,n,wln,)i,REJÜDI0AD0S M|Uiares

co, Epi médln, 3 de endn 4
dôsios profoiisôrcH deverão
ser destnrndns pnrn o ensino
supletivo primário,

Alguns milhares do ntlul»
tos, nem outra npuriunldndo
pnrn ostudar, tanto pelo ho-
ràrio como por nflo poderem
pagar escolas particulares,
aflo prejudicados poln me-
dida.

o Governo municipal ro-
du/lu esses cursos há ope-
nos nlRumns turmas de 1»'
ano do curso comercial basl<

OS CURSOS EXTINTOS

Desaparecem quitso por
completo (flenm npenns duns
turmns), com essa medida,
os cursos noturnos do nrtl»

gn ni mantidos polu Profei
mra, destinados n dar lleoiv
ça do curso glniiHinl a ndiil»
los quo nfto (is podem ire»
qüemar ilurnnlp o dia, Kl»
cnm, Inmbôm, uponns cIiiiih
turmas do prática «u> osorl-
trtiln, quo tim o fim do ilnr
melhorai conhecimentos n
comorclàrloi, n fim do quo
possam tor um trabalho mais
qiinllflrndo o melhor romu»
norado, O curso do oporlu»
niilndos de que náo restou
umn sé turnin deveria pro»
pnrclnnnr o ensino du qunl»
quer mnlérln. dosdo que um
grupo de 20 pessons reque»
ressem ésso ensino á Pre»
feitura. Por fnlln do propn»
gandn, no entnnlo, eslava
funcionando comn curso do
admissão no glnatilnl. O do

A comissüo dc professores quando protestava na Secretaria da Educação contra a extin-
ção do» Cursos Noturnos

W¦¦ '' ....-, .,¦ /• "•¦/;,, ,,Jf,,^- ¦¦;-'/-¦'•—¦ ............^ ,—«-».., t..^uu.M..ts\ - ¦-¦ >üi»»\ ¦• r—•*-*"*-•-. ¦¦,///¦
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FORAM DEMITIDOS DA REAL:

Não QueriãinVoarSem Mapa
Pretendia a empresa obrigá-los a voar em rota desconhecida, sem
mapa da região, contra as determinações da Diretoria de. Rotas
Aéreas — Os pilotos procuram de tender a segurança do võn e evi-

tar a repetição de um crime ocorrido em 1949

«rtPs femiitiiuiH ern doitlna-
il.. piirlieulurinenln n ampliar
im .i|.ii.lf»"' pintli¦'iiiniiu • dm»
iloinéHltciu».

PRK.IIIIHIAIMS OS
PROFESSORES

A maioria dos prbfeuôros
niiiii:l<l'»;» poln medida já lo»
1'liui.uii há mais do '¦> anoa o
mui ramoc&o paru o quadro
do ensino primário suploUvo
(do onde vieram) lhes tra»
rá enormes prejuízos.

A altornçüo jmr completo
do horário do trabalho o» Im-
pedirá de exercerem outro
on.préRo, «cm o que nilo po-
deváo so miiutcr em vl»lu dos
baixo» vencimento» que per-
cobem. Sáo profcHSore» quo,
vindos do ensino supletivo
primário, foram doatncndoa
pnra o ensino supletivo do
2" grnii eni concurso il" titu-
los o provas. Kn.-iiinm en».
curso secundário, com venci-
mentos de professor prima-
rio. Perdem, assim, mensal-
mente, mols du 4 mil cruzei»
ro», embora a Lei Orgânica
do Distrito Federal o u Cnns-
UhiiçSo du República deter-
minem oxproasamonto que,
parn Igual função, Igiuil vci-
cimento.

MAIS ESCOLAS

O Professor I^odcgnrlo
Azevedo, (pie falou em nome
dos demais, afirmou que o
assessor técnico do Diretor
do Departamento do Educa-
ção de Adultos, Sr. Veiga
Freitas, já lhes dissera que
a única solução honesta para
o problema sevia a criação do
mnis escolas. Entretanto, o
que se via cru a» extinção
fins existentes.

Corte nas verbas

Respondeu o Secretário de
Educaçfto, Professor Ilaroldo
Lisboa, que ihc c clamoroso
deixar adultos sem oportú-

nidade dc estudar, <• um cri.
me negar escolas a-crianças,
mas também isso se faz».

Explicou, então, que está
impedido dc aplicar cerca de
metade das verbas destina-
das ii Secretaria de Educa-
cão, pois foi determinado o
seu congelamento.

NOVO PLANO
Os professores, depois d«

longa discussão cont o secre-
tario, ficaram de na próxima
terça-feira apresentar um pia-
no de aproveitamento de to-
do? nas suas atuais funções,
sem nenhum aumento He de-»-
pesa.

——mWm*^mm*_ '"' 
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Intenso
Hoje da

Interesse Pela Festa de
IMPRENSA POPULAR

Os aeronautas estão revol»
lados com a demissão dc dois
rolegns que trabalhavam na
Aerovias Brasil. O Coinan»
tíante .losé Ribamar Ferrei»
ra e o Copiloto Draule da
Costa, que se recusaram a
voar de Goiânia para a cida-
de de Ceres, em virtude do
aparelho que pilotavam não
possuir mapa da região, fo»
ram sumariamente demitidos
da empresa, que nem ao me-
nos lher, pagou as indeniza-
çfies devidas.

REUNIÃO NA
PRÓXIMA SEMANA

ENTRE BANQUEIROS
E BANCÁRIOS

A Diretoria do Sindicato
dos Bancários encontrou-se
ontem com r» Presidente do
Sindicato dos Banqueiros,
Sr. Inar Dias Figueiredo. Na
reunião, decidiu-se a realiza-
ção na semana vindoura dc
uma mesa-redonda como pri-
meiro passo para que a con»
cretização em torno da rei»
vindicação de aumento de
aalários.

Enquanto os bancários
Concentram a campanha nos
35 por cento, com o mini-
mo de 1.200 cruzeiros e o
salário profissional de 3.600
cruzeiros, os banqueiros es-
tão intransigentes cm condi-
cionar o aumento à suposta
taxa do elevação do custo de
Vida, de acordo com o SEPT.

O Procurador do Sindica-
to dos Bancários, Sr. Juran-
dir Leão, um dos membros
da comissão que se avistou
com o Presidente do Sindi-
cato dos Bancos, adiantou-
-nos quc a mesa redonda de-
verá ter lugar nos três pri-
meiros dias da próxima se»
mana.

BURLA AS DETERMINA»
COES DA DIRETORIA DE

ROTAS
infringindo a segurança do

vôo e os regulamentos aoro-
náuticos, a direção da Real
Transportes Aéreos, que con-
trola as ações da Aerovias,
quis obrigar os pilotos a rea-
lizarem a viagem. Ambos res-
ponderam que só poderiam
íazè-ia se possuíssem mapa
da região, uma vez que nun-
ca voaram de Goiânia para

I Ceres e desconheciam a rota.
Ao invés dc mandar os pi-

lotos retornarem ao Rio ou
enviar para Goiânia o mapa
quc deveria estar no apare-
lho, como determina a Di-
retoria de Rotas Aéreas, a
Real demitiu sumariamente,
aqueles pilotos alegando íjus-
ta causa>.

REPETINDO O CRIME
DE lí>4!)

Polo visto, pretendia n
Consórcio Real-Aerovias obrt
gar os pilotos Ribamar o
Draule a repetirem um ia-

Io ocorrido, liá alguns anos,
na cidade de Rio Claro, no
Estado de São Paulo.

Em 1949, o Piloto Carlos
Alberto náo quis voar para
Jacarezinho num aparelho
da Real, que eslava com os
instrumentos de võo cego em
pane. Foi obrigado a fazer
a viagem de qualquer manei-
ra. Aconteceu o que era pro-
visto: enfrentando mau tem-
po, sem poder voar por ins-
trumento, o avião espatifou-
-se, falecendo o piloto, as-
sim como os demais tripulai!»
tes e os 16 passageiros.

IMPUNE
Houvo inquérito no Minis»

tério da Aeronáutica que
concluiu pela responsablli-
dade da empresa na morte
dos tripulantes e dos passa-
geiros. O fato foi mesmo con»
siderado como criminoso. Até
agora, entretanto, o proces-
so, que lem o número S-12,
se arrasta ou desapareceu do
Ministério, permanecendo im-
punes os culpados.

Matriculados
os Excedentes
da Faculdade
de Medicina

Por IR votos contra .5,
Congregação cie professores
catedrájticos e emérito-; e o
representante dos docentes
livres da Faculdade Nacio-
nal dc Medicina admitiram,
ontem; os lfi!) candidatos
excedentes aprovados nos
exames vestibulares déste
ano.

Como nos outros anos pas-
sados, houve certa oposição
á admissão dos excedentes,
mas, por fim, a Congrega-
cão reconheceu o que era
justo»

Participaram do vestíbu-
lar 996 alunos. Foram apro-
vados 269 e o número dc
vagas existentes eram ape-
nas dc 100. Portarío, agora,
os 169 excedentes poderão
fazer a sua matrícula.

Com a grande procura
dera ficar de fora...-

APENAS 
ulRiimas horas,

nos separam do Inicio
da girando f.'*ln da IMPREN»
«A POPULAR, l"K» nuilH,
(Ih 21 hora», na sede do Clll-
In» de Regatas Flamengo, a
1'rnla do Flamengo, 06. K "
medida quo a hora dn fcsln
ho aproxima, cresço lambem
ii Interesso dns amigos dns
leitores « do pessoas de dl-
forentes condições sociais
pelo acontecimento que mar-
cará época. Oniein, foi mui»
tn ninlN Intensa que antes
a procura do convites « lio-
je, tudo o indica, quem se
retardar ficará do foro...
O APELO HOS CRAQUES

Nesse sentido, é particular-
mente honroso parn nós o
apelo feito ft torcida do bl»
campeão dn cidade, por três
dos seus mais exímios era-
quês _ Rubens, Dequinha o
Índio — a fim de que prós»
tlgle com a sua presença n
grande iniciativa do «Més dn
Imprensa Popular . Asse.
apelo, quo publicamos na pri-
meira página, estamos cor»
tos. será acolhido carinhosa»
mente pelos torcedores ru»
bronegros, cm cuja sede, lo-
go mais estaremos.

COMPARECERÃO
RADIALISTAS

F.m nossa edição tle ott»

Vamos vender
50 jornais?

Por cair as c telefonemas
diversos leitores transmiti-
ram-nos seu entusiasmo pc-
la sugestão da Comissão Cen-
trai da Campanha aos co-
mandos: elevar a venda in-
dlviduat para n mínimo dç
50 exemplares, n quc traia
uma média geral He 60
exemplares por COMAND1S-
TA. 'ão numerosos iá são os
"centenários"»

Um leitor, rn'" exemplo,
n„o r. COMAMD1STA, tam-
bem afirmou:

_ Vendo io jornais °m
media. Açora quem passa'"
de ã0. Vender mais 10 jor-
nais não mata ninguém, pois
a t.úcin .Silva faz »»:to em
mais nn menos 5 minutos.

A opinião deste le'lor deixa
implícita, aliás, mais_uma
sugestão para a elevação da
média d"- comandos: <\w
rada COMANDISTA passe
mais meia hera vendendo
jornais se não conseguir ele-
var a velocidade da venda.

Como se vé, não há d-fi-
cuidado alguma para se
atingir o primeiro òbjtflvo
traçado pela Cnnvssãn da
Campanha: vender 60.000
jornais no comando de ama-
nha, domingo.

A CAMPANHA NO
ESTADO DO RIO

Hoje, sábado, às 18 lioras,
realizar-se-á uma importante
reunião da Comissão Estadual
Fluminense da Campanha do
«Mês da Imprensa Popular ,
à Rua Visconde do Uruguai,
464 sala 108, em Nitcói.

de convites ontem, pou
- Radialistas, artistas de

tribuição de
(om, adiantamos o compare»
cimento do cronista Álvaro
Moroyra o do ilustro potrlar»
rn Bnrfto de llnrnié, este
bailando uma valsa vlencn-
so nn abertura da festa,a
ii primeiro dntisando uni
sambn bem brasileiro, Pode
mns Informar hojo quc com-
parecerão. Igualmente, rn»
dlallstas, artistas d" teatro
e clnomn o figuras conheci-
dns nn cidade,

Além dessas Ilustres pro-
scnçBs, outra atração da fes-
ta será o Concurso da Rni-

cos são os que restam - Quem se atrasar, po-
teatro e cinema comparecerão — Locais de dis-
convites

nha dn Festo, com um vi»
Hosn prêmio ã eleita do bal-
e. Portanto, que se propa-

rem ns joveps para a bela
competição. ._. „4V1Bah'
DANÇAR ATE CANSAR.

Iniclando-so às 21 horavo
bnile so prolongará ató M
.! da madrugada de «loinln»
co, animando os bailarinos
a orquestra dc José Luiz,
composta de onze figuras.

LOCAIS
DK DISTRIBUIÇÃO

DE CONVITE.S
Os convites para a festa

de hoje poderão ser encon-
t nulos nos seguintes locais;
Redação dn IMPRENSA PO»
PULAR (Rua Gustavo Ia.
corda, 10, sobrado), na nossa
Sucursal 'Io Madurelra -Ks-
trndii dn Portela, 2x, 1» nn-
dar), em nossa Sucursal de
Niterói, ã Rua Visconde de
Uruguai, 484, sala 108, na
vizinha capital, na Livraria
Indcpandênrin, á Rua do Car»
mo, 38 — sobrolojo, nn re-
dnção da «Vo/. Operária», á
Avenida Ulo Ilrnnco, 2õ", 17'
andar, sala 1712.
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dh n,nt-dn, rk^vií po^ti^que íárisrss vim&í-sç
que, èle. reclama.
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TODO UIT0R
DEVE SER

UM AJUDISTA

SEU MICO, 0 JORNBLEIRO
I

TRANSFORMAI? 
cada !

;Hfcir em uni- ajudis- !
tu da IMPRENSA PO- .
PULAR, < is uma wiswo !
de honra, para ns eoman-
dos e quc em muitos ca-
sos está sendo executada.
Os comandistus do. Sruí-
dc, por exemplo, um din.
visitaram um assíduo
comprador da IMPREN-
,SA POPULAR c lhe cx-
puseram, os objetivos ria
campanha, a* necessida-
des materiais dr nosso
jornal. O leitor Iransfàr-
mou-sc em um ótimo aju-
dista, contribuindo ime-
dia tamento com MO cru-
zeiros c prontificaiido-so
a dar uma mensalidade
rfc mo cruzeiros.

O segredo dessa trans-
formação 6 simples: ano-
tar os compradores assí-
duo», procurá-los e expor
as dificuldades do jornal.
E ganha-se assim; ill/fl-
Ili-eíniéii/e, móis tim» aju-
dista.

V

DEBATE PUBLICO HOJE
NA FAVELA DO BOREL

Presentes vários parlamentares c o Chefe de Polícia — Ninguém
aceitou as prop osías dos grileiros

Os favelados do Borel
armaram um palanque
no meio do morro, onde
aguardarão às 10 horas
da manhã de hoje a che-
nada dc diversos depu-
tados e do Coronel Mc-
nezes Cortes, Chefe de

VOLTA A ORDEM-DO-DIA
0 AUMENTO W LEITE

Novo memorial da CCPL à COFAP — Au-
mento mínimo: 1 cruzeiros em litro

Um novo memorial da Co-
operativa Central dos L'rodu»
tores do Leite será encami-
aliado à COFAP na próxima
semana — foi o que anunciou
eos jornalistas o Sr. José de
Albuquerque Lins, represen-
tante da. pecuária, no plena-
rio do órgão governamental
de preços.

O memorial da CCPL tem
em vista solicitar do Presi-
dente da COFAP, S*. Amé.
rico Pacheco de Carvalho,
«um andamento mais rápido*
para os diversos processos
de aumento do leite que ui-a
transitam pelo Departamento
de Planejamento e Preços.

Juntarrente com a CCPL
exigem novas majorações de
leite os distvibuidorea d« SSo
Paulo e a Associação dos Pro-
autores ás Leite do Vai» do
íaraíba.

] CRUZEIRO EM LITRO
Segundo aa informações

prestadas pelo Sr. .José de
Albuquerque Lins a CCPL
esta reivindicando um aumen-
to de I cruzeiro em litro do
leite, tanto para a interme-
diaç-jn como para a produ.
ção. O litro do leite, que é

»jjwtxj na& usinas d* CCPL oot

Cr$ 2,80 (portada 135), pas»
saria assim, a Cr$ 3,80, re-
gistrahdo-ge um acréscimo

-semelhante nos preços do va-
«•ejo. O leite vendido a gra-
nel teria, nestas bases, a fi-
xação de seu preço elevado
para Cr$ 5,40, o mesmo ocor-
rendo com o leite engarrafa-
do que de Cr? 5,60, iria a Cr$
ü,60 em litro.

O CHORO
Entre as numerosas alega-

ções apresentadas pela CCPL
figura a de que os produto»
res obrigados por exigências
do Ministério da Agricultura
estão na iminência de inver-
terem mais de 1 milhão de
cruzeiros nas diversas usinas
de distribuição que controlam.

A COFAP «ESTUDA»
O AUMENTO

O processo de aumento dos
preços do leite deverá estar
p-zento para inclusão na pfeu-
ta da COFAP, dentro de 4
uu eineo SürnanaB. Até lá os
eonkòlàdores da distribuição
do leite nor.ta Capital tencio-
nam enviar telegramas o co-
missões diárias à COFAP vi-
sando a obter o assentimento
do Sr. Américo Patheeo de
Carvalha.

Polícia. Aquela hora terá
início um debate público
cm que os favelados cx-
porão seu desejo unàni-
me dc não sair de seus
barracos, sua disposição
de defendê-los por todos
os meios ao seu alcance.

KlíCUO E MANOBRA
Ao que tudo indica, e con-

firmou-nos o Dr. Magarinos
Torres, Secretário da União
cios Favelados, diante do es-
pírito de luta dos favelados
do Borel, o Chefe do Policia
que tem um irmão bastan-
te interessado na grilagem
das terras, pretende realizar
nova manobra para ludibriar
os favelados. Assim é que
a firma-se, os grileiros já es-
tariam dispostos a ceder
uma parte do morro aos fa-
velados, contanto que se mu-

dem dou terrenos mais valo-
rizados.

— Tal proposta, se fór fei-
la — afirmou o Sr. Magari»
nos — será de pronto rejei»
tada. Não reconhecemos aos
grileiros o direito de proprie»
dade das terras do morro.
Os favelados do Borel do
íorma alguma sairão de seus
barracos.
REPUDIO A GRILAGEM

Durante o dia de ontem,
um oficial de justiça, prote-
gido por soldados da Poli-
cia Militar, prosseguiu a dis-
tribuição aos favelados das
propostas do «Meuròn & Bo-
rei» para mudança do local:
transferência para um lama-
çal no Móier, onde nem água
existe. Os favelados limita-
rain-se a receber os papelu-
chos c até agora nèm um
deles aceitou a «bondosa*
oferta dos grileiros.

CAMPEÕES DA DIFUSÃO
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NêsU: palanque as autoridades ouvirão a disposição únd-

Juventino ô um dos campeões de Magé, vendendo uma

média de 120 éxoinfllàres nos comandos; que faz na locati-

dade da Santo Meixo, naquele Município. Como acha pe-
íado e ineficiente carregar de uma só vez 150 jornais, pede
a alguns amigos que. o ajudem a levá-los. Mas e. 

f^qiwm
apregoa as manchetes e explica a lodoso queé a IMPREN-
Va POPULAR (traças ao trabalho da Juventino, Ruy e ou-

tros "centenários", a Comissão de Maga pediu nma elevação

de 35% em sua cota de exemplares de nosso jonluí»

COMISSÃO DE
INQUÉRITO SOBRE

AS FAVELAS DA
UNIÃO E DO BOREL

Será apresentado se-
gündà-íeira à Mesa da
Câmara dos Deputados,
um requerimento pedindo
a constituição de uma Co-
missão Parlamentar de
Inquérito para apurar a
legalidade dos títulos de
propriedade dos terrenos
em que se encontram as
favelas da União e do Bo-
rei, cujos moradores vêm
sendo constantemente
ameaçados de despejo
pelos pretensos proprietá-
rios.

O requerimento ja con-
ta com cerca de 100 as-
sinaturas, esperando • se
que até segunda-feira
complete o número regi-
mental de um terço da
Câmara a fim de que se
processe a sua constitui-
ção imediata.

O jovem GIUSEPPE VALERIANDI nasceu na Itália hii
IS anos atrás. Mas ó quase brasileiro, pois aqui chegou eom
3 anos apenas. Tem uma vontade enorme, dc ir à Itália,
para visitar Fuscalde, sua cidade natal, na província dc
Cosensa. Gíuseppe gosta muito do futebol; seu lime predi-
Icfo é o Botafogo. Mora em Catumbi, com sua familia, e.
sua diversão predileta, é jogar futebol. Mas, o tempo è mudo
¦pouco. A banca de Giiiseppe, na esquina dc Rua da Carioca
foi», o Largo do mesmo nome, vende em média 95% dc sua
cota de exemplares da IMPRENSA POPULAR.

ENTU DE 40 %

O peixe em postas e eviscerado será vendido a 38 cruzeiros c
quilo — Aumento de 40% sobre o tabelamento anterior

ni

Após a publicação da respectiva portaria no «Diário
Oficial», entrará eni vigor, no período compreendido entre
os próximos dias, »1 e 8 de abril, o novo tabelamento do pes-
cado, destinado â Semana Santa. Aprovado na última reu-

Nèsic. palanque as autoridades ouvirão a disposição una.-
nimo dos moradores do Borel: não abandonar os barracos

aue construíram

PATENTES COM

MULTA APÓS

0 FIM DO MÊS

Termina "o dia 31 déste
mês o prazo para o pagamen-
ti., som multa, das Patentes
dc Registro pura o corrente
ano.

A Recebedoria do Distrito
Federal pstá pvéparada para
atender; prontamente» a todo
e qualquer contribuinte que a
procure «ara êsse Um.

nião do plenário da COFAP
monto de -10 por cento sôbrc
180, de 6 do abril de 1951.
PEIXE EM POSTAS A 38

CRUZEIROS
O tabelamento da COFAP

apresenta os seguintes pre-
ços: peixe em postas, extra
e de 1.' categoria, eviscerado,
etc. CrS 38,00. Pescado extra
(badejo, badejete, biiupirá,

cherne, linguado, mero. mo-
xòle, namorado, pescada

j tabelamento prevê um au-
j preços vigentes na portaria

amarela, pescada cambuçu),
preço no varejo, Cr$ 30,00.
Pescado dc primeira, (Agu-
lha, agulhão, albacovn. ga-
roupa, tihtureiro, morzula,
olhete, olho de boi, pampo,
parati, pargo, pescada, pes»
eadinha. pirauna, sioba, tai»
nha. trilha, o vermelhol por
quilo para o varejo: CrS..,

Colidiram os Dois Reboques
Dois reboques de bonde

chocaram-se ontem na esqui-
na da Praça José de Alencar
com a Rua do Catete. Em
conseqüência, quaVo opera-
rios foram acidsntados.

O reboque n' 1366, do bon-
de 10, Gávea, descarrilou e
foi de encontro ao reboqus
1477, do bonde Jóquei Clu-
be, n» 1879, conduzido pelo
rhotòrnéíro Antônio Alves, re-
gulamento 9834.

as vítimas eram
operários

Devam entrada no Pronto
Socorro rm conseqüência do
acidente o operário Alfredo
Holanda. d6 Brito, de 31 anos,

morador à Rua Um, h' 174,
na Estrada da Gávea; Helcio
Góes de Sòüzâ, operário de
1'1 anos, residente à Rua Um,
s/n; o funcionário da Pre-
feitura José Pinheiro, de 29
anos, solteiro, morador no
Conjunto Dona Castorina,
grupo 7, apto. 101 e Sebas-
tião Antônio Pádua, que mo-
ra à Rua Macedo Sobrinho
187. >¦

Alfredo Holanda sofreu
fratura em ambas us pecnns.llélcio teve a perna esquerda
esmagada. José Pinheiro so-
freu contusões na clàviçula c
Sebastião está sendo medica-
do com a s-uspoita de que so.

1 fieu fratura no joelho.

23,00. Pescado de 2: catego»
via, Çabr.olêla, castanha, cn-
xada, galo, bordinho, piragi-
ca, serrão, soròroca, olho de
cão, ovevá, xereu preto, pa
ra o consumidor: CrS 15,'Hl,
Pescado de terceira laçará,
arraia, bagre, cachorro. c;m
guio) 9 cruzeiros em quilo.

(.'AMAIyXO A !•-
CRUZEIROS

Para as diversas espécies
de peixe não incluídas nas
categorias anteriores ¦)
COFAP fixou os seguintes
preços: cavalinha, CrS 9,00;
palombeta, CrS 5,00; save»
lha, Cr$ 2,00, sardinha ver»
dadeira, CrS 6,00; sardinha
cascadura, CrS 3,00; cama»
rão verdadeiro, CrS 42,00;
camarão rosa, idem; cama-
rão sele barbas, CrS 18 00;
caranguejo, CrS 18,00; la-
gosta, Cri? 32,00, lula, o pol»
vo, idem.

MAIS 10 POR CENTO
PARA A EXPORTAÇÃO

O pescado remetido para
o interior de Minas, 5ão Pau
lo, Estacio do Rio, eic. terá
o seu preço acrescido .U*
mais 10 por cento, segundo
prevê o tabelamento. Parn
os tipos de peixe de 2.' e d•¦•
mais categorias suhseqi..'-»'
les não será permitida a »"'
branca da eyisceraçào cii:f
será obrigatória, quando e*»
gida pelo comprador.


